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O Tribunal de Contas do Estado do Ceará, órgão de controle externo, detalha neste documento as 
principais ações desenvolvidas ao longo do exercício de 2018. Ao acompanhar as atividades da 
Administração Pública Estadual e dos Municípios do Estado, o Tribunal de Contas busca coibir a 
ocorrência de irregularidades, identificando e responsabilizando os agentes que tenham incorrido em 
práticas ilícitas contra o erário, fortalecendo as fiscalizações e ampliando o quantitativo de processos 
instruídos, apreciados e julgados.

Além da quantidade, o TCE tem apresentado uma melhoria contínua na qualidade das auditorias, 
investindo no potencial da tecnologia da informação, que tem contribuído para a otimizar a análise 
dos processos. A atuação prévia, por meio de medidas cautelares, também impede que os indícios 
de irregularidades se concretizem em prejuízos efetivos ao erário. Em 2018, 29 cautelares foram 
homologadas pelo Pleno.

Outro ponto relevante desta Prestação de Contas é a parceria com órgãos e entidades: o TCE Ceará 
firmou e/ou manteve 23 convênios ou acordos de cooperação técnica, entre eles com a Associação 
dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon), com a Fundação Universidade de Brasília, 
com a Controladoria-Geral da União (CGU), com a Procuradoria Geral de Justiça. Ressalta-se o 
acordo de cooperação celebrado com o Ministério da Previdência Social para o aprimoramento da 
orientação, acompanhamento, controle e supervisão da gestão dos Regimes Próprios de Previdência 
Social (RPPS) dos jurisdicionados do TCE Ceará.

2018 foi um ano de esforços concentrados na integração das sede Cambeba e Centro, decorrentes da 
Emenda Constitucional n° 92/17, que extinguiu o TCM. Foram adequações físicas e reconfiguração 
de todos os ativos de rede. Ponto importante foi a migração dos processos municipais eletrônicos que 
tramitavam no sistema PE (Processo Eletrônico) para o sistema SAP (Sistema de Acompanhamento de 
Processos), visando unificar as bases e procedimentos. 

Durante todo o ano, foram realizadas diversas ações vinculadas à gestão de pessoas. O Tribunal 
implantou o Regime de Teletrabalho, modalidade de trabalho feita fora das dependências da sede 
com o uso de recursos tecnológicos. Também intensificou seu papel educacional, ofertando cursos e 
especializações para servidores, jurisdicionados e a sociedade de maneira geral. Em 2018, o Instituto 
Plácido Castelo (IPC) ofertou 187 ações educacionais, proporcionando cerca de 27 mil oportunidades 
nas metodologias de ensino presencial e à distância.

Esses são apenas alguns dos pontos elencados e que estão detalhados nesta Prestação de Contas do 
TCE Ceará, que submetemos à apreciação dos legisladores estaduais.

APRESENTAÇÃO E OBJETIVO

Edilberto Carlos Pontes Lima

Presidente do TCE
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Nome: João Batista de Castro Neto			   CPF: 060.789.153-04

Cargo: Gerente de Material e Patrimônio		  Matrícula: 0338-7
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EXTRATOS

DAS CONTAS
BANCÁRIAS
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4.2 – AGÊNCIA SETOR PÚBLICO BRADESCO

Extrato de: Ag:  | CC:  01/01/2018  31/01/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h36

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

28/12/2017 SALDO ANTERIOR 4.467.266,49
02/01/2018 RECEBIMENTO FORNECEDOR 64302 530,52 4.467.797,01

PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64302 -4.463.068,05 4.728,96
PFOR CHEQUE OP SDO TOT 64302 -4.198,44 530,52

09/01/2018 RECEBIMENTO FORNECEDOR 64309 4.198,44 4.728,96
24/01/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64324 -4.728,96 0,00

30/01/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 523,60 523,60

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 922,07 1.445,67

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 3.332,54 4.778,21

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 13.246,39 18.024,60

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 18.390,11 36.414,71

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 19.668,46 56.083,17

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 29.463,61 85.546,78

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 43.488,67 129.035,45

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 50.197,97 179.233,42

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 67.995,49 247.228,91

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 124.727,66 371.956,57

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 171.823,58 543.780,15

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 559.389,47 1.103.169,62

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 1.945.222,08 3.048.391,70

31/01/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 3.158,52 3.051.550,22

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3100643 12.201,61 3.063.751,83

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 25.221,44 3.088.973,27

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3100643 26.266,38 3.115.239,65

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3100643 27.613,70 3.142.853,35

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3100643 44.908,74 3.187.762,09

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3100643 46.301,12 3.234.063,21

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3100643 109.304,39 3.343.367,60

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3100643 112.377,65 3.455.745,25

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 122.387,70 3.578.132,95

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 314.865,75 3.892.998,70

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 421.134,70 4.314.133,40

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3100643 631.711,83 4.945.845,23

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 700.000,00 5.645.845,23

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 800.000,00 6.445.845,23

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3100643 2.569.565,11 9.015.410,34

Total 9.020.139,30 -4.471.995,45 9.015.410,34

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h36 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos
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Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h36 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo nas datas pesquisadas. Para consultas de um período superior a 180 dias, contate sua agência.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ

Extrato de: Ag:  | CC:  01/02/2018  28/02/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h37

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

31/01/2018 SALDO ANTERIOR 9.015.410,34
01/02/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64301 -9.006.658,70 8.751,64
02/02/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64302 -8.751,64 0,00

15/02/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1500643 759,60 759,60

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1500643 4.520,62 5.280,22

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1500643 11.694,15 16.974,37

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1500643 27.256,13 44.230,50

19/02/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1900643 3.836,75 48.067,25

20/02/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64320 -44.230,50 3.836,75
21/02/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64321 -3.836,75 0,00

27/02/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 920,66 920,66

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.583,60 2.504,26

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 8.836,52 11.340,78

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 13.246,39 24.587,17

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 16.595,84 41.183,01

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 21.103,89 62.286,90

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 64.403,27 126.690,17

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 74.421,41 201.111,58

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 82.878,92 283.990,50

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 183.868,66 467.859,16

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 193.834,02 661.693,18

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 238.588,35 900.281,53

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.080.841,03 1.981.122,56

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 4.558.417,71 6.539.540,27

28/02/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2800643 28.379,96 6.567.920,23

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2800643 122.387,70 6.690.307,93

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2800643 2.268.127,44 8.958.435,37

Total 9.006.502,62 -9.063.477,59 8.958.435,37

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h37 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h37 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo nas datas pesquisadas. Para consultas de um período superior a 180 dias, contate sua agência.



86

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Extrato de: Ag:  | CC:  01/03/2018  31/03/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h38

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

28/02/2018 SALDO ANTERIOR 8.958.435,37
01/03/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64301 -8.952.439,90 5.995,47

PFOR CHEQUE OP SDO TOT 64301 -463,66 5.531,81
05/03/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64305 -5.531,81 0,00

12/03/2018 DEPOSITO C/C BDN
AGS1966MAQ016872SEQ07234 6872234 92.000,00 92.000,00

OPERACAO IRREGULAR BDN
Cheque(s) Irregular(es) 6872234 -92.000,00 0,00

13/03/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1300643 2.209,08 2.209,08

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1300643 4.511,57 6.720,65

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 1300643 5.761,36 12.482,01

21/03/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64321 -12.482,01 0,00

27/03/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 906,00 906,00

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.005,01 1.911,01

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 9.101,62 11.012,63

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 12.676,39 23.689,02

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 15.303,81 38.992,83

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 58.292,53 97.285,36

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 67.431,27 164.716,63

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 74.421,41 239.138,04

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 83.003,50 322.141,54

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 148.272,36 470.413,90

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 180.704,73 651.118,63

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 275.294,56 926.413,19

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.156.931,71 2.083.344,90

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 4.658.850,44 6.742.195,34

28/03/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2800643 28.446,10 6.770.641,44

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2800643 120.039,91 6.890.681,35

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2800643 2.350.410,69 9.241.092,04

Total 9.345.574,05 -9.062.917,38 9.241.092,04

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h38 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h38 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo nas datas pesquisadas. Para consultas de um período superior a 180 dias, contate sua agência.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ

Extrato de: Ag:  | CC:  01/04/2018  30/04/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h38

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

28/03/2018 SALDO ANTERIOR 9.241.092,04
02/04/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64302 -9.241.092,04 0,00

27/04/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 99,98 99,98

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 265,10 365,08

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 798,00 1.163,08

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 840,14 2.003,22

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 854,75 2.857,97

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.131,35 3.989,32

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2700643 1.267,82 5.257,14

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.906,43 7.163,57

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2700643 2.473,09 9.636,66

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 2.579,90 12.216,56

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 2.718,16 14.934,72

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 4.228,98 19.163,70

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 6.716,23 25.879,93

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 9.101,62 34.981,55

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 11.438,95 46.420,50

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 16.789,84 63.210,34

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 21.338,14 84.548,48

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2700643 28.446,10 112.994,58

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 31.407,70 144.402,28

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 70.225,31 214.627,59

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 74.421,41 289.049,00

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 82.246,21 371.295,21

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2700643 83.385,79 454.681,00

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 88.291,66 542.972,66

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 120.433,60 663.406,26

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 188.810,24 852.216,50

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 205.828,31 1.058.044,81

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 279.123,64 1.337.168,45

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.187.993,81 2.525.162,26

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2700643 2.411.688,85 4.936.851,11

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 4.611.258,95 9.548.110,06

Total 9.548.110,06 -9.241.092,04 9.548.110,06

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h38 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos
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Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h38 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo nas datas pesquisadas. Para consultas de um período superior a 180 dias, contate sua agência.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ

Extrato de: Ag:  | CC:  01/05/2018  31/05/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h39

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

27/04/2018 SALDO ANTERIOR 9.548.110,06

02/05/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 200643 119.355,13 9.667.465,19

PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64302 -9.313.550,12 353.915,07
03/05/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64303 -347.434,15 6.480,92

09/05/2018 TED TRANSF ELET DISP *
DEST. TRIBUNAL DE CONTAS D 270332 -6.480,92 0,00

28/05/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 60,73 60,73

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 60,73 121,46

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 228,19 349,65

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 228,19 577,84

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 1.073,08 1.650,92

29/05/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 93,43 1.744,35

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 93,43 1.837,78

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 407,69 2.245,47

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 407,69 2.653,16

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 1.073,05 3.726,21

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 1.158,00 4.884,21

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 2.156,10 7.040,31

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 2.156,10 9.196,41

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 8.727,58 17.923,99

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 9.101,62 27.025,61

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 12.762,75 39.788,36

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 14.698,64 54.487,00

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 68.310,36 122.797,36

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 74.421,41 197.218,77

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 85.717,50 282.936,27

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 199.932,87 482.869,14

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 200.947,88 683.817,02

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 278.576,38 962.393,40

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 1.187.498,68 2.149.892,08

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 4.589.182,55 6.739.074,63

30/05/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 0,20 6.739.074,83

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3000643 28.446,10 6.767.520,93

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3000643 119.044,21 6.886.565,14

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3000643 1.120.297,60 8.006.862,74

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3000643 1.323.978,62 9.330.841,36

Total 9.450.196,49 -9.667.465,19 9.330.841,36

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h39 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos



90

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h39 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo nas datas pesquisadas. Para consultas de um período superior a 180 dias, contate sua agência.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ

Extrato de: Ag:  | CC:  01/06/2018  30/06/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h39

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

30/05/2018 SALDO ANTERIOR 9.330.841,36
01/06/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64301 -9.321.109,64 9.731,72

PFOR CHEQUE OP SDO TOT 64301 -906,21 8.825,51
05/06/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64305 -8.038,41 787,10
08/06/2018 RECEBIMENTO FORNECEDOR 64308 302,07 1.089,17

28/06/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 1.398,00 2.487,17

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 9.101,62 11.588,79

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 10.704,93 22.293,72

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 14.429,14 36.722,86

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 16.665,71 53.388,57

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 67.490,02 120.878,59

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 74.421,41 195.300,00

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 80.267,95 275.567,95

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 186.323,74 461.891,69

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 282.743,66 744.635,35

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 438.086,94 1.182.722,29

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 1.199.641,23 2.382.363,52

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2800643 4.548.805,90 6.931.169,42

TED-TRANSF ELET DISPON
DEST. FUNDO FINANCEIRO FUN 7281990 -787,10 6.930.382,32

29/06/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2900643 28.446,10 6.958.828,42

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2900643 2.420.441,28 9.379.269,70

Total 9.379.269,70 -9.330.841,36 9.379.269,70

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h39 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h39 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo nas datas pesquisadas. Para consultas de um período superior a 180 dias, contate sua agência.
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PRESTAÇÃO DE CONTAS

Extrato de: Ag:  | CC:  01/07/2018  31/07/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h40

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

29/06/2018 SALDO ANTERIOR 9.379.269,70
02/07/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64302 -9.378.531,98 737,72

PFOR CHEQUE OP SDO TOT 64302 -435,65 302,07

04/07/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 400643 13.746,06 14.048,13

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 400643 42.887,12 56.935,25

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 400643 546.116,24 603.051,49

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 400643 1.721.722,09 2.324.773,58

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 400643 4.095.730,94 6.420.504,52

06/07/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64306 -6.420.202,45 302,07
13/07/2018 PFOR CHEQUE OP SDO TOT 64313 -302,07 0,00

25/07/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2500643 2.430.784,20 2.430.784,20

27/07/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2700643 28.446,10 2.459.230,30

30/07/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 1.056,00 2.460.286,30

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 2.730,14 2.463.016,44

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 9.243,46 2.472.259,90

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 14.934,04 2.487.193,94

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 15.048,43 2.502.242,37

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 15.473,10 2.517.715,47

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 68.655,82 2.586.371,29

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 74.421,41 2.660.792,70

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 80.652,27 2.741.444,97

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 106.597,28 2.848.042,25

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 197.630,74 3.045.672,99

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 270.717,70 3.316.390,69

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 1.175.699,18 4.492.089,87

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 4.641.549,94 9.133.639,81

31/07/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 1.440,40 9.135.080,21

Total 15.555.282,66 -15.799.472,15 9.135.080,21

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h40 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h40 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo nas datas pesquisadas. Para consultas de um período superior a 180 dias, contate sua agência.
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Extrato de: Ag:  | CC:  01/08/2018  31/08/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h41

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

31/07/2018 SALDO ANTERIOR 9.135.080,21
01/08/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64301 -9.133.639,81 1.440,40
13/08/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64313 -1.440,40 0,00

30/08/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 786,00 786,00

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 2.730,14 3.516,14

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 4.766,44 8.282,58

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 7.395,56 15.678,14

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 12.954,98 28.633,12

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 14.312,26 42.945,38

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 60.662,70 103.608,08

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 74.421,41 178.029,49

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 77.851,71 255.881,20

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 140.895,20 396.776,40

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 206.094,43 602.870,83

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 211.830,22 814.701,05

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 1.162.137,17 1.976.838,22

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 4.633.279,36 6.610.117,58

31/08/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 28.446,10 6.638.563,68

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 2.449.557,24 9.088.120,92

Total 9.088.120,92 -9.135.080,21 9.088.120,92

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h41 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h41 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo para o período pesquisado.
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Extrato de: Ag:  | CC:  01/09/2018  30/09/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h41

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

31/08/2018 SALDO ANTERIOR 9.088.120,92
03/09/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64303 -9.088.120,92 0,00

26/09/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2600643 28.507,48 28.507,48

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2600643 2.431.691,45 2.460.198,93

27/09/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.893,00 2.462.091,93

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 2.730,14 2.464.822,07

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 4.266,94 2.469.089,01

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 9.195,80 2.478.284,81

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 10.045,13 2.488.329,94

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 10.831,26 2.499.161,20

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 70.562,93 2.569.724,13

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 74.421,41 2.644.145,54

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 75.549,76 2.719.695,30

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 217.542,69 2.937.237,99

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 226.219,32 3.163.457,31

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 269.140,89 3.432.598,20

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.169.653,91 4.602.252,11

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 4.589.185,07 9.191.437,18

Total 9.191.437,18 -9.088.120,92 9.191.437,18

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h41 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h41 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo para o período pesquisado.
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Extrato de: Ag:  | CC:  01/10/2018  31/10/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h42

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

27/09/2018 SALDO ANTERIOR 9.191.437,18
01/10/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64301 -9.190.140,71 1.296,47

PFOR CHEQUE OP SDO TOT 64301 -1.296,47 0,00
08/10/2018 RECEBIMENTO FORNECEDOR 64308 432,16 432,16

19/10/2018 DEPOS ENTRE AGS DINHEIRO
BANCO BRADESCO S/A 1080001 4.760.190,00 4.760.622,16

30/10/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 1.350,00 4.761.972,16

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 2.730,14 4.764.702,30

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 3.986,44 4.768.688,74

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 9.264,69 4.777.953,43

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 10.917,71 4.788.871,14

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 15.834,12 4.804.705,26

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 69.287,54 4.873.992,80

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 74.421,41 4.948.414,21

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 86.507,50 5.034.921,71

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 164.850,91 5.199.772,62

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 233.989,92 5.433.762,54

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 268.513,71 5.702.276,25

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 1.177.971,91 6.880.248,16

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 3000643 4.571.974,65 11.452.222,81

31/10/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 28.670,01 11.480.892,82

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 3100643 2.429.569,56 13.910.462,38

Total 13.910.462,38 -9.191.437,18 13.910.462,38

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h42 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h42 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo para o período pesquisado.
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PRESTAÇÃO DE CONTAS

Extrato de: Ag:  | CC:  01/11/2018  30/11/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h43

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

31/10/2018 SALDO ANTERIOR 13.910.462,38
01/11/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64301 -9.149.840,22 4.760.622,16
08/11/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64308 -432,16 4.760.190,00

26/11/2018 RECEBIMENTO FORNECEDOR
BANCO BRADESCO CONTAS A PAGAR 2600643 4.781.610,86 9.541.800,86

28/11/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2800643 29.939,65 9.571.740,51

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2800643 2.475.180,10 12.046.920,61

29/11/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 1.239,00 12.048.159,61

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 2.730,14 12.050.889,75

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 4.751,88 12.055.641,63

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 8.867,63 12.064.509,26

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 9.675,02 12.074.184,28

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 42.905,82 12.117.090,10

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 69.154,61 12.186.244,71

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 74.421,41 12.260.666,12

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 83.211,53 12.343.877,65

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 162.257,75 12.506.135,40

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 246.138,71 12.752.274,11

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 1.186.838,83 13.939.112,94

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2900643 4.574.047,00 18.513.159,94

Total 13.752.969,94 -9.150.272,38 18.513.159,94

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h43 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h43 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo para o período pesquisado.
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Extrato de: Ag:  | CC:  01/12/2018  31/12/2018643 0010168-0 | Entre e

Extrato Mensal / Por Período
TRIBUNAL DE CONTAS DOCEARA | CNPJ: 009.499.757/0001-46
Nome do usuário: MARCOS MURILO TIMBO BATISTA
Data da operação: 24/01/2019 - 10h24

Agência | Conta Total Disponível (R$) Total (R$)

00643 | 0010168-0 0,00 0,00

Data Lançamento Dcto. Crédito (R$) Débito (R$) Saldo (R$)

29/11/2018 SALDO ANTERIOR 18.513.159,94
03/12/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64303 -8.966.816,73 9.546.343,21

PFOR CHEQUE OP SDO TOT 64303 -4.542,35 9.541.800,86

13/12/2018 TED TRANSF ELET DISP *
DEST. TRIBUNAL DE CONTAS D 4571652 -9.541.800,86 0,00

20/12/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2000643 1.986,75 1.986,75

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2000643 18.748,84 20.735,59

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2000643 38.784,69 59.520,28

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2000643 165.688,29 225.208,57

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2000643 587.849,93 813.058,50

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2000643 1.035.922,15 1.848.980,65

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2000643 1.697.479,05 3.546.459,70

21/12/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2100643 1.167,00 3.547.626,70

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2100643 4.618,91 3.552.245,61

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2100643 8.863,09 3.561.108,70

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2100643 72.176,37 3.633.285,07

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2100643 74.421,41 3.707.706,48

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2100643 249.272,21 3.956.978,69

PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64321 -3.544.472,95 412.505,74

26/12/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2600643 5.554,60 418.060,34

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2600643 29.920,82 447.981,16

RECEB. GOVERNO DO CEARA
SISTEMA UNI PREV SOC SERV PUB CI 2600643 2.573.359,11 3.021.340,27

27/12/2018 RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.142,96 3.022.483,23

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 2.266,41 3.024.749,64

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 2.730,14 3.027.479,78

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 8.825,48 3.036.305,26

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 10.584,75 3.046.890,01

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 13.558,07 3.060.448,08

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 74.621,03 3.135.069,11

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 87.893,15 3.222.962,26

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 117.306,84 3.340.269,10

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 165.890,57 3.506.159,67

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 171.400,38 3.677.560,05

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 262.722,60 3.940.282,65

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 991.604,97 4.931.887,62

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.204.973,89 6.136.861,51

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 1.695.619,61 7.832.481,12

RECEB. GOVERNO DO CEARA
TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA 2700643 4.573.667,52 12.406.148,64

28/12/2018 PAGAMENTO FUNCIONARIOS 64328 -2.239.457,16 10.166.691,48
Total 15.950.621,59 -24.297.090,05 10.166.691,48
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Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h24 e estão sujeitos a alterações.

Últimos Lançamentos

Saldos Invest Fácil / Plus

Os dados acima têm como base 24/01/2019 às 10h24 e estão sujeitos a alterações.

Não há lançamentos para este tipo de extrato.

Não há histórico de saldo para o período pesquisado.
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4.3 – CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

23/11/2018 GovConta Caixa

https://govconta.caixa.gov.br/sigov/extrato/conta_individual/imprimir.do?nomeForm=extratoContaIndividualForm 1/1

:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/01/2018    até: 31/01/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
02/01/2018 888888 DESCENTR 310,00C 310,00C
02/01/2018 888888 CENTRALIZA 310,00D 0,00
03/01/2018 888888 DESCENTR 310,00C 310,00C
03/01/2018 888888 CENTRALIZA 310,00D 0,00
04/01/2018 888888 DESCENTR 310,00C 310,00C
04/01/2018 888888 CENTRALIZA 310,00D 0,00
05/01/2018 888888 DESCENTR 310,00C 310,00C
05/01/2018 002735 CRED.AUTOR 403,64C 713,64C
05/01/2018 002749 CRED.AUTOR 222,00C 935,64C
05/01/2018 888888 CENTRALIZA 935,64D 0,00
08/01/2018 888888 DESCENTR 935,64C 935,64C
08/01/2018 888888 CENTRALIZA 935,64D 0,00
09/01/2018 888888 DESCENTR 935,64C 935,64C
09/01/2018 888888 CENTRALIZA 935,64D 0,00
10/01/2018 888888 DESCENTR 935,64C 935,64C
10/01/2018 888888 CENTRALIZA 935,64D 0,00
11/01/2018 888888 DESCENTR 935,64C 935,64C
11/01/2018 490005 DEBITO OB 935,64D 0,00
19/01/2018 470011 CRED.AUTOR 625,64C 625,64C
19/01/2018 170851 D S2 TRNSF 625,64D 0,00
26/01/2018 470016 CRED.AUTOR 150.480,46C 150.480,46C
26/01/2018 170851 DB S2 OB46 111.383,41D 39.097,05C
26/01/2018 170851 DB S2 OB07 579,38D 38.517,67C
26/01/2018 170851 D S2 TRNSF 472,05D 38.045,62C
26/01/2018 170851 TED COD 31 38.045,62D 0,00
29/01/2018 470017 CRED.AUTOR 5.850,93C 5.850,93C
29/01/2018 170851 D S2 TRNSF 5.850,93D 0,00
30/01/2018 470018 CRED.AUTOR 3.845.093,26C 3.845.093,26C
30/01/2018 170851 DB S2 OB46 3.048.391,70D 796.701,56C
30/01/2018 170851 DB S2 OB05 795.664,66D 1.036,90C
30/01/2018 170851 DB S2 OB26 184,41D 852,49C
30/01/2018 170851 DB S2 OB34 852,49D 0,00
31/01/2018 470019 CRED.AUTOR 4.596.681,48C 4.596.681,48C
31/01/2018 170851 DB S2 OB46 3.580.250,53D 1.016.430,95C
31/01/2018 170851 DB S2 OB05 1.016.232,01D 198,94C
31/01/2018 170851 DB S2 OB28 198,94D 0,00

31/01/2018 - Saldo Atualizado 0,00
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:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/02/2018    até: 28/02/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
01/02/2018 470020 CRED.AUTOR 1.823.469,72C 1.823.469,72C
01/02/2018 170851 DB S2 OB46 474.323,09D 1.349.146,63C
01/02/2018 170851 DB S2 OB01 876.651,53D 472.495,10C
01/02/2018 170851 DB S2 OB21 2.275,00D 470.220,10C
01/02/2018 170851 DB S2 OB24 264.630,94D 205.589,16C
01/02/2018 170851 DB S2 OB38 110.162,16D 95.427,00C
01/02/2018 170851 D S2 TRNSF 74.908,90D 20.518,10C
01/02/2018 170851 TED COD 31 20.518,10D 0,00
02/02/2018 470021 CRED.AUTOR 32.502,51C 32.502,51C
02/02/2018 170851 DB S2 OB46 32.502,51D 0,00
05/02/2018 470022 CRED.AUTOR 8.478,50C 8.478,50C
05/02/2018 170851 DB S2 OB46 8.478,50D 0,00
06/02/2018 470023 CRED.AUTOR 1.973.627,38C 1.973.627,38C
06/02/2018 170851 DB S2 OB46 1.973.627,38D 0,00
07/02/2018 470024 CRED.AUTOR 25.196,37C 25.196,37C
07/02/2018 170851 DB S2 OB07 194,96D 25.001,41C
07/02/2018 170851 D S2 TRNSF 3.478,71D 21.522,70C
07/02/2018 170851 TED COD 31 21.522,70D 0,00
15/02/2018 470027 CRED.AUTOR 340.379,42C 340.379,42C
15/02/2018 490027 CRED.AUTOR 960,00C 341.339,42C
15/02/2018 888888 CENTRALIZA 960,00D 340.379,42C
15/02/2018 170851 DB S2 OB46 51.692,91D 288.686,51C
15/02/2018 170851 DB S2 OB05 10.369,09D 278.317,42C
15/02/2018 170851 DB S2 OB55 1.200,00D 277.117,42C
15/02/2018 170851 D S2 TRNSF 268.235,55D 8.881,87C
15/02/2018 170851 TED COD 31 8.881,87D 0,00
16/02/2018 888888 DESCENTR 960,00C 960,00C
16/02/2018 490028 DEBITO OB 960,00D 0,00
19/02/2018 470029 CRED.AUTOR 110.271,82C 110.271,82C
19/02/2018 170851 DB S2 OB46 14.831,67D 95.440,15C
19/02/2018 170851 DB S2 OB05 1.455,31D 93.984,84C
19/02/2018 170851 D S2 TRNSF 93.984,84D 0,00
20/02/2018 470030 CRED.AUTOR 3.000,00C 3.000,00C
20/02/2018 170851 DB S2 OB46 3.000,00D 0,00
21/02/2018 470031 CRED.AUTOR 568.377,47C 568.377,47C
21/02/2018 170851 DB S2 OB46 14.475,10D 553.902,37C
21/02/2018 170851 DB S2 OB07 4.388,56D 549.513,81C
21/02/2018 170851 D S2 TRNSF 76.370,13D 473.143,68C
21/02/2018 170851 TED COD 31 473.143,68D 0,00
22/02/2018 000194 CRED.AUTOR 1.087,74C 1.087,74C
22/02/2018 470032 CRED.AUTOR 9.763,79C 10.851,53C
22/02/2018 170851 DB S2 OB55 2.400,00D 8.451,53C
22/02/2018 170851 D S2 TRNSF 7.363,79D 1.087,74C
23/02/2018 000237 CRED TED 1.870.340,52C 1.871.428,26C
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23/02/2018 470033 CRED.AUTOR 1.800,00C 1.873.228,26C
23/02/2018 888888 CENTRALIZA1 .087,74D 1.872.140,52C
23/02/2018 170851 DB S2 OB46 1.800,00D 1.870.340,52C
26/02/2018 888888 DESCENTR 1.087,74C 1.871.428,26C
26/02/2018 470034 CRED.AUTOR 2.539,25C 1.873.967,51C
26/02/2018 888888 CENTRALIZA1 .871.428,26D 2.539,25C
26/02/2018 170851 DB S2 OB46 2.539,25D 0,00
27/02/2018 888888 DESCENTR 1.871.428,26C 1.871.428,26C
27/02/2018 470035 CRED.AUTOR 8.334.341,96C 10.205.770,22C
27/02/2018 623448 DOC ELET3 .143,95C 10.208.914,17C
27/02/2018 888888 CENTRALIZA1 .871.428,26D 8.337.485,91C
27/02/2018 170851 DB S2 OB46 6.539.540,27D 1.797.945,64C
27/02/2018 170851 DB S2 OB05 1.794.648,62D 3.297,02C
27/02/2018 170851 DB S2 OB34 153,07D 3.143,95C
28/02/2018 888888 DESCENTR 1.871.428,26C 1.874.572,21C
28/02/2018 470036 CRED.AUTOR 23.153,75C 1.897.725,96C
28/02/2018 888888 CENTRALIZA1 .873.484,47D 24.241,49C
28/02/2018 490036 DEBITO OB1 .087,74D 23.153,75C
28/02/2018 170851 D S2 TRNSF 6.366,74D 16.787,01C
28/02/2018 170851 TED COD 31 16.787,01D 0,00

28/02/2018 - Saldo Atualizado 0,00
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:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/03/2018    até: 31/03/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
01/03/2018 888888 DESCENTR 1.873.484,47C 1.873.484,47C
01/03/2018 470037 CRED.AUTOR 684.892,58C 2.558.377,05C
01/03/2018 888888 CENTRALIZA 1.873.484,47D 684.892,58C
01/03/2018 170851 DB S2 OB46 72.509,18D 612.383,40C
01/03/2018 170851 DB S2 OB07 5.375,10D 607.008,30C
01/03/2018 170851 D S2 TRNSF 94.185,06D 512.823,24C
01/03/2018 170851 TED COD 31 512.823,24D 0,00
02/03/2018 888888 DESCENTR 1.873.484,47C 1.873.484,47C
02/03/2018 470038 CRED.AUTOR 72.493,50C 1.945.977,97C
02/03/2018 888888 CENTRALIZA 1.873.484,47D 72.493,50C
02/03/2018 170851 D S2 TRNSF 1.395,65D 71.097,85C
02/03/2018 170851 DB S2 OB46 65.247,56D 5.850,29C
02/03/2018 170851 TED COD 31 5.850,29D 0,00
05/03/2018 000000 DP DINH AG 1.002,00C 1.002,00C
05/03/2018 000000 DP DINH AG 740,00C 1.742,00C
05/03/2018 888888 DESCENTR 1.873.484,47C 1.875.226,47C
05/03/2018 470039 CRED.AUTOR 22.758,38C 1.897.984,85C
05/03/2018 888888 CENTRALIZA 1.875.226,47D 22.758,38C
05/03/2018 170851 DB S2 OB46 9.330,65D 13.427,73C
05/03/2018 170851 D S2 TRNSF 13.427,73D 0,00
06/03/2018 888888 DESCENTR 1.875.226,47C 1.875.226,47C
06/03/2018 888888 CENTRALIZA 1.875.226,47D 0,00
07/03/2018 888888 DESCENTR 1.875.226,47C 1.875.226,47C
07/03/2018 470041 CRED.AUTOR 3.882.839,37C 5.758.065,84C
07/03/2018 888888 CENTRALIZA 1.875.226,47D 3.882.839,37C
07/03/2018 170851 DB S2 OB45 1.984.429,86D 1.898.409,51C
07/03/2018 170851 DB S2 OB46 486.328,16D 1.412.081,35C
07/03/2018 170851 DB S2 OB01 872.199,41D 539.881,94C
07/03/2018 170851 DB S2 OB07 398,37D 539.483,57C
07/03/2018 170851 DB S2 OB21 1.925,00D 537.558,57C
07/03/2018 170851 DB S2 OB24 259.683,76D 277.874,81C
07/03/2018 170851 DB S2 OB38 120.015,52D 157.859,29C
07/03/2018 170851 D S2 TRNSF 117.020,23D 40.839,06C
07/03/2018 170851 TED COD 31 40.839,06D 0,00
08/03/2018 888888 DESCENTR 1.875.226,47C 1.875.226,47C
08/03/2018 470042 CRED.AUTOR 263.025,60C 2.138.252,07C
08/03/2018 888888 CENTRALIZA 1.875.226,47D 263.025,60C
08/03/2018 170851 D S2 TRNSF 263.025,60D 0,00
09/03/2018 888888 DESCENTR 1.875.226,47C 1.875.226,47C
09/03/2018 470043 CRED.AUTOR 12.000,00C 1.887.226,47C
09/03/2018 888888 CENTRALIZA 1.875.226,47D 12.000,00C
09/03/2018 170851 D S2 TRNSF 12.000,00D 0,00
12/03/2018 888888 DESCENTR 1.875.226,47C 1.875.226,47C
12/03/2018 470044 CRED.AUTOR 21.186,21C 1.896.412,68C
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12/03/2018 999999 CRED.AUTOR 12.000,00C 1.908.412,68C
12/03/2018 888888 CENTRALIZA7 .447,95D 1.900.964,73C
12/03/2018 490044 DEBITO OB1 .870.340,52D 30.624,21C
12/03/2018 121514 OP CAMBIO9 .240,00D 21.384,21C
12/03/2018 121515 TAR CAMBIO 99,00D 21.285,21C
12/03/2018 121516 TAR SWIFT 99,00D 21.186,21C
12/03/2018 170851 DB S2 OB46 8.430,00D 12.756,21C
12/03/2018 170851 D S2 TRNSF 2.311,79D 10.444,42C
12/03/2018 170851 TED COD 31 10.444,42D 0,00
13/03/2018 888888 DESCENTR 7.447,95C 7.447,95C
13/03/2018 470045 CRED.AUTOR 13.659,35C 21.107,30C
13/03/2018 888888 CENTRALIZA5 .705,95D 15.401,35C
13/03/2018 490045 DEBITO OB1 .742,00D 13.659,35C
13/03/2018 170851 DB S2 OB46 12.482,01D 1.177,34C
13/03/2018 170851 DB S2 OB05 63,07D 1.114,27C
13/03/2018 170851 D S2 TRNSF 1.114,27D 0,00
14/03/2018 888888 DESCENTR 5.705,95C 5.705,95C
14/03/2018 470046 CRED.AUTOR 223.515,99C 229.221,94C
14/03/2018 888888 CENTRALIZA5 .705,95D 223.515,99C
14/03/2018 170851 DB S2 OB46 84.267,71D 139.248,28C
14/03/2018 170851 DB S2 OB07 380,88D 138.867,40C
14/03/2018 170851 D S2 TRNSF 88.874,95D 49.992,45C
14/03/2018 170851 TED COD 31 49.992,45D 0,00
15/03/2018 888888 DESCENTR 5.705,95C 5.705,95C
15/03/2018 470047 CRED.AUTOR 21.265,42C 26.971,37C
15/03/2018 888888 CENTRALIZA5 .705,95D 21.265,42C
15/03/2018 170851 DB S2 OB46 6.761,35D 14.504,07C
15/03/2018 170851 D S2 TRNSF 14.504,07D 0,00
16/03/2018 888888 DESCENTR 5.705,95C 5.705,95C
16/03/2018 470048 CRED.AUTOR 18.185,62C 23.891,57C
16/03/2018 888888 CENTRALIZA5 .705,95D 18.185,62C
16/03/2018 170851 DB S2 OB46 4.720,00D 13.465,62C
16/03/2018 170851 D S2 TRNSF 12.871,87D 593,75C
16/03/2018 170851 TED COD 31 593,75D 0,00
20/03/2018 470049 CRED.AUTOR 47.127,26C 47.127,26C
20/03/2018 888888 CRED.AUTOR 5.705,95C 52.833,21C
20/03/2018 888888 CENTRALIZA5 .705,95D 47.127,26C
20/03/2018 170851 DB S2 OB46 16.767,69D 30.359,57C
20/03/2018 170851 D S2 TRNSF 30.359,57D 0,00
21/03/2018 888888 DESCENTR 5.705,95C 5.705,95C
21/03/2018 470050 CRED.AUTOR 490.584,64C 496.290,59C
21/03/2018 888888 CENTRALIZA5 .705,95D 490.584,64C
21/03/2018 170851 DB S2 OB46 16.840,91D 473.743,73C
21/03/2018 170851 DB S2 OB05 60,83D 473.682,90C
21/03/2018 170851 DB S2 OB07 4.664,32D 469.018,58C
21/03/2018 170851 D S2 TRNSF 76.058,87D 392.959,71C
21/03/2018 170851 TED COD 31 392.959,71D 0,00
22/03/2018 888888 DESCENTR 5.705,95C 5.705,95C
22/03/2018 470051 CRED.AUTOR 19.566,42C 25.272,37C
22/03/2018 888888 CENTRALIZA5 .705,95D 19.566,42C
22/03/2018 170851 DB S2 OB46 19.566,42D 0,00
23/03/2018 888888 DESCENTR 5.705,95C 5.705,95C
23/03/2018 470052 CRED.AUTOR 64.746,19C 70.452,14C
23/03/2018 888888 CENTRALIZA3 .143,95D 67.308,19C
23/03/2018 490052 DEBITO OB2 .562,00D 64.746,19C
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23/03/2018 170851 DB S2 OB55 3.000,00D 61.746,19C
23/03/2018 170851 D S2 TRNSF 61.746,19D 0,00
26/03/2018 888888 DESCENTR 3.143,95C 3.143,95C
26/03/2018 490053 DEBITO OB3 .143,95D 0,00
27/03/2018 470054 CRED.AUTOR 10.948.660,24C 10.948.660,24C
27/03/2018 170851 DB S2 OB46 7.265.526,72D 3.683.133,52C
27/03/2018 170851 DB S2 OB01 881.883,66D 2.801.249,86C
27/03/2018 170851 DB S2 OB05 1.857.294,67D 943.955,19C
27/03/2018 170851 DB S2 OB07 4.712,04D 939.243,15C
27/03/2018 170851 DB S2 OB21 1.925,00D 937.318,15C
27/03/2018 170851 DB S2 OB24 262.382,61D 674.935,54C
27/03/2018 170851 DB S2 OB26 184,41D 674.751,13C
27/03/2018 170851 DB S2 OB34 1.399,62D 673.351,51C
27/03/2018 170851 DB S2 OB38 128.047,08D 545.304,43C
27/03/2018 170851 D S2 TRNSF 154.204,89D 391.099,54C
27/03/2018 170851 TED COD 31 391.099,54D 0,00
28/03/2018 470055 CRED.AUTOR 88.625,62C 88.625,62C
28/03/2018 170851 DB S2 OB07 886,26D 87.739,36C
28/03/2018 170851 D S2 TRNSF 14.180,11D 73.559,25C
28/03/2018 170851 TED COD 31 73.559,25D 0,00

29/03/2018 - Saldo Atualizado 0,00
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:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/04/2018    até: 30/04/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
02/04/2018 470056 CRED.AUTOR 16.732,07C 16.732,07C
02/04/2018 170851 DB S2 OB46 13.215,00D 3.517,07C
02/04/2018 170851 D S2 TRNSF 3.517,07D 0,00
04/04/2018 470058 CRED.AUTOR 222.954,23C 222.954,23C
04/04/2018 170851 DB S2 OB46 86.335,28D 136.618,95C
04/04/2018 170851 DB S2 OB05 157,05D 136.461,90C
04/04/2018 170851 DB S2 OB01 2.331,46D 134.130,44C
04/04/2018 170851 DB S2 OB07 414,38D 133.716,06C
04/04/2018 170851 D S2 TRNSF 84.306,35D 49.409,71C
04/04/2018 170851 TED COD 31 49.409,71D 0,00
05/04/2018 470059 CRED.AUTOR 29.547,54C 29.547,54C
05/04/2018 170851 DB S2 OB46 29.547,54D 0,00
06/04/2018 470060 CRED.AUTOR 2.044.626,20C 2.044.626,20C
06/04/2018 170851 DB S2 OB45 2.019.861,48D 24.764,72C
06/04/2018 170851 DB S2 OB46 17.629,18D 7.135,54C
06/04/2018 170851 D S2 TRNSF 7.135,54D 0,00
09/04/2018 470061 CRED.AUTOR 2.654,41C 2.654,41C
09/04/2018 180061 DEBITO OB 2.654,41D 0,00
11/04/2018 470063 CRED.AUTOR 324.457,84C 324.457,84C
11/04/2018 170851 DB S2 OB46 14.268,47D 310.189,37C
11/04/2018 170851 DB S2 OB05 24,59D 310.164,78C
11/04/2018 170851 DB S2 OB07 143,53D 310.021,25C
11/04/2018 170851 D S2 TRNSF 274.085,10D 35.936,15C
11/04/2018 170851 TED COD 31 35.936,15D 0,00
12/04/2018 470064 CRED.AUTOR 40.314,31C 40.314,31C
12/04/2018 170851 DB S2 OB46 1.440,00D 38.874,31C
12/04/2018 170851 DB S2 OB07 401,26D 38.473,05C
12/04/2018 170851 D S2 TRNSF 5.617,72D 32.855,33C
12/04/2018 170851 TED COD 31 32.855,33D 0,00
13/04/2018 470065 CRED.AUTOR 144.121,91C 144.121,91C
13/04/2018 170851 D S2 TRNSF 96.828,87D 47.293,04C
13/04/2018 170851 DB S2 OB46 37.811,72D 9.481,32C
13/04/2018 170851 DB S2 OB01 4.215,56D 5.265,76C
13/04/2018 170851 DB S2 OB07 44,66D 5.221,10C
13/04/2018 170851 TED COD 31 5.221,10D 0,00
16/04/2018 640488 CRED TEV 6.875,00C 6.875,00C
16/04/2018 888888 CENTRALIZA 6.875,00D 0,00
17/04/2018 888888 DESCENTR 6.875,00C 6.875,00C
17/04/2018 470067 CRED.AUTOR 20.149,77C 27.024,77C
17/04/2018 490067 CRED.AUTOR 7.040,76C 34.065,53C
17/04/2018 888888 CENTRALIZA 13.915,76D 20.149,77C
17/04/2018 170851 DB S2 OB46 8.035,00D 12.114,77C
17/04/2018 170851 TED COD 31 12.114,77D 0,00
18/04/2018 888888 DESCENTR 13.915,76C 13.915,76C



106

PRESTAÇÃO DE CONTAS

23/11/2018 GovConta Caixa

https://govconta.caixa.gov.br/sigov/extrato/conta_individual/imprimir.do?nomeForm=extratoContaIndividualForm2 /2

18/04/2018 470068 CRED.AUTOR 1.137.668,97C 1.151.584,73C
18/04/2018 888888 CENTRALIZA6 .875,00D 1.144.709,73C
18/04/2018 490068 DEBITO OB7 .040,76D 1.137.668,97C
18/04/2018 170851 DB S2 OB46 55.842,47D 1.081.826,50C
18/04/2018 170851 DB S2 OB07 10.150,23D 1.071.676,27C
18/04/2018 170851 D S2 TRNSF 223.902,50D 847.773,77C
18/04/2018 170851 TED COD 31 847.773,77D 0,00
19/04/2018 888888 DESCENTR 6.875,00C 6.875,00C
19/04/2018 470069 CRED.AUTOR 31.287,30C 38.162,30C
19/04/2018 490069 DEBITO OB6 .875,00D 31.287,30C
19/04/2018 170851 TED COD 31 31.287,30D 0,00
24/04/2018 470072 CRED.AUTOR 7.524,90C 7.524,90C
24/04/2018 170851 DB S2 OB46 3.550,00D 3.974,90C
24/04/2018 170851 D S2 TRNSF 3.974,90D 0,00
25/04/2018 470073 CRED.AUTOR 133.863,86C 133.863,86C
25/04/2018 170851 DB S2 OB46 16.891,67D 116.972,19C
25/04/2018 170851 DB S2 OB07 446,90D 116.525,29C
25/04/2018 170851 D S2 TRNSF 18.838,76D 97.686,53C
25/04/2018 170851 TED COD 31 97.686,53D 0,00
27/04/2018 470075 CRED.AUTOR 8.979.003,12C 8.979.003,12C
27/04/2018 050075 DEBITO OB1 .957.958,20D 7.021.044,92C
27/04/2018 260075 DEBITO OB 189,95D 7.020.854,97C
27/04/2018 340075 DEBITO OB6 ,56D 7.020.848,41C
27/04/2018 460075 DEBITO OB7 .020.848,41D 0,00
30/04/2018 000237 CRED TED 340,00C 340,00C
30/04/2018 821076 DOC ELET 430,00C 770,00C
30/04/2018 888888 CENTRALIZA 340,00D 430,00C

30/04/2018 - Saldo Atualizado 430,00C
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:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/05/2018    até: 31/05/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
02/05/2018 888888 DESCENTR 340,00C 770,00C
02/05/2018 470076 CRED.AUTOR 58.911,90C 59.681,90C
02/05/2018 888888 CENTRALIZA 770,00D 58.911,90C
02/05/2018 170851 DB S2 OB46 29.143,94D 29.767,96C
02/05/2018 170851 D S2 TRNSF 17.267,16D 12.500,80C
02/05/2018 170851 TED COD 31 12.500,80D 0,00
03/05/2018 000000 DP DINH AG 430,00C 430,00C
03/05/2018 888888 DESCENTR 770,00C 1.200,00C
03/05/2018 470077 CRED.AUTOR 3.863.916,00C 3.865.116,00C
03/05/2018 888888 CENTRALIZA 1.200,00D 3.863.916,00C
03/05/2018 170851 DB S2 OB45 2.001.235,88D 1.862.680,12C
03/05/2018 170851 DB S2 OB46 477.705,66D 1.384.974,46C
03/05/2018 170851 DB S2 OB05 79,18D 1.384.895,28C
03/05/2018 170851 DB S2 OB01 905.330,52D 479.564,76C
03/05/2018 170851 DB S2 OB21 1.925,00D 477.639,76C
03/05/2018 170851 DB S2 OB24 257.721,60D 219.918,16C
03/05/2018 170851 DB S2 OB38 134.836,55D 85.081,61C
03/05/2018 170851 D S2 TRNSF 79.890,12D 5.191,49C
03/05/2018 170851 TED COD 31 5.191,49D 0,00
04/05/2018 888888 DESCENTR 1.200,00C 1.200,00C
04/05/2018 470078 CRED.AUTOR 13.875,00C 15.075,00C
04/05/2018 490078 CRED.AUTOR 200,00C 15.275,00C
04/05/2018 490078 CRED.AUTOR 1.200,00C 16.475,00C
04/05/2018 888888 CENTRALIZA 2.600,00D 13.875,00C
04/05/2018 170851 DB S2 OB46 13.875,00D 0,00
07/05/2018 888888 DESCENTR 2.600,00C 2.600,00C
07/05/2018 470079 CRED.AUTOR 3.100,00C 5.700,00C
07/05/2018 888888 CENTRALIZA 2.600,00D 3.100,00C
07/05/2018 170851 DB S2 OB46 3.100,00D 0,00
08/05/2018 888888 DESCENTR 2.600,00C 2.600,00C
08/05/2018 470080 CRED.AUTOR 200,00C 2.800,00C
08/05/2018 888888 CENTRALIZA 1.200,00D 1.600,00C
08/05/2018 490080 DEBITO OB 1.400,00D 200,00C
08/05/2018 170851 DB S2 OB46 200,00D 0,00
09/05/2018 170851 E TED C 31 2.825,77C 2.825,77C
09/05/2018 170851 E TED C 31 28.479,10C 31.304,87C
09/05/2018 000237 CRED TED 6.480,92C 37.785,79C
09/05/2018 888888 DESCENTR 1.200,00C 38.985,79C
09/05/2018 470081 CRED.AUTOR 365.953,13C 404.938,92C
09/05/2018 888888 CENTRALIZA 37.785,79D 367.153,13C
09/05/2018 490081 DEBITO OB 1.200,00D 365.953,13C
09/05/2018 170851 D S2 TRNSF 293.743,05D 72.210,08C
09/05/2018 170851 DB S2 OB46 19.055,07D 53.155,01C
09/05/2018 170851 DB S2 OB05 421,80D 52.733,21C
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09/05/2018 170851 DB S2 OB01 212,84D 52.520,37C
09/05/2018 170851 TED COD 31 52.520,37D 0,00
10/05/2018 888888 DESCENTR 37.785,79C 37.785,79C
10/05/2018 100930 DP DIN LOT 310,90C 38.096,69C
10/05/2018 888888 CENTRALIZA 38.096,69D 0,00
11/05/2018 888888 DESCENTR 38.096,69C 38.096,69C
11/05/2018 470083 CRED.AUTOR 53.508,10C 91.604,79C
11/05/2018 888888 CENTRALIZA6 .791,82D 84.812,97C
11/05/2018 490083 DEBITO OB 31.304,87D 53.508,10C
11/05/2018 170851 DB S2 OB07 423,29D 53.084,81C
11/05/2018 170851 D S2 TRNSF 5.952,48D 47.132,33C
11/05/2018 170851 DB S2 OB46 10.300,00D 36.832,33C
11/05/2018 170851 TED COD 31 36.832,33D 0,00
14/05/2018 888888 DESCENTR 6.791,82C 6.791,82C
14/05/2018 490084 CRED.AUTOR 2.274,94C 9.066,76C
14/05/2018 490084 CRED.AUTOR 695,45C 9.762,21C
14/05/2018 490084 CRED.AUTOR 1.440,00C 11.202,21C
14/05/2018 141235 DP DIN LOT 1.000,00C 12.202,21C
14/05/2018 888888 CENTRALIZA 12.202,21D 0,00
15/05/2018 888888 DESCENTR 12.202,21C 12.202,21C
15/05/2018 470085 CRED.AUTOR 31.120,40C 43.322,61C
15/05/2018 888888 CENTRALIZA5 .410,39D 37.912,22C
15/05/2018 490085 DEBITO OB6 .791,82D 31.120,40C
15/05/2018 170851 D S2 TRNSF 27.381,15D 3.739,25C
15/05/2018 170851 DB S2 OB46 3.739,25D 0,00
16/05/2018 888888 DESCENTR 5.410,39C 5.410,39C
16/05/2018 470086 CRED.AUTOR 664.127,00C 669.537,39C
16/05/2018 888888 CENTRALIZA5 .410,39D 664.127,00C
16/05/2018 170851 D S2 TRNSF 125.212,20D 538.914,80C
16/05/2018 170851 DB S2 OB46 27.211,54D 511.703,26C
16/05/2018 170851 DB S2 OB07 5.811,67D 505.891,59C
16/05/2018 170851 TED COD 31 505.891,59D 0,00
17/05/2018 888888 DESCENTR 5.410,39C 5.410,39C
17/05/2018 470087 CRED.AUTOR 107.632,74C 113.043,13C
17/05/2018 888888 CENTRALIZA1 .000,00D 112.043,13C
17/05/2018 490087 DEBITO OB4 .410,39D 107.632,74C
17/05/2018 170851 D S2 TRNSF 72.647,87D 34.984,87C
17/05/2018 170851 DB S2 OB46 3.680,00D 31.304,87C
17/05/2018 170851 TED COD 31 31.304,87D 0,00
18/05/2018 888888 DESCENTR 1.000,00C 1.000,00C
18/05/2018 470088 CRED.AUTOR 11.785,50C 12.785,50C
18/05/2018 490088 CRED.AUTOR 11.870,50C 24.656,00C
18/05/2018 181637 DP DIN LOT 390,50C 25.046,50C
18/05/2018 181638 DP DIN LOT 59,50C 25.106,00C
18/05/2018 888888 CENTRALIZA 12.870,50D 12.235,50C
18/05/2018 170851 D S2 TRNSF 5.575,11D 6.660,39C
18/05/2018 170851 DB S2 OB46 6.210,39D 450,00C
21/05/2018 888888 DESCENTR 12.870,50C 13.320,50C
21/05/2018 470089 CRED.AUTOR 26.865,26C 40.185,76C
21/05/2018 888888 CENTRALIZA 450,00D 39.735,76C
21/05/2018 490089 DEBITO OB 12.870,50D 26.865,26C
21/05/2018 170851 D S2 TRNSF 22.090,26D 4.775,00C
21/05/2018 170851 DB S2 OB46 4.775,00D 0,00
22/05/2018 888888 DESCENTR 450,00C 450,00C
22/05/2018 470090 CRED.AUTOR 6.565,00C 7.015,00C
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22/05/2018 139277 CRED TEV 125,80C 7.140,80C
22/05/2018 888888 CENTRALIZA 575,80D 6.565,00C
22/05/2018 170851 DB S2 OB46 6.565,00D 0,00
23/05/2018 888888 DESCENTR 575,80C 575,80C
23/05/2018 470091 CRED.AUTOR 752.851,03C 753.426,83C
23/05/2018 888888 CENTRALIZA 575,80D 752.851,03C
23/05/2018 170851 DB S2 OB45 79.098,26D 673.752,77C
23/05/2018 170851 DB S2 OB46 182.361,93D 491.390,84C
23/05/2018 170851 DB S2 OB06 528,00D 490.862,84C
23/05/2018 170851 DB S2 OB07 4.778,29D 486.084,55C
23/05/2018 170851 D S2 TRNSF 84.259,95D 401.824,60C
23/05/2018 170851 TED COD 31 401.824,60D 0,00
24/05/2018 888888 DESCENTR 575,80C 575,80C
24/05/2018 470092 CRED.AUTOR 3.745,00C 4.320,80C
24/05/2018 888888 CENTRALIZA 450,00D 3.870,80C
24/05/2018 490092 DEBITO OB 125,80D 3.745,00C
24/05/2018 170851 DB S2 OB46 3.441,00D 304,00C
24/05/2018 170851 D S2 TRNSF 304,00D 0,00
25/05/2018 888888 DESCENTR 450,00C 450,00C
25/05/2018 470093 CRED.AUTOR 2.880,00C 3.330,00C
25/05/2018 490093 CRED.AUTOR 400,00C 3.730,00C
25/05/2018 888888 CENTRALIZA 850,00D 2.880,00C
25/05/2018 170851 DB S2 OB46 2.880,00D 0,00
28/05/2018 888888 DESCENTR 850,00C 850,00C
28/05/2018 470094 CRED.AUTOR 4.526,72C 5.376,72C
28/05/2018 480382 CRED TEV 1.400,00C 6.776,72C
28/05/2018 888888 CENTRALIZA1 .800,00D 4.976,72C
28/05/2018 490094 DEBITO OB 450,00D 4.526,72C
28/05/2018 170851 DB S2 OB46 4.400,92D 125,80C
28/05/2018 170851 DB S2 OB06 125,80D 0,00
29/05/2018 000237 CRED TED 170,00C 170,00C
29/05/2018 888888 DESCENTR 1.800,00C 1.970,00C
29/05/2018 470095 CRED.AUTOR 8.593.391,81C 8.595.361,81C
29/05/2018 888888 CENTRALIZA1 .570,00D 8.593.791,81C
29/05/2018 490095 DEBITO OB 400,00D 8.593.391,81C
29/05/2018 170851 DB S2 OB05 1.850.877,96D 6.742.513,85C
29/05/2018 170851 DB S2 OB46 6.737.423,71D 5.090,14C
29/05/2018 170851 DB S2 OB34 5.090,14D 0,00
30/05/2018 000000 DP DINH AG 215,00C 215,00C
30/05/2018 888888 DESCENTR 1.570,00C 1.785,00C
30/05/2018 470096 CRED.AUTOR 59.071,24C 60.856,24C
30/05/2018 888888 CENTRALIZA1 .785,00D 59.071,24C
30/05/2018 170851 DB S2 OB46 29.855,60D 29.215,64C
30/05/2018 170851 TED COD 31 29.215,64D 0,00

30/05/2018 - Saldo Atualizado 0,00
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:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/06/2018    até: 30/06/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
01/06/2018 000237 CRED TED 215,00C 215,00C
01/06/2018 888888 DESCENTR 1.785,00C 2.000,00C
01/06/2018 490097 CRED.AUTOR 8.553,54C 10.553,54C
01/06/2018 888888 CENTRALIZA 10.553,54D 0,00
04/06/2018 888888 DESCENTR 10.553,54C 10.553,54C
04/06/2018 470098 CRED.AUTOR 11.060,00C 21.613,54C
04/06/2018 888888 CENTRALIZA 10.553,54D 11.060,00C
04/06/2018 170851 DB S2 OB46 11.060,00D 0,00
05/06/2018 888888 DESCENTR 10.553,54C 10.553,54C
05/06/2018 888888 CENTRALIZA 10.553,54D 0,00
06/06/2018 888888 DESCENTR 10.553,54C 10.553,54C
06/06/2018 470100 CRED.AUTOR 4.021.073,93C 4.031.627,47C
06/06/2018 888888 CENTRALIZA 10.553,54D 4.021.073,93C
06/06/2018 170851 DB S2 OB45 1.989.871,12D 2.031.202,81C
06/06/2018 170851 DB S2 OB46 447.550,31D 1.583.652,50C
06/06/2018 170851 DB S2 OB01 2.463,70D 1.581.188,80C
06/06/2018 170851 DB S2 OB05 774,78D 1.580.414,02C
06/06/2018 170851 DB S2 OB07 865,56D 1.579.548,46C
06/06/2018 170851 DB S2 OB24 249.791,64D 1.329.756,82C
06/06/2018 170851 DB S2 OB38 128.656,69D 1.201.100,13C
06/06/2018 170851 D S2 TRNSF 367.631,82D 833.468,31C
06/06/2018 170851 TED COD 31 833.468,31D 0,00
07/06/2018 000237 CRED TED 87.362,29C 87.362,29C
07/06/2018 888888 DESCENTR 10.553,54C 97.915,83C
07/06/2018 888888 CENTRALIZA 97.915,83D 0,00
08/06/2018 000237 CRED TED 20.256,20C 20.256,20C
08/06/2018 888888 DESCENTR 97.915,83C 118.172,03C
08/06/2018 470102 CRED.AUTOR 27.263,89C 145.435,92C
08/06/2018 888888 CENTRALIZA 30.809,74D 114.626,18C
08/06/2018 490102 DEBITO OB 87.362,29D 27.263,89C
08/06/2018 170851 DB S2 OB46 26.126,44D 1.137,45C
08/06/2018 170851 DB S2 OB06 57,45D 1.080,00C
08/06/2018 170851 D S2 TRNSF 1.080,00D 0,00
11/06/2018 000000 DP DINH AG 850,00C 850,00C
11/06/2018 888888 DESCENTR 30.809,74C 31.659,74C
11/06/2018 470103 CRED.AUTOR 1.022.863,58C 1.054.523,32C
11/06/2018 888888 CENTRALIZA 850,00D 1.053.673,32C
11/06/2018 490103 DEBITO OB 30.809,74D 1.022.863,58C
11/06/2018 170851 DB S2 OB46 154.469,76D 868.393,82C
11/06/2018 170851 DB S2 OB01 866.278,87D 2.114,95C
11/06/2018 170851 DB S2 OB21 1.925,00D 189,95C
11/06/2018 170851 DB S2 OB28 189,95D 0,00
12/06/2018 000000 DP DINH AG 850,00C 850,00C
12/06/2018 888888 DESCENTR 850,00C 1.700,00C
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12/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 0,00
13/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
13/06/2018 470105 CRED.AUTOR 574.175,41C 575.875,41C
13/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 574.175,41C
13/06/2018 170851 DB S2 OB46 29.118,82D 545.056,59C
13/06/2018 170851 DB S2 OB07 4.834,78D 540.221,81C
13/06/2018 170851 D S2 TRNSF 96.296,47D 443.925,34C
13/06/2018 170851 TED COD 31 443.925,34D 0,00
14/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
14/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 0,00
15/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
15/06/2018 470107 CRED.AUTOR 109.621,91C 111.321,91C
15/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 109.621,91C
15/06/2018 170851 DB S2 OB46 51.545,28D 58.076,63C
15/06/2018 170851 D S2 TRNSF 58.076,63D 0,00
18/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
18/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 0,00
19/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
19/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 0,00
20/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
20/06/2018 470110 CRED.AUTOR 698.938,06C 700.638,06C
20/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 698.938,06C
20/06/2018 170851 DB S2 OB46 15.679,75D 683.258,31C
20/06/2018 170851 DB S2 OB07 5.841,90D 677.416,41C
20/06/2018 170851 DB S2 OB55 3.000,00D 674.416,41C
20/06/2018 170851 D S2 TRNSF 176.993,78D 497.422,63C
20/06/2018 170851 TED COD 31 497.422,63D 0,00
21/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
21/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 0,00
22/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
22/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 0,00
25/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
25/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 0,00
26/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
26/06/2018 470113 CRED.AUTOR 9.474,80C 11.174,80C
26/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 9.474,80C
26/06/2018 170851 DB S2 OB46 9.186,00D 288,80C
26/06/2018 170851 D S2 TRNSF 288,80D 0,00
27/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
27/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 0,00
28/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
28/06/2018 470114 CRED.AUTOR 10.443.757,43C 10.445.457,43C
28/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 10.443.757,43C
28/06/2018 170851 DB S2 OB46 6.981.720,19D 3.462.037,24C
28/06/2018 170851 D S2 TRNSF 19.448,05D 3.442.589,19C
28/06/2018 170851 DB S2 OB05 1.920.088,03D 1.522.501,16C
28/06/2018 170851 DB S2 OB34 1.488,94D 1.521.012,22C
28/06/2018 170851 TED COD 31 1.521.012,22D 0,00
29/06/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
29/06/2018 470115 CRED.AUTOR 21.666,71C 23.366,71C
29/06/2018 888888 CENTRALIZA1 .700,00D 21.666,71C
29/06/2018 170851 DB S2 OB46 5.378,98D 16.287,73C
29/06/2018 170851 D S2 TRNSF 15.525,94D 761,79C
29/06/2018 170851 DB S2 OB07 761,79D 0,00

29/06/2018 - Saldo Atualizado 0,00
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:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/07/2018    até: 31/07/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
02/07/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
02/07/2018 888888 CENTRALIZA 1.700,00D 0,00
03/07/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
03/07/2018 888888 CENTRALIZA 1.700,00D 0,00
04/07/2018 888888 DESCENTR 1.700,00C 1.700,00C
04/07/2018 470117 CRED.AUTOR 6.562.341,46C 6.564.041,46C
04/07/2018 490117 CRED.AUTOR 6.319,80C 6.570.361,26C
04/07/2018 888888 CENTRALIZA 8.019,80D 6.562.341,46C
04/07/2018 170851 DB S2 OB46 5.156.343,74D 1.405.997,72C
04/07/2018 170851 DB S2 OB01 867.234,74D 538.762,98C
04/07/2018 170851 DB S2 OB07 662,46D 538.100,52C
04/07/2018 170851 DB S2 OB21 1.925,00D 536.175,52C
04/07/2018 170851 DB S2 OB24 246.175,79D 289.999,73C
04/07/2018 170851 DB S2 OB28 189,95D 289.809,78C
04/07/2018 170851 DB S2 OB38 128.361,05D 161.448,73C
04/07/2018 170851 D S2 TRNSF 108.248,24D 53.200,49C
04/07/2018 170851 TED COD 31 53.200,49D 0,00
05/07/2018 888888 DESCENTR 8.019,80C 8.019,80C
05/07/2018 470118 CRED.AUTOR 2.386.377,23C 2.394.397,03C
05/07/2018 888888 CENTRALIZA 8.019,80D 2.386.377,23C
05/07/2018 170851 DB S2 OB45 256.722,10D 2.129.655,13C
05/07/2018 170851 DB S2 OB46 1.738.929,72D 390.725,41C
05/07/2018 170851 DB S2 OB05 176,84D 390.548,57C
05/07/2018 170851 DB S2 OB07 234,38D 390.314,19C
05/07/2018 170851 D S2 TRNSF 281.322,76D 108.991,43C
05/07/2018 170851 TED COD 31 108.991,43D 0,00
06/07/2018 888888 DESCENTR 8.019,80C 8.019,80C
06/07/2018 888888 CENTRALIZA 8.019,80D 0,00
09/07/2018 170851 E TED C 31 2.086,37C 2.086,37C
09/07/2018 170851 E TED C 31 2.086,37C 4.172,74C
09/07/2018 888888 DESCENTR 8.019,80C 12.192,54C
09/07/2018 470120 CRED.AUTOR 8.202,74C 20.395,28C
09/07/2018 490120 CRED.AUTOR 1.332,17C 21.727,45C
09/07/2018 490120 CRED.AUTOR 1.202,67C 22.930,12C
09/07/2018 888888 CENTRALIZA 6.707,58D 16.222,54C
09/07/2018 490120 DEBITO OB 8.019,80D 8.202,74C
09/07/2018 170851 DB S2 OB46 4.030,00D 4.172,74C
09/07/2018 170851 TED COD 31 4.172,74D 0,00
10/07/2018 888888 DESCENTR 6.707,58C 6.707,58C
10/07/2018 001605 CRED.AUTOR 5.966,54C 12.674,12C
10/07/2018 888888 CENTRALIZA 6.707,58D 5.966,54C
11/07/2018 888888 DESCENTR 6.707,58C 12.674,12C
11/07/2018 470122 CRED.AUTOR 117.050,52C 129.724,64C
11/07/2018 888888 CENTRALIZA 10.139,28D 119.585,36C
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11/07/2018 490122 DEBITO OB2 .534,84D 117.050,52C
11/07/2018 170851 DB S2 OB06 175,24D 116.875,28C
11/07/2018 170851 DB S2 OB46 8.375,12D 108.500,16C
11/07/2018 170851 DB S2 OB05 1.049,61D 107.450,55C
11/07/2018 170851 DB S2 OB07 363,28D 107.087,27C
11/07/2018 170851 D S2 TRNSF 14.530,30D 92.556,97C
11/07/2018 170851 TED COD 31 92.556,97D 0,00
12/07/2018 888888 DESCENTR 10.139,28C 10.139,28C
12/07/2018 888888 CENTRALIZA 10.139,28D 0,00
13/07/2018 888888 DESCENTR 10.139,28C 10.139,28C
13/07/2018 470124 CRED.AUTOR 10.040,00C 20.179,28C
13/07/2018 490124 DEBITO OB 10.139,28D 10.040,00C
13/07/2018 170851 DB S2 OB46 10.040,00D 0,00
16/07/2018 470125 CRED.AUTOR 24.139,28C 24.139,28C
16/07/2018 170851 D S2 TRNSF 6.562,94D 17.576,34C
16/07/2018 170851 TED COD 31 17.576,34D 0,00
18/07/2018 470127 CRED.AUTOR 1.196.941,57C 1.196.941,57C
18/07/2018 490127 CRED.AUTOR 1.075,00C 1.198.016,57C
18/07/2018 490127 CRED.AUTOR 850,00C 1.198.866,57C
18/07/2018 490127 CRED.AUTOR 250,69C 1.199.117,26C
18/07/2018 888888 CENTRALIZA2 .175,69D 1.196.941,57C
18/07/2018 170851 DB S2 OB46 17.833,35D 1.179.108,22C
18/07/2018 170851 DB S2 OB07 10.309,85D 1.168.798,37C
18/07/2018 170851 D S2 TRNSF 298.408,93D 870.389,44C
18/07/2018 170851 TED COD 31 870.389,44D 0,00
19/07/2018 001693 OB CANC5 .966,54C 5.966,54C
19/07/2018 888888 DESCENTR 2.175,69C 8.142,23C
19/07/2018 490128 DEBITO OB8 .142,23D 0,00
20/07/2018 470129 CRED.AUTOR 18.299,27C 18.299,27C
20/07/2018 170851 DB S2 OB55 1.075,00D 17.224,27C
20/07/2018 170851 DB S2 OB45 5.966,54D 11.257,73C
20/07/2018 170851 DB S2 OB46 10.157,04D 1.100,69C
20/07/2018 170851 D S2 TRNSF 250,69D 850,00C
20/07/2018 170851 TED COD 31 850,00D 0,00
23/07/2018 001712 CRED.AUTOR 90,00C 90,00C
24/07/2018 470131 CRED.AUTOR 10.157,04C 10.247,04C
24/07/2018 888888 CENTRALIZA 90,00D 10.157,04C
24/07/2018 170851 DB S2 OB46 10.157,04D 0,00
25/07/2018 888888 DESCENTR 90,00C 90,00C
25/07/2018 470132 CRED.AUTOR 86.637,92C 86.727,92C
25/07/2018 888888 CENTRALIZA 90,00D 86.637,92C
25/07/2018 170851 DB S2 OB46 59.957,80D 26.680,12C
25/07/2018 170851 D S2 TRNSF 7.224,67D 19.455,45C
25/07/2018 170851 TED COD 31 19.455,45D 0,00
26/07/2018 888888 DESCENTR 90,00C 90,00C
26/07/2018 490133 DEBITO OB 90,00D 0,00
27/07/2018 470134 CRED.AUTOR 3.665,00C 3.665,00C
27/07/2018 170851 DB S2 OB55 1.075,00D 2.590,00C
27/07/2018 170851 DB S2 OB46 1.650,00D 940,00C
27/07/2018 170851 DB S2 OB07 90,00D 850,00C
27/07/2018 170851 TED COD 31 850,00D 0,00
30/07/2018 470135 CRED.AUTOR 8.501.473,35C 8.501.473,35C
30/07/2018 170851 DB S2 OB26 189,95D 8.501.283,40C
30/07/2018 170851 DB S2 OB34 830,78D 8.500.452,62C
30/07/2018 170851 DB S2 OB46 6.674.409,51D 1.826.043,11C
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30/07/2018 170851 DB S2 OB05 1.826.043,11D 0,00
31/07/2018 470136 CRED.AUTOR 5.847,11C 5.847,11C
31/07/2018 170851 DB S2 OB46 272,00D 5.575,11C
31/07/2018 170851 D S2 TRNSF 5.575,11D 0,00

31/07/2018 - Saldo Atualizado 0,00
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:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/08/2018    até: 31/08/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
02/08/2018 470138 CRED.AUTOR 3.920.219,51C 3.920.219,51C
02/08/2018 170851 DB S2 OB45 1.985.630,46D 1.934.589,05C
02/08/2018 170851 DB S2 OB46 478.139,69D 1.456.449,36C
02/08/2018 170851 DB S2 OB01 864.395,98D 592.053,38C
02/08/2018 170851 DB S2 OB07 1.101,94D 590.951,44C
02/08/2018 170851 DB S2 OB21 1.925,00D 589.026,44C
02/08/2018 170851 DB S2 OB24 248.078,43D 340.948,01C
02/08/2018 170851 DB S2 OB38 128.419,25D 212.528,76C
02/08/2018 170851 D S2 TRNSF 113.932,98D 98.595,78C
02/08/2018 170851 TED COD 31 98.595,78D 0,00
03/08/2018 470139 CRED.AUTOR 1.532,00C 1.532,00C
03/08/2018 170851 DB S2 OB46 1.532,00D 0,00
06/08/2018 470140 CRED.AUTOR 5.414,64C 5.414,64C
06/08/2018 170851 DB S2 OB46 4.899,25D 515,39C
06/08/2018 170851 D S2 TRNSF 515,39D 0,00
07/08/2018 470141 CRED.AUTOR 13.876,52C 13.876,52C
07/08/2018 071638 DP DIN LOT 15,50C 13.892,02C
07/08/2018 071639 DP DIN LOT 108,10C 14.000,12C
07/08/2018 170851 DB S2 OB46 8.175,00D 5.825,12C
07/08/2018 170851 D S2 TRNSF 5.701,52D 123,60C
08/08/2018 470142 CRED.AUTOR 3.625,00C 3.748,60C
08/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 3.625,00C
08/08/2018 170851 DB S2 OB46 3.625,00D 0,00
09/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
09/08/2018 470143 CRED.AUTOR 10.157,03C 10.280,63C
09/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 10.157,03C
09/08/2018 170851 DB S2 OB46 7.363,85D 2.793,18C
09/08/2018 170851 DB S2 OB05 2.793,18D 0,00
10/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
10/08/2018 470144 CRED.AUTOR 391.006,59C 391.130,19C
10/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 391.006,59C
10/08/2018 170851 DB S2 OB45 9.191,03D 381.815,56C
10/08/2018 170851 DB S2 OB46 79.246,89D 302.568,67C
10/08/2018 170851 DB S2 OB05 3.216,19D 299.352,48C
10/08/2018 170851 DB S2 OB07 234,38D 299.118,10C
10/08/2018 170851 D S2 TRNSF 278.985,40D 20.132,70C
10/08/2018 170851 TED COD 31 20.132,70D 0,00
13/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
13/08/2018 470145 CRED.AUTOR 2.000,00C 2.123,60C
13/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 2.000,00C
13/08/2018 170851 DB S2 OB46 2.000,00D 0,00
14/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
14/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 0,00
16/08/2018 470147 CRED.AUTOR 1.169.001,27C 1.169.001,27C
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16/08/2018 888888 CRED.AUTOR 123,60C 1.169.124,87C
16/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 1.169.001,27C
16/08/2018 170851 DB S2 OB06 187,14D 1.168.814,13C
16/08/2018 170851 DB S2 OB46 81.476,20D 1.087.337,93C
16/08/2018 170851 DB S2 OB07 10.058,17D 1.077.279,76C
16/08/2018 170851 D S2 TRNSF 190.789,50D 886.490,26C
16/08/2018 170851 TED COD 31 886.490,26D 0,00
17/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
17/08/2018 470148 CRED.AUTOR 7.732,72C 7.856,32C
17/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 7.732,72C
17/08/2018 170851 DB S2 OB46 7.350,00D 382,72C
17/08/2018 170851 D S2 TRNSF 382,72D 0,00
20/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
20/08/2018 001996 CRED.AUTOR 504,48C 628,08C
20/08/2018 001997 CRED.AUTOR 78.110,89C 78.738,97C
20/08/2018 470149 CRED.AUTOR 110.720,47C 189.459,44C
20/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 189.335,84C
20/08/2018 170851 DB S2 OB46 3.920,00D 185.415,84C
20/08/2018 170851 D S2 TRNSF 106.800,47D 78.615,37C
21/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 78.738,97C
21/08/2018 470150 CRED.AUTOR 5.575,11C 84.314,08C
21/08/2018 888888 CENTRALIZA 78.738,97D 5.575,11C
21/08/2018 170851 D S2 TRNSF 5.575,11D 0,00
22/08/2018 888888 DESCENTR 78.738,97C 78.738,97C
22/08/2018 001993 CRED.AUTOR 382,72C 79.121,69C
22/08/2018 470151 CRED.AUTOR 86.775,08C 165.896,77C
22/08/2018 888888 CENTRALIZA 78.738,97D 87.157,80C
22/08/2018 170851 DB S2 OB46 28.900,33D 58.257,47C
22/08/2018 170851 DB S2 OB07 370,48D 57.886,99C
22/08/2018 170851 D S2 TRNSF 6.366,30D 51.520,69C
22/08/2018 170851 TED COD 31 51.137,97D 382,72C
23/08/2018 888888 DESCENTR 78.738,97C 79.121,69C
23/08/2018 888888 CENTRALIZA 506,32D 78.615,37C
23/08/2018 490152 DEBITO OB 78.615,37D 0,00
24/08/2018 888888 DESCENTR 506,32C 506,32C
24/08/2018 470153 CRED.AUTOR 130.268,48C 130.774,80C
24/08/2018 888888 CENTRALIZA 506,32D 130.268,48C
24/08/2018 170851 DB S2 OB46 3.400,00D 126.868,48C
24/08/2018 170851 D S2 TRNSF 78.110,89D 48.757,59C
24/08/2018 170851 TED COD 31 48.757,59D 0,00
27/08/2018 888888 DESCENTR 506,32C 506,32C
27/08/2018 470154 CRED.AUTOR 8.155,49C 8.661,81C
27/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 8.538,21C
27/08/2018 490154 DEBITO OB 382,72D 8.155,49C
27/08/2018 170851 DB S2 OB46 7.897,09D 258,40C
27/08/2018 170851 D S2 TRNSF 258,40D 0,00
28/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
28/08/2018 470155 CRED.AUTOR 7.316,47C 7.440,07C
28/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 7.316,47C
28/08/2018 170851 DB S2 OB46 7.316,47D 0,00
29/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
29/08/2018 470156 CRED.AUTOR 43.661,14C 43.784,74C
29/08/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 43.661,14C
29/08/2018 170851 DB S2 OB46 28.671,97D 14.989,17C
29/08/2018 170851 DB S2 OB07 44,99D 14.944,18C
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29/08/2018 170851 D S2 TRNSF 959,41D 13.984,77C
29/08/2018 170851 TED COD 31 13.984,77D 0,00
30/08/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
30/08/2018 470157 CRED.AUTOR 8.452.464,71C 8.452.588,31C
30/08/2018 490157 CRED.AUTOR 1.800,00C 8.454.388,31C
30/08/2018 490157 CRED.AUTOR 200,00C 8.454.588,31C
30/08/2018 888888 CENTRALIZA2 .123,60D 8.452.464,71C
30/08/2018 170851 DB S2 OB34 255,55D 8.452.209,16C
30/08/2018 170851 DB S2 OB46 6.616.976,83D 1.835.232,33C
30/08/2018 170851 DB S2 OB05 1.835.232,33D 0,00
31/08/2018 888888 DESCENTR 2.123,60C 2.123,60C
31/08/2018 470158 CRED.AUTOR 2.000,00C 4.123,60C
31/08/2018 888888 CENTRALIZA2 .123,60D 2.000,00C
31/08/2018 170851 DB S2 OB46 2.000,00D 0,00

31/08/2018 - Saldo Atualizado 0,00
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:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/09/2018    até: 30/09/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
03/09/2018 888888 DESCENTR 2.123,60C 2.123,60C
03/09/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 2.000,00C
03/09/2018 490159 DEBITO OB 2.000,00D 0,00
04/09/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
04/09/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 0,00
05/09/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
05/09/2018 470161 CRED.AUTOR 2.147.096,77C 2.147.220,37C
05/09/2018 490161 CRED.AUTOR 1.800,00C 2.149.020,37C
05/09/2018 490161 CRED.AUTOR 200,00C 2.149.220,37C
05/09/2018 888888 CENTRALIZA 2.123,60D 2.147.096,77C
05/09/2018 170851 DB S2 OB46 451.574,81D 1.695.521,96C
05/09/2018 170851 DB S2 OB01 861.074,85D 834.447,11C
05/09/2018 170851 DB S2 OB21 1.925,00D 832.522,11C
05/09/2018 170851 DB S2 OB24 240.784,66D 591.737,45C
05/09/2018 170851 DB S2 OB38 128.571,26D 463.166,19C
05/09/2018 170851 D S2 TRNSF 423.489,23D 39.676,96C
05/09/2018 170851 TED COD 31 39.676,96D 0,00
06/09/2018 888888 DESCENTR 2.123,60C 2.123,60C
06/09/2018 470162 CRED.AUTOR 4.778,62C 6.902,22C
06/09/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 6.778,62C
06/09/2018 490162 DEBITO OB 2.000,00D 4.778,62C
06/09/2018 170851 TED COD 31 4.778,62D 0,00
10/09/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
10/09/2018 470163 CRED.AUTOR 7.740,00C 7.863,60C
10/09/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 7.740,00C
10/09/2018 170851 DB S2 OB46 7.740,00D 0,00
11/09/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
11/09/2018 470164 CRED.AUTOR 4.147,20C 4.270,80C
11/09/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 4.147,20C
11/09/2018 170851 DB S2 OB46 2.796,47D 1.350,73C
11/09/2018 170851 DB S2 OB06 106,57D 1.244,16C
11/09/2018 170851 D S2 TRNSF 1.244,16D 0,00
12/09/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
12/09/2018 470165 CRED.AUTOR 3.160.618,49C 3.160.742,09C
12/09/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 3.160.618,49C
12/09/2018 170851 DB S2 OB45 1.985.196,89D 1.175.421,60C
12/09/2018 170851 DB S2 OB46 10.677,19D 1.164.744,41C
12/09/2018 170851 DB S2 OB01 404,20D 1.164.340,21C
12/09/2018 170851 DB S2 OB05 743,90D 1.163.596,31C
12/09/2018 170851 DB S2 OB07 11.913,53D 1.151.682,78C
12/09/2018 170851 D S2 TRNSF 166.554,91D 985.127,87C
12/09/2018 170851 TED COD 31 985.127,87D 0,00
13/09/2018 888888 DESCENTR 123,60C 123,60C
13/09/2018 888888 CENTRALIZA 123,60D 0,00
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14/09/2018 000001 CRED TED 3.430,00C 3.430,00C
14/09/2018 888888 DESCENTR 123,60C 3.553,60C
14/09/2018 470167 CRED.AUTOR 10.151,06C 13.704,66C
14/09/2018 888888 CENTRALIZA3 .553,60D 10.151,06C
14/09/2018 170851 DB S2 OB46 6.208,26D 3.942,80C
14/09/2018 170851 DB S2 OB01 317,60D 3.625,20C
14/09/2018 170851 DB S2 OB05 625,20D 3.000,00C
14/09/2018 170851 DB S2 OB55 3.000,00D 0,00
17/09/2018 888888 DESCENTR 3.553,60C 3.553,60C
17/09/2018 470168 CRED.AUTOR 24.656,22C 28.209,82C
17/09/2018 888888 CENTRALIZA3 .553,60D 24.656,22C
17/09/2018 170851 DB S2 OB46 24.656,22D 0,00
18/09/2018 888888 DESCENTR 3.553,60C 3.553,60C
18/09/2018 470169 CRED.AUTOR 21.392,53C 24.946,13C
18/09/2018 888888 CENTRALIZA3 .430,00D 21.516,13C
18/09/2018 490169 DEBITO OB 123,60D 21.392,53C
18/09/2018 170851 TED COD 31 21.392,53D 0,00
19/09/2018 888888 DESCENTR 3.430,00C 3.430,00C
19/09/2018 470170 CRED.AUTOR 304.258,78C 307.688,78C
19/09/2018 888888 CENTRALIZA3 .430,00D 304.258,78C
19/09/2018 170851 DB S2 OB46 5.838,21D 298.420,57C
19/09/2018 170851 DB S2 OB05 459,32D 297.961,25C
19/09/2018 170851 DB S2 OB07 1.454,70D 296.506,55C
19/09/2018 170851 D S2 TRNSF 140.928,51D 155.578,04C
19/09/2018 170851 TED COD 31 155.578,04D 0,00
20/09/2018 888888 DESCENTR 3.430,00C 3.430,00C
20/09/2018 470171 CRED.AUTOR 7.098,66C 10.528,66C
20/09/2018 888888 CENTRALIZA3 .430,00D 7.098,66C
20/09/2018 170851 DB S2 OB46 1.523,55D 5.575,11C
20/09/2018 170851 D S2 TRNSF 5.575,11D 0,00
21/09/2018 888888 DESCENTR 3.430,00C 3.430,00C
21/09/2018 470172 CRED.AUTOR 6.588,85C 10.018,85C
21/09/2018 888888 CENTRALIZA3 .430,00D 6.588,85C
21/09/2018 170851 DB S2 OB46 5.739,25D 849,60C
21/09/2018 170851 TED COD 31 849,60D 0,00
24/09/2018 888888 DESCENTR 3.430,00C 3.430,00C
24/09/2018 490173 DEBITO OB3 .430,00D 0,00
26/09/2018 470175 CRED.AUTOR 11.767,08C 11.767,08C
26/09/2018 170851 DB S2 OB46 9.649,18D 2.117,90C
26/09/2018 170851 D S2 TRNSF 2.117,90D 0,00
27/09/2018 470176 CRED.AUTOR 8.599.854,34C 8.599.854,34C
27/09/2018 170851 DB S2 OB46 6.740.458,25D 1.859.396,09C
27/09/2018 170851 DB S2 OB05 1.857.996,09D 1.400,00C
27/09/2018 170851 TED COD 31 1.400,00D 0,00
28/09/2018 470177 CRED.AUTOR 2.750,73C 2.750,73C
28/09/2018 170851 DB S2 OB46 2.750,73D 0,00

28/09/2018 - Saldo Atualizado 0,00
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:: Extrato das Contas Individuais
Origem do Extrato: GOVCONTA CAIXA
GovConta CAIXA: 919600003
Conta Referência: 0919/006/00700200-4
Nome: TRIBUNAL DE CONTAS DO CEARA
Período: de: 01/10/2018    até: 31/10/2018

Data Mov Nr. Doc. Histórico Valor (R$) Saldo (R$)
01/10/2018 470178 CRED.AUTOR 8.720,00C 8.720,00C
01/10/2018 170851 DB S2 OB46 8.720,00D 0,00
03/10/2018 470180 CRED.AUTOR 4.390.080,88C 4.390.080,88C
03/10/2018 170851 DB S2 OB46 558.534,02D 3.831.546,86C
03/10/2018 170851 DB S2 OB45 1.977.368,06D 1.854.178,80C
03/10/2018 170851 DB S2 OB01 862.910,86D 991.267,94C
03/10/2018 170851 DB S2 OB05 1.783,53D 989.484,41C
03/10/2018 170851 DB S2 OB06 125,80D 989.358,61C
03/10/2018 170851 DB S2 OB07 1.444,78D 987.913,83C
03/10/2018 170851 DB S2 OB24 245.585,53D 742.328,30C
03/10/2018 170851 DB S2 OB21 1.925,00D 740.403,30C
03/10/2018 170851 DB S2 OB28 189,95D 740.213,35C
03/10/2018 170851 DB S2 OB38 127.122,44D 613.090,91C
03/10/2018 170851 D S2 TRNSF 442.288,22D 170.802,69C
03/10/2018 170851 TED COD 31 170.802,69D 0,00
04/10/2018 470181 CRED.AUTOR 7.708,58C 7.708,58C
04/10/2018 170851 DB S2 OB46 7.345,00D 363,58C
04/10/2018 170851 D S2 TRNSF 363,58D 0,00
05/10/2018 470182 CRED.AUTOR 19.984,42C 19.984,42C
05/10/2018 170851 DB S2 OB46 18.166,59D 1.817,83C
05/10/2018 170851 DB S2 OB55 344,00D 1.473,83C
05/10/2018 170851 DB S2 OB01 854,93D 618,90C
05/10/2018 170851 DB S2 OB05 599,76D 19,14C
05/10/2018 170851 D S2 TRNSF 19,14D 0,00
08/10/2018 470183 CRED.AUTOR 282,00C 282,00C
08/10/2018 170851 DB S2 OB55 86,00D 196,00C
08/10/2018 170851 DB S2 OB46 196,00D 0,00
10/10/2018 470185 CRED.AUTOR 31.270,32C 31.270,32C
10/10/2018 170851 DB S2 OB46 2.394,30D 28.876,02C
10/10/2018 170851 DB S2 OB07 69,15D 28.806,87C
10/10/2018 170851 D S2 TRNSF 1.439,80D 27.367,07C
10/10/2018 170851 TED COD 31 27.367,07D 0,00
11/10/2018 470186 CRED.AUTOR 51.847,20C 51.847,20C
11/10/2018 170851 DB S2 OB46 8.175,00D 43.672,20C
11/10/2018 170851 D S2 TRNSF 43.672,20D 0,00
15/10/2018 470187 CRED.AUTOR 21.629,56C 21.629,56C
15/10/2018 170851 DB S2 OB46 5.135,00D 16.494,56C
15/10/2018 170851 D S2 TRNSF 16.494,56D 0,00
17/10/2018 470189 CRED.AUTOR 1.212.496,89C 1.212.496,89C
17/10/2018 170851 DB S2 OB46 92.337,09D 1.120.159,80C
17/10/2018 170851 DB S2 OB45 4.752,52D 1.115.407,28C
17/10/2018 170851 DB S2 OB05 2.283,21D 1.113.124,07C
17/10/2018 170851 DB S2 OB06 106,58D 1.113.017,49C
17/10/2018 170851 DB S2 OB07 9.480,92D 1.103.536,57C
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17/10/2018 170851 D S2 TRNSF 285.259,20D 818.277,37C
17/10/2018 170851 TED COD 31 818.277,37D 0,00
18/10/2018 470190 CRED.AUTOR 96.568,76C 96.568,76C
18/10/2018 170851 D S2 TRNSF 2.897,06D 93.671,70C
18/10/2018 170851 TED COD 31 93.671,70D 0,00
19/10/2018 470191 CRED.AUTOR 45.124,89C 45.124,89C
19/10/2018 170851 D S2 TRNSF 45.124,89D 0,00
22/10/2018 470192 CRED.AUTOR 15.150,00C 15.150,00C
22/10/2018 170851 DB S2 OB46 15.150,00D 0,00
24/10/2018 470194 CRED.AUTOR 174.984,28C 174.984,28C
24/10/2018 170851 DB S2 OB46 24.185,80D 150.798,48C
24/10/2018 170851 DB S2 OB07 1.387,76D 149.410,72C
24/10/2018 170851 D S2 TRNSF 23.237,25D 126.173,47C
24/10/2018 170851 TED COD 31 126.173,47D 0,00
25/10/2018 470195 CRED.AUTOR 8.800,00C 8.800,00C
25/10/2018 170851 DB S2 OB46 7.940,00D 860,00C
25/10/2018 170851 DB S2 OB55 860,00D 0,00
30/10/2018 470197 CRED.AUTOR 8.540.456,21C 8.540.456,21C
30/10/2018 301615 DP DIN LOT 10,90C 8.540.467,11C
30/10/2018 301616 DP DIN LOT 62,28C 8.540.529,39C
30/10/2018 170851 DB S2 OB46 6.692.400,65D 1.848.128,74C
30/10/2018 170851 DB S2 OB34 4.918,20D 1.843.210,54C
30/10/2018 170851 DB S2 OB05 1.843.137,36D 73,18C
31/10/2018 888888 CENTRALIZA 73,18D 0,00

31/10/2018 -S aldo Atualizado 0,00
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
 
 
 
 
 

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
   
   
   
   
   
   
   
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    




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Relatório de Desempenho da Gestão – 2017

5.1 – DESCRIÇÃO GERAL

Por meio do presente Relatório de Desempenho da Gestão, o Tribunal de Contas do Estado do Ceará 

(TCE/CE), órgão de Controle Externo da Administração Pública do Estado e Municípios, demonstra as 

principais ações desenvolvidas pela instituição ao longo do exercício de 2018, visando a excelência 

no controle externo.

Em conformidade com a legislação vigente, é dever dos responsáveis pelos recursos públicos verificar 

se o resultado da ação planejada foi alcançado, bem como prestar contas, demonstrando a regular 

e efetiva gestão dos recursos utilizados e os resultados obtidos, a fim de assegurar à sociedade a 

transparência dos seus atos.

O TCE/CE possui a competência para fiscalizar a administração pública estadual e todos os 

responsáveis por dinheiros, bens e valores públicos pertencentes ao Estado do Ceará, bem como 

as administrações dos 184 municípios cearenses e todos os responsáveis pelos recursos municipais, 

incluindo gestores de órgãos executivos e legislativos.

Neste capítulo, o Tribunal apresenta o  relato de seu desempenho gerencial, inicialmente com os 

dados sobre a instituição, como a missão, visão, finalidades e competências, organograma e quadro 

geral de colaboradores; na sequência, destacam-se as ações nas suas diversas áreas de atuação, bem 

como a execução orçamentaria e financeira e os processos de aquisições realizados pelo Tribunal.

Ressalte-se que o detalhamento das atividades apresentadas neste documento consta no Relatório de 

Atividades Anual do TCE/CE, referente ao ano de 2018, encaminhado à Assembleia Legislativa do 

Estado, conforme determina a legislação vigente.

5.2 – IDENTIDADE ORGANIZACIONAL

Negócio: Controle externo dos recursos públicos estaduais

Missão: Ser guardião dos recursos públicos estaduais, contribuindo para o aprimoramento 
da governança e da gestão pública em benefício da sociedade

Visão: Ser reconhecido pela sociedade como uma instituição de excelência no controle e 
aprimoramento da Administração Pública Estadual até 2020
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Valores:

•	 Tempestividade: Agir com proatividade, efetividade, cooperação intersetorial 
e celeridade.

•	 Inovação: Estimular o processo criativo para o desenvolvimento de soluções.

•	 Transparência: Promover o amplo acesso às informações e às decisões de 
forma clara, objetiva e tempestiva.

•	 Humanismo: Valorizar o ser humano, promover um ambiente saudável, 
respeitar as diferenças e estimular as competências em busca da satisfação 
pessoal e profissional.

•	 Autonomia: Atuar de forma independente e ética, em cooperação com as 
demais organizações da sociedade civil.

•	 Norteamento: Ser modelo de excelência e moralidade para as organizações 
públicas e para a sociedade.

•	 Sustentabilidade: Desenvolver a instituição sem comprometer as gerações 
futuras.

Mensuração da Visão:

•	 MMD-TC (QATC – Atricon)

•	 Pesquisa institucional junto a sociedade

•	 IGG –índice Geral de Governança

•	 Índice de Efetividade da Gestão Estadual (Indicon)

Fonte: Resolução Administrativa nº 15/2016 – TCE/CE.

5.3 – FINALIDADES E COMPETÊNCIAS

De acordo com a Constituição Estadual de 1989, incluídas as modificações realizadas pela Emenda à 

Constituição  Estadual nº 92, de 16 de agosto de 2017, o controle externo, quer a cargo da Assembleia 

Legislativa, ou a cargo das Câmaras de Vereadores, será exercido com o auxílio do Tribunal de 

Contas do Estado do Ceará.

No artigo 76 da Carta Magna estadual estão presentes as seguintes competências originárias do 

Tribunal de Contas do Estado do Ceará, referentes à seara estadual:

I – apreciar as contas prestadas anualmente pelo Governador do Estado, mediante parecer prévio 

que deverá ser elaborado em sessenta dias, a contar do seu recebimento;

II – julgar as contas dos administradores e demais responsáveis por dinheiro, bens e valores 

públicos da administração direta e indireta, incluídas as fundações e sociedades instituídas e 

mantidas pelo Poder Público Estadual, e as contas daqueles que deram causa a perda, extravio 

ou outra irregularidade de que resulte prejuízo à Fazenda Estadual;

III – apreciar, para fins de registro, a legalidade dos atos de admissão de pessoal, a qualquer 

título, na administração direta e indireta, incluídas as fundações instituídas e mantidas pelo 

Poder Público, excetuadas as nomeações para cargo de provimento em comissão, bem como a 

das concessões das aposentadorias, reformas e pensões, ressalvadas as melhorias posteriores que 

não alterem o fundamento legal do ato concessório;
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IV – realizar, de ofício, ou por iniciativa da Assembleia Legislativa, de suas comissões técnicas ou 

de inquérito, inspeções e auditorias de natureza contábil, financeira, orçamentária, operacional 

e patrimonial, nas unidades administrativas dos Poderes Legislativo, Executivo e Judiciário, e 

demais entidades referidas no inciso II;

V – fiscalizar as contas estaduais de empresas ou consórcios interestaduais, de cujo capital 

social o Estado participe, de forma direta ou indireta, nos termos de acordo, convênio ou ato 

constitutivo;

VI – fiscalizar a aplicação de quaisquer recursos repassados pelo Estado, mediante convênio, 

acordo, ajuste ou outros instrumentos congêneres;

VII – prestar as informações solicitadas pela Assembleia Legislativa, ou por qualquer das suas 

comissões, sobre a fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial e 

sobre resultados de auditorias e inspeções realizadas;

VIII – aplicar aos responsáveis, em caso de ilegalidade de despesa, irregularidade de contas ou 

descumprimento de suas decisões, as sanções previstas em lei, que estabelecerá, entre outras 

cominações, multa proporcional ao dano causado ao erário;

IX – assinar prazo para que o órgão ou entidade adote as providências necessárias ao exato 

cumprimento da lei, se verificada ilegalidade;

X – sustar, se não atendido, a execução do ato impugnado, comunicando a decisão à Assembleia 

Legislativa;

XI – homologar os cálculos das cotas do ICMS devidas aos Municípios; e

XII – representar ao Poder competente sobre irregularidades ou abusos apurados.

Por sua vez, com o advento da Emenda Constitucional nº 92, de 16 de agosto de 2017, o artigo 78 da 

Carta Magna estadual passou a ter nova redação, o que fez acrescer novas competências ao Tribunal, 

agora referentes à seara municipal:

I – apreciar as contas prestadas pelos Prefeitos Municipais, mediante parecer prévio, que deverá 

ser elaborado no prazo de doze meses, a contar do seu recebimento;

II – julgar as contas dos administradores, das Mesas das Câmaras Municipais e demais responsáveis 

por dinheiro, bens e valores públicos da administração direta e indireta, incluídas as fundações e 

sociedades instituídas e mantidas pelo Poder Público Municipal e as contas daqueles que derem 

causa a perda, extravio ou outra irregularidade de que resulte prejuízo ao Erário;

III – apreciar, para fim de registro, a legalidade dos atos de admissão de pessoal, a qualquer 

título, na administração direta e indireta, incluídas as fundações instituídas e mantidas pelos 

municípios, excetuadas as nomeações para cargo de provimento em comissão, e as concessões 

de aposentadorias, reformas e pensões, ressalvadas as melhorias posteriores que não alterem o 

fundamento legal do ato concessório;

IV – realizar, por iniciativa própria, ou da Câmara Municipal, inspeções e auditorias de natureza 

contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial, nas unidades administrativas do 

Poder Legislativo e Executivo Municipal, e demais entidades referidas no inciso II;

V – prestar as informações solicitadas pela Câmara Municipal sobre a fiscalização contábil, 
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financeira, orçamentária, operacional e patrimonial e sobre resultados de auditorias e inspeções 

realizadas;

VI – aplicar aos responsáveis, em caso de ilegalidade de despesas ou irregularidade de contas, 

as sanções previstas em lei, que estabelecerá, entre outras cominações, multa proporcional ao 

dano causado ao erário;

VII – assinar prazo para que o órgão ou entidade adote as providências necessárias ao exato 

cumprimento da lei, se verificada a ilegalidade;

VIII – propor à Câmara Municipal a sustação de execução de ato impugnado por irregularidade;

IX – representar ao Poder competente sobre irregularidades ou abusos apurados;

X – comunicar à Câmara Municipal, para fins de direito, a falta de remessa, dentro do prazo, das 

contas anuais;

XI – examinar as demonstrações contábeis e financeiras constantes de balancetes mensais, 

determinando as regularizações necessárias na forma que a lei estabelecer;

XII – editar atos, instruções normativas e resoluções, no âmbito de suas atribuições, para o 

completo desempenho do controle externo, os quais deverão ser observados pelas administrações 

municipais.
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5.4 – ORGANOGRAMA
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5.5 – QUADRO GERAL DE COLABORADORES

CONSELHEIROS CONSELHEIROS SUBSTITUTOS

Descrição Quantidade Descrição Quantidade

Conselheiro 11 Auditor 6

Total 11 Total 6

Porcentagem 1,30% Porcentagem 0,71%

PROCURADORES DE CONTAS FUNCÕES E CARGOS COMISSIONADOS

Descrição Quantidade Descrição Quantidade

Procurador de Contas 6 Somente Cargo Comissionado 120

Total 6 Total 120

Porcentagem 0,71% Porcentagem 14,2%

SERVIDORES EFETIVOS TERCEIRIZADOS

Descrição Quantidade Descrição Quantidade

Analista de Controle Externo 301

Terceirizados 235Técnico de Controle Externo 122

Auxiliar de Controle Externo 21

Total 444 Total 235

Porcentagem 52,54% Porcentagem 27,81%

ESTAGIÁRIOS

Descrição Quantidade

Estagiários Nível Médio 22

Estagiários Nível Superior 1

Total 23

Porcentagem 2,72%

TOTAL GERAL 845

Fonte: Diretoria Administrativa e Financeira – Secretaria de Administração do TCE/CE.
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5.6 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO CONTROLE EXTERNO

A seguir, apresenta-se uma sequência de atividades exercidas pelo TCE/CE no âmbito do controle 

externo, em cumprimento às suas funções constitucionais, no exercício de 2018.

5.6.1 – UNIDADES TÉCNICAS DE CONTROLE EXTERNO

 A atividade de controle externo está sob a direção da Secretaria de Controle Externo, a quem compete 

gerenciar a área técnica finalística do Tribunal. Devido à Resolução Administrativa nº 02/2016, a 

Secretaria de Controle Externo passou por uma reformulação estrutural.

Desta forma, segundo o atual organograma do TCE/CE, a Secretaria de Controle Externo possui como 

unidades diretamente vinculadas a Secretaria Adjunta de Controle Externo, 3 (três) Diretorias de 

Controle e 2 (duas) Assessorias.

Por sua vez, as Diretorias de Controle possuem 13 gerências, de forma a propiciar maior celeridade 

e eficácia ao acompanhamento e controle dos recursos públicos, com foco nas funções de governo; 

cumprimento dos prazos legais para análise das prestações de contas; redução dos estoques de 

processos de contas e de atos de pessoal; implementação do controle concomitante; entre outras ações.

Considerando as modificações introduzidas no âmbito do Poder Executivo Estadual pela Lei nº 

15.773, bem como as alterações promovidas pelas Res. Adm. 02/2016 e 01/2017, pelo Ato Conjunto 

nº 01/2016 elaborado pela Secretaria de Controle Externo e aprovado pela Presidência do TCE 

Ceará, e pela Portaria nº 348/2017, eis a distribuição das unidades que compõem a Secretaria de 

Controle Externo:

•	 Assessoria de Informações Estratégicas
•	 Assessoria de Instrução de Recursos e Consultas
•	 Diretoria de controle de contas:
•	 Gerência de Contas de Gestão I

•	 Gerência de Contas de Gestão II

•	 Gerência de Estoque de Contas

•	 Gerência de Contas de Governo e Acompanhamento da Execução Orçamentária e Financeira 

e das Receitas

•	 Diretoria de Controle de Atos de Pessoal
•	 Gerência de Atos de Aposentadorias e Reformas

•	 Gerência de Atos de Nomeações e Pensões

•	 Gerência de Fiscalização de Pessoal

•	 Diretoria de Controle Especializado
•	 Gerência de Fiscalização de Licitações e Contratos

•	 Gerência de Avaliação de Políticas Públicas

•	 Gerência de Fiscalização de Convênios



136

PRESTAÇÃO DE CONTAS

•	 Gerência de Fiscalização de Desestatizações

•	 Gerência de Fiscalização de Obras de Engenharia e Meio Ambiente

•	 Gerência de Fiscalização de Operações de Crédito Externas e Tecnologia da Informação

•	 Diretoria de Fiscalização Municipal

5.6.2 – ÓRGÃOS/ENTIDADES JURISDICIONADOS

Frente as novas competências proporcionadas pela Emenda Constitucional nº 92/2017, de 

16/08/2017, os jurisdicionados do TCE Ceará atualmente podem ser agrupados em suas searas de 

atuação: no âmbito estadual e no âmbito dos municípios.

Quantitativos de órgãos e entidades jurisdicionadas no âmbito estadual.

NATUREZA 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Administração
Direta/outros

34 34 38 39 39 39 43 42 41 36

Autarquias 11 11 13 13 13 13 13 13 13 13

Empresas
Públicas

02 02 02 02 02 02 02 02 02 02

Fundos 29 29 29 29 29 29 31 31 33 33

Fundações 07 07 07 07 07 07 07 07 07 07

Sociedades de 
Economia Mista 09* 09* 10* 10* 10* 10 08 10 10 10

TOTAL 92 92 99 100 100 100 104 105 106 101

* Incluídos neste quantitativo a CODECE e COHAB

Ressalte-se que as quantidades referidas acima não incluem órgãos e entidades que foram extintos ou 

privatizados, cujas prestações de contas ainda não foram julgadas, devendo-se observar, ademais, que 

na rubrica Administração Direta/outros estão incluídos a Procuradoria Geral de Justiça – PGJ, o Tribunal 

de Contas dos Municípios – TCM, o Tribunal de Justiça – TJ-CE, e a Assembleia Legislativa – AL.
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Evolução do quantitativo de órgãos e entidades jurisdicionadas na seara estadual

Fonte: Assessoria de Planejamento e Gestão.

Órgãos e entidades jurisdicionadas no âmbito dos municípios

No exercício de 2018, para os 184 municípios do Estado do Ceará, foram cadastradas 2.529 unidades 

gestoras informadas no Sistema de Informações Municipais (SIMWEB).

Fonte: Coordenadoria de Planejamento – CPLAN.

5.6.3 – ATIVIDADES DA ÁREA DE CONTROLE EXTERNO

O TCE Ceará, ao acompanhar as ações relacionadas à Administração Pública Estadual e dos 

Municípios do Estado do Ceará, tem empreendido significativos esforços no sentido de coibir a 

ocorrência de irregularidades, bem como atuado de modo a identificar e responsabilizar os agentes 

que tenham incorrido em práticas ilícitas contra o Erário. Com efeito, as ações do controle externo 

foram direcionadas para o fortalecimento das ações fiscalizadoras, assim como para a ampliação do 

número de processos instruídos, apreciados e julgados.

Os quadros a seguir apresentam a produtividade com o número das instruções realizadas pelos 

órgãos técnicos desta Corte de Contas:
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INSTRUÇÕES PROCESSUAIS NO ÂMBITO ESTADUAL
Quantidade 13.126

Média Mensal 1.093

INSTRUÇÕES PROCESSUAIS NO ÂMBITO MUNICIPAL
Quantidade 6.390

Média Mensal 532
Fonte: Secretaria de Controle Externo – SECEX , Sistema de Acompanhamento de Processo – SAP , Sistema de 
Gerenciamento de Processos – SGP
* Obs.: O quantitativo de instruções processuais está sujeito a alterações decorrentes de trâmites escriturais, juntada 
e/ou desentranhamento de processos.

Observa-se que o Tribunal, no tocante aos processos decorrentes de fiscalizações e auditorias de 

natureza contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial (Processos de Controle Externo) 

tem apresentado uma melhoria contínua na qualidade dos trabalhos de auditoria apresentados, quer 

sejam os realizados pelas Gerências de Contas de Gestão I e II; e Gerência de Estoque de Contas no 

âmbito estadual, quer as realizadas pela Diretoria de Fiscalização, no âmbito dos municípios.

Estes resultados foram proporcionados pela sistematização e planejamento das ações desenvolvidas 

no âmbito dos órgãos técnicos, com a elaboração de planos de auditorias e adoção de modelos e 

métodos de instrução de processos de contas, enfatizando-se critérios de materialidade e buscando 

subsídios nos pareceres dos órgãos de controle interno, no sentido de otimizar a análise pelo TCE 

Ceará.

É importante ressaltar que este Tribunal vem atuando no sentido de aprimorar o desempenho de seus 

órgãos técnicos, quer com a utilização de técnicas de auditoria, quer com a realização de auditorias 

governamentais específicas, que passam a examinar as despesas públicas não apenas sob a ótica 

da legalidade, mas também passam a considerar os aspectos da economicidade, eficiência, eficácia 

e efetividade, com escopo previamente estabelecido e de grande significância, conforme se verá 

adiante, como também auditorias operacionais.

Para planejar e acompanhar essas ações são elaborados pela Secretaria de Controle Externo 

e aprovados pela Presidência os Planos de Auditoria, que são executados ao longo do exercício 

financeiro. Referidos planos contemplam as tomadas e prestações de contas, o exame e reexame 

das diversas espécies processuais no âmbito do controle externo e as auditorias e inspeções a serem 

desenvolvidas no exercício. Para seleção das auditorias são utilizados como critérios a materialidade, 

a relevância, o risco e a oportunidade.

As fiscalizações e auditorias realizadas no âmbito municipal fazem parte do rol de atividades de 

controle externo. No exercício foram executadas 54 inspeções ordinárias nos municípios cearenses.

A Secretaria de Controle Externo, através da análise de um conjunto de critérios pré-definidos, 
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classificou os 184 municípios do Estado em cinco níveis de risco: extremo, alto, médio, baixo 

e mínimo. Todos aqueles enquadrados no primeiro grupo foram visitados e os demais foram 

selecionados por meio de sorteio.

As auditorias envolveram a análise de orçamento, contabilidade, finanças e patrimônio, e a ação 

gerou a abertura de processos, diante de indícios de irregularidades, bem como subsidiou a análise 

de prestações de contas municipais, com a coleta de documentos e informações.

Em observância ao artigo 6º da Lei Complementar 26/2001, as tabelas a seguir apresentam os diversos 

processos distintos por espécies, instruídos pelos órgãos técnicos da Secretaria de Controle Externo.

PROCESSOS INSTRUÍDOS POR ESPÉCIE NO ÂMBITO ESTADUAL
ESPÉCIE QUANTIDADE
ANÁLISE AGRUPADA 265
APOSENTADORIA 3.289
AUDITORIA 61
CÁLCULO COTA ICMS 24
COMUNICAÇÃO 6
CONSULTA 32
CONTAS DE GOVERNO 1
DENÚNCIA 44
INSPEÇÃO 103
NOMEAÇÃO 6.276
OUTROS 125
PENSÃO 1.445
PRESTAÇÃO DE CONTAS 276
RECURSO 41
REFORMA 209
RELAT. GESTÃO FISCAL – RGF 22
RELATÓRIO RESUMIDO – RREO 6
REPRESENTAÇÃO 107
REPRESENTAÇÃO DO TCE-CEARÁ 107
REPRESENTAÇÃO MINISTÉRIO PÚBLICO 22
REVERSÃO DE PENSÃO 48
REVISÃO DE PENSÃO 47
REVISÃO DE PROVENTOS 95
SOLICITAÇÃO ASS. LEGISLATIVA 7
SOLICITAÇÃO AUDITORIA 3
SOLICITAÇÃO MINISTÉRIO PÚBLICO 60
TOMADA DE CONTAS ESPECIAL 403
TRANSFERÊNCIA DE PENSÃO 2
TOTAL 13.126

Fonte: SAP
Obs.: O quantitativo de instruções processuais está sujeito a alterações decorrentes de trâmites escriturais, juntada 
e/ou desentranhamento de processos.
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PROCESSOS INSTRUÍDOS POR ESPÉCIE NO ÂMBITO MUNICIPAL
ESPÉCIE QUANTIDADE
APOSENTADORIA 2.205
AUDITORIA 9
BALANCETE E DOCUMENTAÇÃO MENSAL 1
COMUNICAÇÃO NÃO PROCESSUAL 38
COMUNICAÇÃO 3
CONSULTA 8
PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GOVERNO 177
DENÚNCIA 65
INSPEÇÃO 76
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 2
LEI DO ORÇAMENTO ANUAL 9
REGISTRO DE ATOS DE ADMISSÃO DE PESSOAL / NOMEAÇÃO 142
PENSÃO 564
PLANO PLURIANUAL 1
PRESTAÇÃO DE CONTAS DE GESTÃO 1.430
PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA – CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
MENSAL DE DESEMBOLSO 3

PROVOCAÇÃO 1
RECURSO 35
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 46
RELATÓRIO RESUMIDO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 48
REPRESENTAÇÃO 52
REPRESENTAÇÃO DO TCE 194
REPRESENTAÇÃO MIN.PUB.ESPECIAL 18
REQUERIMENTO 22
SOLICITAÇÃO 173
SOLICITAÇÃO CERTIDÃO 605
SOLICITAÇÃO DE INFORMAÇÕES 19
SOLICITAÇÃO MINISTÉRIO PÚBLICO 43
TOMADA DE CONTAS 62
TOMADA DE CONTAS ESPECIAL 348
OUTROS 30
TOTAL 6.429

Fonte: SECEX, SAP, SGP
Obs.: O quantitativo de instruções processuais está sujeito a alterações decorrentes de: migração de processos para 
o SAP, trâmites escriturais, juntada e/ou desentranhamento de processos.

Cabe ressaltar que uma parcela da remuneração dos servidores do TCE Ceará (gratificação de desempenho 

de controle externo) encontra-se atrelada ao alcance de resultados setoriais. Essa prática tem contribuído 

para melhorar os resultados da atuação do controle, assim como para a articulação e a interação de 

prioridades, iniciativas e unidades do Tribunal. Em todas as etapas são fundamentais a participação ativa 

e o compromisso de todo o corpo técnico com as metas traçadas pela Secretaria de Controle Externo.
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5.6.3.1 – PROCESS OS DE CONTAS

As competências atribuídas a este TCE Ceará, relacionadas a Processos de Contas, estão dispostas no 

artigo 71, inciso II e artigo 78, inciso II, ambos da Constituição Estadual:

- as contas dos administradores e demais responsáveis por dinheiro, bens e valores públicos 

da administração direta e indireta, incluídas as fundações e sociedades instituídas e mantidas 

pelo Poder Público Estadual e as contas daqueles que deram causa a perda, extravio ou outra 

irregularidade de que resulte prejuízo à Fazenda Estadual;

- as contas dos administradores, das Mesas das Câmaras Municipais e demais responsáveis por 

dinheiro, bens e valores públicos da administração direta e indireta, incluídas as fundações e 

sociedades instituídas e mantidas pelo Poder Público Municipal e as contas daqueles que derem 

causa a perda, extravio ou outra irregularidade de que resulte prejuízo ao Erário;

Assim, os Processos dos Gestores públicos em âmbito estadual podem ocorrer sob a forma de 

Prestação de Contas Anual (PCA) ou Tomada de Contas Especial (TCE), enquanto na esfera municipal 

ocorrem sob a forma de Prestação de Contas de Gestão (PCS), Prestação de Contas de Governo 

(PCG), Tomada de Contas de Gestão (TCS) e Tomada de Contas Especial (TCE).

Os quadros a seguir apresentam as Instruções Técnicas realizadas nas espécies processuais 

supracitadas.

INSTRUÇÃO EM PROCESSOS DE CONTAS NO ÂMBITO ESTADUAL
ESPÉCIE QUANTIDADE

Prestação de Contas Anual – PCA 276
Tomada de Contas Especial – TCE 403

TOTAL 679
Fonte: Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP

INSTRUÇÃO EM PROCESSOS DE CONTAS NO ÂMBITO MUNICIPAL
ESPÉCIE QUANTIDADE

Prestação de Contas de Governo – PCG 177
Prestação de Contas de Gestão – PCS 1.430

Tomada de Contas Especial – TCE 348
Tomada de Contas de Gestão – TCS 62

TOTAL 2.017

Fonte: SECEX, SAP, SGP

As Tomadas de Contas Especiais (TCE) aplicadas à Administração Estadual e Municipal são instauradas 

em caso de omissão no dever de prestar contas, da não comprovação da aplicação dos recursos 

repassados pelo Estado, ou municípios, da ocorrência de desfalque ou desvio de dinheiro, bens ou 

valores públicos, ou ainda, da prática de qualquer ato ilegal, ilegítimo ou antieconômico de que 
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resulte dano ao Erário, visando à apuração dos fatos, identificação dos responsáveis e quantificação 

do dano.

Os quadros a seguir apresentam os processos de Tomada de Contas Especial (TCE) e Tomada de 

Contas de Gestão (TCS) protocolados e instruídos no período.

PROCESSOS NO ÂMBITO ESTADUAL
TOMADA DE CONTAS ESPECIAL QUANTIDADE

Protocoladas 427
Instruídas 403

Fonte: Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP

PROCESSOS NO ÂMBITO MUNICIPAL
TOMADA DE CONTAS ESPECIAL E TOMADA 

DE CONTAS DE GESTÃO QUANTIDADE

Protocoladas 230
Instruídas 410

Fonte: SECEX, SGP

Quanto às decisões proferidas pelo Tribunal, lavradas em processos de contas pelo Plenário/Câmaras, 

os quadros abaixo demonstram o número de processos onde foram proferidas decisões no âmbito 

estadual e municipal, durante o exercício de 2018.

Decisões definitiva em âmbito estadual: QUANTIDADE
Prestação de Contas Anual 176

Tomadas de Contas Especial 136
Fonte: SECEX – Base de Dados do SAP – Relatce.mdb.

Decisões definitiva em âmbito municipal: QUANTIDADE
Prestação de Contas de Governo 89
Prestação de Contas de Gestão 1.943

Tomada de Contas Especial 294
Tomada de Contas de Gestão 35

Fonte: SECEX – Base de Dados do SAP – Relatce.mdb.

5.6.3.2 – REPRESENTAÇÕES AUTUADAS

Compete ao Tribunal de Conta s do Estado do Ceará, por iniciativa própria, a fiscalização contábil, 

financeira, orçamentária, operacional e patrimonial da Administração Pública Estadual e  dos 

Municípios, quanto à legalidade, legitimidade e economicidade, acrescida da moralidade no âmbito 

municipal, dos atos de gestão e das despesas deles decorrentes, conforme mandamento insculpido 

nas Constituições Federal e Estadual.
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Aos órgãos técnicos compete, ao realizar auditorias e inspeções no âmbito de sua área de atuação, 

oferecer Representação ao Tribunal quando tomar conhecimento de irregularidade ou ilegalidade 

praticada no âmbito da Administração Pública Estadual e Municipal.

Por sua vez, nos termos do inciso VII, art. 5º da Lei Estadual nº 13.720/2005, compete ao Ministério 

Público de Contas (MPC) junto ao Tribunal de Contas do Estado do Ceará “representar, motivadamente, 

pela realização de inspeções, auditorias, tomadas de contas e demais providências em matéria de 

competência do Tribunal de Contas do Estado”.

Na esteira dos citados comandos legais, reputam-se como relevantes os processos referentes às 

Representações de iniciativa dos órgãos técnicos e do MPC, por caracterizarem o esforço destes 

órgãos instrutivos em promover o acompanhamento concomitante das atividades desenvolvidas no 

âmbito da Administração Pública Estadual e Municipal, trazendo mais efetividade às ações deste 

Tribunal. O quadro a seguir demonstra o número dessas Representações autuadas no período.

ESPÉCIE ÂMBITO ESTADUAL ÂMBITO MUNICIPAL
Representação de Órgãos Técnicos 28 153

Representação do MPC 8 50
TOTAL 36 203

Fonte: SECEX, SAP, SGP

5.6.3.3 – RECURSOS

É garantida a interposição de recursos contra as decisões lavradas pelo Tribunal, possibilitando 

a revisão, no todo ou em parte, favorecendo o saneamento das falhas porventura existentes no 

processo, em consonância com os princípios fundamentais estabelecidos pela Constituição Federal.

Das decisões proferidas pelo Tribunal de Contas do Estado do Ceará cabem os recursos previstos 

na Lei Orgânica e no Regimento Interno. O quadro abaixo demonstra o número de processos onde 

foram exaradas decisões, em 2018:

RECURSOS JULGADOS QUANTIDADE
Processos de âmbito estadual 36

Processos no âmbito dos municípios 712
Total 748

Fonte: Sistema de Gerenciamento de Processos – SGP e Sistema de Acompanhamento de Processos - SAP.

5.6.3.4 – solicitações da assembleia legislativa

A cooperação entre o TCE/CE e a Assembleia Legislativa ocorre de diversas formas, destacando-se 

o atendimento a solicitações de realização de auditorias ou de informações e a emissão de parecer 

sobre as contas do Governo do Estado.
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É importante enfatizar que as informações solicitadas pela Assembleia Legislativa devem 

necessariamente se referir, nos termos do texto constitucional acima transcrito, aos resultados das 

auditorias/ inspeções realizadas pelas unidades técnicas de Controle Externo. O quadro abaixo 

informa o número de solicitações da Assembleia Legislativa protocoladas, bem como as instruídas 

no ano de 2018.

SOLICITAÇÃO DE INFORMAÇÃO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA QUANTIDADE
Protocoladas 4

Instruídas 4

Fonte: SECEX – Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP.

5.6.3.5 – MEDIDAS CAUTELARES

A atuação prévia do TCE/CE, por meio da adoção de medidas cautelares, para evitar grave lesão ao 

Erário ou direito alheio, encontra guarida no seu Regimento Interno. A ação cada vez mais preventiva 

do Tribunal impede que os indícios de irregularidades se concretizem em prejuízos efetivos. O 

quadro abaixo apresenta o número de medidas cautelares acatadas pelo Pleno durante o ano de 

2018.

ESPÉCIE QUANTIDADE
Medidas cautelares acatadas pelo Pleno 29

Fonte: SECEX – Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP.

5.6.3.6 – DENÚNCIAS, REPRESENTAÇÕES EXTERNAS E CONSULTAS

Denúncias, representações e consultas são instrumentos por meio dos quais cidadãos e gestores 

públicos podem acionar diretamente a atuação do TCE/CE.

Qualquer cidadão, partido político, associação ou sindicato é parte legítima para denunciar 

irregularidades ou ilegalidades perante o Tribunal de Contas do Estado do Ceará. A denúncia deverá 

referir-se ao administrador ou responsável sujeito à jurisdição do Tribunal e será apurada em caráter 

sigiloso, até que se comprove a sua procedência, e somente poderá ser arquivada após efetuadas as 

diligências pertinentes, mediante despacho fundamentado do responsável.

As representações externas são provenientes de outros órgãos da Administração Pública de qualquer 

das esferas de Governo, cujos dirigentes comunicam ao TCE Ceará irregularidades apuradas quando 

do exercício de suas atribuições e que dizem respeito à jurisdição do Tribunal. Internamente, são 

diferenciadas das representações provenientes dos órgãos técnicos do próprio TCE Ceará, que são 

resultantes da iniciativa própria de seus analistas.

Tanto os processos de denúncia quanto os de representação são importantes instrumentos de 
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fiscalização para o Tribunal, pois canalizam os esforços empreendidos em atos de gestão que já 

possuem indícios de irregularidades.

Ao TCE Ceará compete decidir sobre consulta que lhe seja formulada por autoridade competente, 

a respeito de dúvida suscitada na aplicação de dispositivos legais e regulamentares concernentes a 

matéria de sua competência, na forma estabelecida no Regimento Interno. A resposta tem caráter 

normativo e constitui prejulgamento de tese, mas não do fato ou caso concreto.

O quadro a seguir demonstra a produtividade durante o ano de 2018 para cada uma dessas espécies 

processuais de âmbito estadual, estabelecendo um paralelo com o quantitativo de processos autuados 

no período. Atende-se, de forma sintética, o estabelecido pelo inciso VII do art. 6º da LC nº 26/2001.

ESPÉCIE PROCESSUAL INSTRUÍDOS AUTUADOS
Consulta 32 39
Denúncia 44 07

Representação Externa 107 61
TOTAL 183 107

Fonte: Secretaria de Controle Externo do TCE/CE.

5.6.3.7 – ATOS SUJEITOS A REGISTRO (item 2.6)

Compete ao Tribunal de Contas, nos termos do inciso III, dos artigos 71 e 78 da Constituição 

Estadual, apreciar, para fins de registro, a legalidade dos atos de admissão de pessoal, a qualquer 

título, na administração direta e indireta, incluídas as fundações instituídas e mantidas pelo Poder 

Público, excetuadas as nomeações para cargo de provimento em comissão, bem como a legalidade 

das concessões de aposentadorias, reformas e pensões.

Vale ressaltar que o TCE Ceará automatizará, na Corte de Contas, registros de atos de aposentadoria 

e pensão concedidos por regimes próprios de previdência. A ação vai se integrar com o Sistema 

de Registro de Pessoal (SRP versão II) e a primeira fase será voltada aos servidores estaduais. 

Posteriormente esse modelo será replicado para os Municípios.

Com o propósito de atender, em formato sintético, ao estabelecido pelo inciso VI do art. 6º da 

LC nº 26/2001 apresentam-se a seguir demonstrativos sobre as atividades de autuação e instrução 

realizadas pela área técnica.

PROCESSOS NO ÂMBITO ESTADUAL

ESPÉCIE DE ATO INSTRUÇÃO (A) AUTUAÇÃO (B)
%

(A) / (B)
Aposentadoria 3.289 4.240 78%

Nomeação 6.276 374 1.678%
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Pensão 1.445 568 254%
Reforma 209 107 195%

Reversão de Pensão 48 40 120%
Revisão de Pensão 47 25 188%

Revisão de Proventos 95 47 202%
Transferência de Pensão 2 0 0%

TOTAL 11.411 5.401 211%
Fonte: SECEX e SAP

PROCESSOS NO ÂMBITO MUNICIPAL

ESPÉCIE DE ATO INSTRUÇÃO (A) AUTUAÇÃO (B)
%

(A) / (B)
Aposentadoria 2.205 2.392 92%

Nomeação 142 348 41%
Pensão 564 482 117%
TOTAL 2.911 3.222 90%

Fonte: SECEX, SAP e SGP

Adiante destaca-se a representatividade da instrução dos Processos de Atos de Pessoal sobre o total 

de instruções realizadas nas demais espécies processuais no mesmo período:

ÂMBITO ESTADUAL
INSTRUÇÃO DE ATOS DE 

PESSOAL (A)
TOTAL DE INSTRUÇÕES NO 

PERÍODO (B)
Percentual 

 (A)/(B)%
11.411 13.126 86,93

Fonte: SAP

ÂMBITO MUNICIPAL
INSTRUÇÃO DE ATOS DE 

PESSOAL (A)
TOTAL DE INSTRUÇÕES NO 

PERÍODO (B)
Percentual 

 (A)/(B)%
2.911 6.429 45,28

Fonte: SECEX, SAP, SGP

O quadro abaixo demonstra o número de atos sujeitos a registro onde foram exaradas decisões, em 

2018:

Decisões no âmbito estadual:

ESPÉCIE QUANTIDADE
Nomeação 3.383

Aposentadoria e Revisão de Proventos 2.872
Pensão, Revisão e Reversão de Pensão 1.041

Reforma e Revisão de Reforma 81
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Total 7.377
Fonte: Sistema de Acompanhamento de Processos - SAP.

Decisões no âmbito dos municípios:

ESPÉCIE QUANTIDADE
Atos de Admissão de Pessoal 35

Aposentadoria 812
Pensão 289
Total 1.136

Fonte: Sistema de Gerenciamento de Processos – SGP e Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP.

5.6.3.8 – CONTAS DO GOVERNO

O Tribunal de Contas do Estado do Ceará emitiu Parecer Prévio favorável aprovando com ressalvas 

as Contas de 2017 do governador Camilo Santana. A apresentação do Parecer Prévio foi feita pelo 

conselheiro Ernesto Saboia, Relator do Processo nº 03171/2018-5, durante sessão extraordinária na 

tarde do dia 28/05/2018, no auditório do Edifício 5 de Outubro. Foram apontadas 46 recomendações 

no Relatório da Comissão Técnica da Secretaria de Controle Externo e 9 no Parecer do Procurador-

geral do Ministério Público junto ao TCE, José Aécio Vasconcelos Filho, além das 2 recomendações 

adicionais sugeridas pela conselheira Soraia Victor e incorporadas pelo Relator. No total, foram 57 

recomendações.

A decisão foi acompanhada de forma unânime pelo Colegiado da Corte de Contas. O Parecer seguiu 

o posicionamento do órgão técnico e do Ministério Público de Contas, que sugeriram a aprovação 

com ressalvas. Das 55 recomendações presentes no Parecer referente ao ano passado – Exercício 

2016, 41,82% foram atendidas, 23,64% em fase de implantação, 1,82% parcialmente atendidas, e 

32,73% não atendidas.

O Parecer Prévio é uma peça extremamente relevante, elaborada pelos Tribunais de Contas, e que 

destaca pontos essenciais do orçamento público a partir da análise feita por técnicos altamente 

especializados, conforme expressa o Presidente do TCE Ceará, conselheiro Edilberto Pontes, que 

conduziu a sessão. O Parecer foi encaminhado para a Assembleia Legislativa do Estado do Ceará, 

responsável pelo julgamento das contas, na data de 30/05/2018.

A análise das Contas apresenta resultados da gestão estadual envolvendo aspectos relacionados 

com conjuntura socioeconômica, planejamento e execução orçamentária, transferências a entidades 

públicas e privadas, demonstrações contábeis, aplicação de recursos conforme determinações 

constitucionais, gestão fiscal e transparência na Administração Pública e controle social. 

Com relação aos limites constitucionais, houve aplicação de 27,46% e 14,64% da receita líquida de 

impostos na área de educação e saúde, respectivamente (o mínimo exigido pela Constituição Federal 
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é de 25% e 12%), e aplicação acima do limite mínimo dos recursos do Fundeb com profissionais do 

magistério, de 82,14%, e aplicação de 55,54% em investimento no interior do Estado.

A Dívida Consolidada interna e externa do Estado, considerando o total de precatórios, alcançou 

o montante de R$ 11.820.226.140,19, correspondendo a uma variação de 12,38%. Concernente 

às projeções estabelecidas para a Dívida Pública Consolidada na LDO (R$ 12.376.579.000), o 

Estado não ultrapassou o valor projetado. A Dívida Consolidada Líquida apresentou um montante 

de R$ 8.146.084.434,45, correspondendo a 45,82% da RCL, abaixo do limite de 200% fixado pela 

Resolução nº 40/2001 do Senado Federal.

A análise técnica dos documentos foi feita pela Gerência de Contas de Governo e Acompanhamento 

da Execução Orçamentária e Financeira e das Receitas, e a coordenação ficou a cargo da Secretaria 

de Controle Externo.

O Processo de Contas de Governo nº 03171/2018-5 pode ser consultado no endereço eletrônico 

disponível na página institucional https://www.tce.ce.gov.br/cidadao/consulta-de-processos, e 

maiores informações e documentos podem ser obtidos no link a seguir: https://www.tce.ce.gov.

br/jurisdicionado/fiscalizacao-e-controle/fiscalizacoes/relatorios-de-contas-de-governo/documentos-

das-contas-do-governo-2017.

5.6.3.9 AUDITORIAS DE CONFORMIDADE, FINANCEIRAS E OPERACIONAIS

Auditorias no âmbito estadual

A área técnica do TCE/CE tem realizado auditorias mais abrangentes, não ficando restrita a observar 

aspectos relacionados à legalidade das despesas, mas a dar ênfase à avaliação da gestão dos recursos 

públicos sob a ótica da economicidade, eficiência, eficácia e efetividade.

Os Planos de Ação apresentados para o ano de 2018 contemplam temas de grande significância para 

fiscalizações especiais a serem realizadas, levando-se em conta a compatibilidade com as demais 

atividades desenvolvidas pelos órgãos técnicos do TCE Ceará, bem como a disponibilidade de 

recursos humanos e materiais necessários.

Busca-se, assim, o acompanhamento tempestivo das ações governamentais desenvolvidas, com a 

realização de auditorias com base em critérios de materialidade, relevância, risco e oportunidade.

Nesse item atende-se, de forma sintética, o estabelecido pelo inciso V do art. 6º da LC nº 26/2001.

O quadro seguinte apresenta o número de auditorias de âmbito estadual de conformidade, financeiras 

e operacionais iniciadas e/ou concluídas, realizadas no exercício de 2018:
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AUDITORIAS DE 
CONFORMIDADE

AUDITORIAS
FINANCEIRAS

AUDITORIAS
OPERACIONAIS TOTAL:

28 4 5 37

Fonte: SECEX.

Auditorias no âmbito dos municípios

No exercício foram executadas 54 inspeções ordinárias. A seleção dos municípios advém da análise 

de um conjunto de critérios pré-definidos, em que os 184 municípios do Estado são divididos em 

cinco níveis de risco: extremo, alto, médio, baixo e mínimo.

As auditorias envolveram a análise de orçamento, contabilidade, finanças e patrimônio, verificando, 

por exemplo, a comprovação da prestação de serviços, execução de obras públicas, despesas com 

pessoal e procedimentos de licitação. Os eventos podem ser acompanhados na página deste TCE 

Ceará, no endereço eletrônico http://municipios.tce.ce.gov.br/tce-municipios/?page_id=892.

A ação gerou a abertura de 82 processos, diante de indícios de irregularidades, os quais podem 

ser acompanhados no site oficial deste TCE Ceará: https://www.tce.ce.gov.br/cidadao/consulta-de-
processos.

INSPEÇÕES ORDINÁRIAS
N.º DE 

MUNICÍPIOS 
FISCALIZADOS

DATA
INICIAL

DATA
FINAL

EXERCÍCIO 
FISCALIZADO

ENTE
FISCALIZADO

N.º DE 
PROCESSO 

INSTAURADOS

54 12/03/2018 30/11/2018 2018 Prefeituras e 
Câmaras 82

Fonte: Secretaria de Controle Externo – SECEX, Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP e Diário Oficial 
do TCE Ceará – DOE

5.6.4 – PROCESSOS EXAMINADOS PELO PLENO/CÂMARAS E CONSELHEIROS

Nos termos do Regimento Interno deste Tribunal, as decisões nos processos materializam-se por 

meio de Resoluções, Acórdãos e Pareceres Prévios, quando julgados pelo Pleno/Câmaras, ou ainda, 

mediante despachos singulares da lavra do Relator, quando se tratar de diligências saneadoras ou 

complementares, necessárias à apreciação do mérito pelos órgãos colegiados.

Seguem, no quadro abaixo, os números em referência no âmbito estadual e municipal:

NATUREZA DA DECISÃO Estadual Municipal Total
Resoluções, Acórdãos 6.967 4.736 11.703

Pareceres Prévios 01 116 117
Despachos singulares 

(monocráticos) 2.917 13.508 16.425

TOTAL DE DECISÕES 9.884 18.360 28.245
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Fonte: Sistema de Gerenciamento de Processos – SGP e Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP.

O quadro e o gráfico a seguir demonstram a evolução, durante os anos, dos quantitativos das decisões 

proferidas, no âmbito estadual, exaradas pelo Pleno e Câmaras, na forma de Acórdãos e Resoluções, 

como também dos despachos singulares exarados pelos Membros desta Corte de Contas.

Evolução do quantitativo de decisões proferidas pelo Pleno, Câmaras e Membros

NATUREZA 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018

Resoluções 
e Acórdãos 2.723 3.769 2.884 2.695 4.062 5.271 6.455 3.446 5.805 6.967 

Despachos 
singulares 4.438 4.278 4.778 5.047 5.567 12.879 9.152 4.898 5.665 2.917 

TOTAL 7.161 8.047 7.662 7.742 9.629 18.150 15.607 8.344 11.470 9.884

Fonte: SECEX – Sistema de Acompanhamento de Processos – SAP.

5.6.5 – cooperação técnica com outros órgãos

Em 2018, o Tribunal de Contas do Estado do Ceará firmou e/ou manteve 23 (vinte e três) convênios ou 

acordos de cooperação técnica com outros órgãos e entidades, dentre os quais podem ser destacados 

os convênios a seguir:

Nº Convênio: 
001/2018 ASSOCIAÇÃO DOS MEMBROS DOS TRIBUNAIS DE CONTAS DO BRASIL

Constitui objeto do presente termo a cooperação e a colaboração mútuas entre os 
TRIBUNAIS DE CONTAS e a ATRICON para o desenvolvimento de atividades de natureza técnica 
e científica, visando ao fortalecimento da integração, modernização e aprimoramento dos Tribunais 
de Contas do Brasil, no âmbito do Programa QATC, do MMD-TC, da Rede INFOCONTAS, da 
participação na ENCCLA e na OLACEFS, bem como na defesa de competências, prerrogativas e 
interesses institucionais e do controle externo.
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Nº Convênio: 
09/2018 FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA

Constitui objeto do presente Acordo a disseminação e implantação de método de custos e 
produtividade através do uso de programas de computadores na área de gestão pública.

Nº Convênio: 
11/2018

MINISTÉRIO DA TRANSPARENCIA, FISCALIZACAO E 
CONTROLADORIA-GERAL DA UNIAO - CGU

Constitui objeto do presente ACORDO o estabelecimento de mecanismos de cooperação 
entre a CGU e o TCE/CE, visando ao desenvolvimento de projetos e ações que possam contribuir 
para a prevenção e o combate à corrupção, para a promoção da transparência e da ética pública, 
para o fomento do controle social e para o fortalecimento da gestão pública.

Nº Convênio: 
S/N.º PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

O presente Acordo tem por objeto viabilizar uma maior integração entre os Partícipes, 
com vistas a alcançar as seguintes finalidades: I - Alcance de uma maior eficácia e agilidade nas 
ações de fiscalização e controle dos recursos públicos, assim como nos atos de condenação e 
ressarcimento dos danos decorrentes de infrações contra a Administração Pública; II - Intensificação 
da investigação sobre as ilegalidades cometidas em desfavor da Administração Pública; III  - 
Aperfeiçoamento das ações e dos mecanismos de fiscalização dos Partícipes sobre a aplicação 
dos recursos públicos; IV - Fortalecimento da repressão sobre os responsáveis pelos atos ilícitos 
efetivados contra a Administração Pública; V - Contribuição para a erradicação da corrupção, por 
intermédio de ações preventivas, educativas e punitivas.

Nº Convênio: 
S/N.º PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO ESTADO DO CEARA (PR/CE)

1-Constitui Objeto do presente Acordo a cooperação recíproca entre os signatários, com 
vistas a estabelecer meios de consulta ou disponibilização de dados constantes dos bancos de 
dados do TCE-CE, relativos à gestão financeira, contratual e pessoal dos municípios fiscalizados, 
visando ao aperfeiçoamento da operação, da gestão e do controle das políticas formuladas e 
implementadas pelo TCE-CE, além das atribuições institucionais do MPF; 2-Também é oriundo 
deste Termo, a cooperação entre os partícipes para o desenvolvimento e implementação do projeto 
’Ofício Zero’, cujo objetivo é estabelecer vias de comunicação eletrônicas unificadas de troca de 
informações, dispensando, portanto, as requisições e os envios por meio de ofícios.

Convém ressaltar a continuidade do Protocolo de Intenções n.º 01/2017 firmado entre os Poderes 

Executivo, Legislativo e Judiciário do Estado do Ceará, o Ministério Público do Estado do Ceará, a 

Defensoria Pública do Estado do Ceará e este Tribunal de Contas, para a Rede de Controle Interno da 

Gestão Pública. Este Protocolo tem por objeto a parceria, cooperação mútua, articulação de esforços, 

formação de parcerias estratégicas e definição de diretrizes em comum, por meio do estabelecimento 

de compromissos e ações conjuntas, com o objetivo de viabilizar o apoio a ações de fiscalização 

no âmbito de cada partícipe e a cooperação conjunta para estruturação e funcionamento da rede de 

relacionamento entre órgãos e entidades públicas voltada para a fiscalização e o controle interno da 

gestão pública.

Destaca-se também, no ano em comento, a vigência do acordo nº 01/2017, iniciada em 26/06/2017 
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com encerramento previsto para 26/06/2022, cuja celebração envolveu este Tribunal e o Ministério 

da Transparência e Controladoria-Geral da União (CGU), e que faz menção à implantação do 

Observatório da Despesa Pública nesta Corte, parte do projeto denominado ODP.TC, oriundo 

do acordo de empréstimo nº 2919/OC-BR (BR-L1223) assinado entre o Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID) e a CGU.

Vale igualmente ressaltar o acordo de cooperação nº 04/2015, com vigência iniciada em 27/07/2015 

e encerramento previsto para 26/07/2020, celebrado entre este Tribunal e o Ministério da Previdência 

Social, cujo objeto se relaciona ao intercâmbio de informações na área de auditoria previdenciária 

para o aprimoramento da orientação, acompanhamento, controle e supervisão da gestão dos Regimes 

Próprios de Previdência Social (RPPS) dos jurisdicionados do TCE Ceará.

Fonte: SECEX.

5.6.6 – parcerias com organismos internacionais

Durante o exercício de 2018 o TCE Ceará realizou mais uma auditoria financeira no Projeto de 

Desenvolvimento Urbano de Polos Regionais Vale do Jaguaribe e Vale do Acaraú que tem como 

responsável a Secretaria das Cidades.

O projeto é financiado com recursos do Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID e tem o 

objetivo de ampliar a capacidade fiscal e institucional das cidades polos dos Vales do Jaguaribe e 

do Acaraú, de modo que elas possam expandir sua capacidade de investimento nas áreas urbanas e 

contribuir para o desenvolvimento regional.

Os gastos contemplaram os seguintes componentes: Componente I - Melhoria da Infraestrutura 

Urbana, Componente II - Apoio ao desenvolvimento regional e melhoria do Sistema de Registro e 

Formalização de Empresas e Componente III - Modernização da gestão Municipal e fortalecimento 

da Secretaria das Cidades.

Outro trabalho realizado pelo Tribunal refere-se a auditoria financeira no Projeto de Desenvolvimento 

Rural Sustentável/Projeto São José III que tem como responsável pela  administração fiduciária a 

Secretaria do Desenvolvimento Agrário – SDA.

O projeto é financiado com recursos do Banco Mundial – BIRD e tem por objetivo contribuir com 

o desenvolvimento rural sustentável do Estado do Ceará, com ações voltadas à consolidação da 

produção e comercialização da agricultura familiar e, garantir o acesso à água de qualidade para 

o consumo humano e saneamento, integrando-se com as políticas estaduais de desenvolvimento 

econômico e social de segurança hídrica e alimentar das comunidades rurais do Estado. 

Os gastos foram alocados nos seguintes componentes: Componente 1 - Inclusão Econômica; 

Componente 2 - Serviços de água e Componente 3 - Fortalecimento institucional e gerenciamento 

do Projeto.
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O TCE Ceará realizou, ainda, auditoria financeira no Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico 

com Redução das Desigualdades e Sustentabilidade Ambiental – PforR Ceará que tem como 

responsável por coordenar, monitorar e avaliar sua execução a SEPLAG representada pelo IPECE.

O projeto é financiado com recursos do Banco Mundial – BIRD e tem por objetivo geral apoiar o 

Governo a melhorar a prestação de serviços públicos particularmente nas áreas de capacitação, 

assistência à família e qualidade da água, e visa garantir a continuidade dos investimentos em áreas 

estratégicas do Estado, de forma a promover um crescimento econômico que privilegie a inclusão 

social e seja ambientalmente sustentável.

Os gastos foram alocados em dois componentes: Componente 1 - consiste de programas de despesas 

governamentais em capacitação profissional, assistência à família e qualidade da água, visa apoiar 

08 programas distribuídos em nove setoriais (SEDUC, STDS (inclui FEAS), SRH, COGERH, SEMACE/

SEMA (antigo CONPAM), SCIDADES/CAGECE, FUNCEME,), e o Componente 2 - referente à 

Assistência Técnica.

Fonte: SECEX.

5.6.7 – ATIVIDADES DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA NO ÂMBITO DOS MUNICÍPIOS

O Tribunal de Contas do Estado do Ceará disponibiliza para gestores públicos, servidores e sociedade 

em geral, atendimento específico para sanar dúvidas e oferecer esclarecimentos sobre temas da 

administração pública, tanto municipal como estadual, que estejam dentro de sua área de atuação.

 

As consultas dirigidas a este Órgão de Controle Externo, formalizadas por escrito e protocoladas, 

constituem-se em Processos Normativos Consultivos. Referidos processos são distribuídos para um 

Conselheiro Relator que os encaminha à área técnica (COTEM) para emissão de Informação Técnica.

Além deste tipo de Processo são atendidas demandas formuladas por telefone, chat, e-mail, incluindo-

se os recebidos por meio da Ouvidoria, atendimento pessoal, além de outras vias de acesso, conforme 

se especifica no quadro a seguir:

PROCESSO 
NORMATIVO 
CONSULTIVO

TELEFONE PESSOAL CHAT E-MAIL OUTROS TOTAL

11 942 282 510 701 2 2448
Fonte: Coordenadoria de Assistência Técnica aos Municípios – COTEM.

5.7 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

A Assessoria de Planejamento e Gestão tem como atribuição realizar o assessoramento técnico das 

atividades relacionadas ao Planejamento Estratégico em âmbito institucional e setorial, bem como em 
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relação às atividades de Gestão dos Projetos, de Acompanhamento e Monitoramento do Orçamento, 

de Gestão das Informações e de melhoria dos Processos de Trabalho do TCE/CE.

O macroprocesso “Planejamento e Gestão” consiste em aplicar um conjunto de práticas gerenciais 

voltadas à obtenção de melhores resultados e aprimoramento de condutas corporativas, com vistas 

ao atendimento das expectativas da sociedade. Nos próximos itens serão apresentadas as atividades 

realizadas durante o ano de 2018, agrupadas em suas áreas de atuação.

5.7.1 – GESTÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

O Tribunal de Contas do Estado do Ceará realiza o seu Planejamento Estratégico desde o ano de 

2004. Atualmente, vigora o Planejamento Estratégico para o período de 2016-2020, conforme o 

disposto no art. 1º da Resolução Administrativa nº 15/2016, publicada no Diário Oficial Eletrônico, 

em 14 de novembro de 2016.

Destacamos, abaixo, algumas das atividades correlatas à Gestão do Planejamento Estratégico, 

realizadas durante o ano de 2018:

Planejamento Estratégico do TCE Ceará 2016-2020 – Monitoramento

1ª Reunião Ordinária de 2018 do Comitê Estratégico do TCE/CE

No mês de janeiro, a Assessoria realizou a 1ª Reunião Ordinária de 2018 do Comitê Estratégico do 

TCE/CE. A referida reunião teve como pauta:

- Apresentação da situação dos Indicadores, referente à mensuração efetuada para o 3º 

quadrimestre de 2017;

- Apresentação do status dos Projetos Estratégicos, referentes ao 3º quadrimestre de 2017, 

bem como deliberações a serem tomadas pelo Comitê em função de modificações propostas pelos 

Gerentes em seus respectivos projetos;

- Apresentação dos destaques dos Projetos Estratégicos que vieram da Sede Cambeba, com 

propostas de aproveitamento de ações para a próxima Revisão do Plano Estratégico;

- Breve apresentação dos resultados do MMD-QATC 2017, com análise comparativa acerca 

da avaliação obtida pelo TCE/CE e a média das demais Cortes de Contas do Brasil.

2ª Reunião Ordinária de 2018 do Comitê Estratégico do TCE/CE

No mês de junho, a Assessoria realizou a 2ª Reunião Ordinária de 2018 do Comitê Estratégico do 

TCE/CE. A referida reunião teve como pauta:

- Definição das metas e apresentação da situação dos Indicadores, referente à mensuração 

efetuada para o 1º quadrimestre de 2018;

- Apresentação do status dos Projetos Estratégicos, referentes ao 1º quadrimestre de 2018, 

bem como deliberações a serem tomadas pelo Comitê em função de modificações propostas pelos 

Gerentes em seus respectivos projetos;
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- Explanação sobre a revisão anual do Plano Estratégico.

3ª Reunião Ordinária de 2018 do Comitê Estratégico do TCE/CE

No mês de outubro, a Assessoria realizou a 3ª Reunião Ordinária de 2018 do Comitê Estratégico do 

TCE/CE. A referida reunião teve como pauta:

- Apresentação da situação dos Indicadores, referente à mensuração efetuada para o 2º 

quadrimestre de 2018;

- Apresentação do status dos Projetos Estratégicos, referentes ao 2º quadrimestre de 2018, 

bem como deliberações a serem tomadas pelo Comitê em função de modificações propostas pelos 

Gerentes em seus respectivos projetos;

- Explanação sobre o preenchimento e utilização dos Termos de Encerramento de Projetos, 

que consiste em ferramenta adotada para realizar o registro histórico das informações essenciais dos 

Projetos Estratégicos, tais como: limitações encontradas e sugestões de continuidade do escopo, 

alinhamento estratégico entre o planejado e o executado, lições aprendidas, valor agregado e ganho 

institucional efetivo; e que conterá também a avaliação acerca do desenvolvimento do Projeto feita 

pelo Gerente do Projeto, com o aval do Setor Responsável, e vistos da Presidência e da Assessoria 

de Planejamento e Gestão.

Indicadores do Planejamento Estratégico

O Plano Estratégico do TCE/CE 2016-2020 conta com 17 (dezessete) Indicadores Estratégicos, sendo 

16 (dezesseis) com medição quadrimestral e 1 (um) Indicador com medição anual.

Saliente-se que o alcance da meta anual foi previsto mediante a apuração gradativa, para os Indicadores 

com medição quadrimestral, e apuração única, para o Indicador com medição anual, caso este do índice de 

satisfação dos servidores mediante as dimensões relacionadas à área de gestão de pessoas implementadas.

Seguem abaixo os gráficos consolidados com os valores medidos dos Indicadores Estratégicos 

referentes ao 2º quadrimestre, comparando-os à meta anual:
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Projetos do Planejamento Estratégico

Na 3ª Reunião Ordinária de 2018 do Comitê Estratégico do TCE/CE, foram apresentadas as fichas 

de análise e acompanhamento de 43 (quarenta e três) dos 47 (quarenta e sete) Projetos Estratégicos 

ativos, dos quais 18 (dezoito) Projetos estão em andamento, 2 (dois) Projetos ainda não iniciaram, 

não obstante estejam em conformidade aos seus cronogramas, 16 (dezesseis) Projetos já foram 

concluídos, 1 (um) Projeto está atrasado e 4 (quatro) Projetos estão com suas ações temporariamente 

suspensas, além de 2 (dois) Projetos com pedido de cancelamento.

Segue abaixo o gráfico informativo da situação dos Projetos Estratégicos, conforme apresentado na 

3ª Reunião Ordinária de 2018 do Comitê Estratégico do TCE/CE.
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5.7.2 – gESTãO DE PROJETOS

Desenvolvimento de testes e continuidade da implementação da ferramenta gPWeb

No ano em referência, a Assessoria manteve o desenvolvimento dos testes da ferramenta GPWeb, 

versão livre e sem custos de manutenção, de modo a alcançar os seguintes objetivos principais: 

verificar a confiabilidade da ferramenta e aprimorar a metodologia de gerenciamento de projetos do 

TCE/CE.

O monitoramento dos Indicadores e Projetos Estratégicos segue sendo realizado mediante a utilização 

da referida ferramenta, e, com tal finalidade, realizou-se o lançamento de todas as informações 

advindas dos termos de abertura dos projetos e seus correspondentes planos de ação, já revisados 

e revalidados pelo Comitê Estratégico do TCE/CE, bem como o acompanhamento de todos os 

indicadores e dos avanços nas ações dos projetos, em conformidade às informações recebidas pelos 

Gerentes e apresentadas na 3ª Reunião Ordinária de 2018 do Comitê Estratégico do TCE Ceará, 

ocorrida em outubro.

Em relação aos Projetos Estratégicos que estão sob a responsabilidade da Assessoria de Planejamento 

e Gestão, quais sejam: a Política de Governança Institucional e a Modelagem e Redesenho de 

Processos de Trabalho, deu-se prosseguimento às ações previstas nos planos de ação dos respectivos 

projetos, com os ajustes aprovados pelo Comitê Estratégico.

5.7.3 gESTãO DE PROCESSOS E INFORMAÇÕES
Elaboração dos Relatórios de Atividades

Os Relatórios de Atividades do TCE Ceará, relativos ao 4º trimestre e anual de 2017, 1º, 2º e 3º 

trimestres de 2018 foram todos consolidados. Nestes documentos, os principais resultados da 

atuação do Tribunal de Contas do Estado do Ceará foram apresentados, bem como as iniciativas 

mais relevantes implementadas no âmbito administrativo.
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Os referidos Relatórios foram encaminhados tempestivamente à Assembleia Legislativa, em 

atendimento aos ditames da Constituição Estadual e do Regimento Interno desta Corte, conforme 

quadro abaixo:

RELATÓRIO OFÍCIO DATA DE ENVIO
Relatório de Atividades – Anual 
e 4º Trimestre de 2017 Nº 740/2018 – Gab Pres 08/02/2018

Relatório de Atividades do 1º 
Trimestre de 2018 Nº 2882/2018 – Gab Pres 11/05/2018

Relatório de Atividades do 2º 
Trimestre de 2018 Nº 5044/2018 – Gab Pres 09/08/2018

Relatório de Atividades do 3º 
Trimestre de 2018 Nº 7268/2018 – Gab Pres 13/11/2018

Fonte: Sistema SAP

Marco de Medição de Desempenho dos Tribunais de Contas – Ano 2017

A Assessoria de Planejamento e Gestão consolidou e apresentou, na 1ª Reunião Ordinária do 

Comitê Estratégico de 2018, ocorrida em janeiro, os resultados do MMD-QATC 2017 – Indicador da 

Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon), que visa promover a qualificação 

e o desenvolvimento do Sistema de Controle Externo brasileiro –, com análise comparativa acerca da 

avaliação obtida pelo TCE/CE e a média das demais Cortes de Contas do Brasil.

Mapeamento e Redesenho de Processos de Trabalho

A Assessoria de Planejamento e Gestão realizou o mapeamento completo do processo referente ao 

Marco de Medição de Desempenho (MMD-QATC), coordenado pela Associação dos Membros dos 

Tribunais de Contas do Brasil (Atricon) e disponibilizou o seu fluxo na Intranet para conhecimento 

dos interessados. 

Também ao longo do ano de 2018, deu continuidade ao aprimoramento de sua Metodologia de 

Gerenciamento de Processos de Trabalho e atuou junto à Secretaria de Controle Externo e outras 

áreas do TCE/CE para o reconhecimento, mapeamento e redesenho de fluxos de processos finalísticos 

do Tribunal, com o objetivo de promover a posterior disponibilização dos fluxos das espécies 

processuais da área-fim.

Em especial, trabalhou no mapeamento e redesenho dos processos de “Comunicação de 

Irregularidade”, “Solicitação de Informação” e “Denúncia”. No período em tela, a Assessoria realizou 

entrevistas e reuniões com servidores e colaboradores dos setores envolvidos nesses fluxos de 

trabalho, a exemplo da Ouvidoria, Secretaria Geral, Protocolo, Gabinetes e Secretaria de Controle 

Externo, com o objetivo de validar os processos mapeados e registrar as sugestões de melhoria para 

os novos fluxos dos respectivos processos de negócio.
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Visitas Técnicas a Escritórios de Processos e de Projetos Corporativos

Em busca de informações e experiências que contribuam para o aprimoramento institucional do 

setor, a Assessoria de Planejamento e Gestão realizou visitas técnicas à Secretaria de Planejamento 

e Gestão do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará, com a finalidade de conhecer o Escritório de 

Projetos Corporativos e o Escritório de Processos daquele Tribunal.

Sistema de Governança Institucional do TCE/CE

No período em tela, a Assessoria de Planejamento e Gestão coordenou e participou ativamente 

na execução do Projeto de Governança Institucional do TCE/CE, em parceria com o consultor 

contratado Humberto Falcão Martins, tendo atuado em reuniões técnicas e oficinas, com o objetivo 

de contribuir para a plena execução dos produtos concernentes ao Contrato nº 27/2018.

A Assessoria também compôs a comissão gestora do referido contrato, além de outras comissões 

no âmbito do Tribunal, tais como a Comissão Diretiva de TI e a Comissão Gestora do Portal 

da Transparência, além do próprio Comitê Estratégico do TCE/CE e do Comitê de Avaliação de 

Desempenho dos servidores, todas essas instâncias internas de Governança, bem como participa 

da gestão do Sistema de Informações Gerenciais do Tribunal, junto à Secretaria de Tecnologia da 

Informação.

Elaboração do Relatório de Desempenho da Gestão

Durante os meses de fevereiro e março de 2018, a Assessoria de Planejamento e Gestão consolidou 

o Relatório de Desempenho da Gestão, parte integrante da Prestação de Contas Anual do TCE/CE, 

relativa ao exercício de 2017.

Atendimento de Solicitações e Suporte aos Comitês

Durante o mês de dezembro, a Assessoria prestou suporte ao Grupo de Trabalho, designado pela 

Portaria nº 938/2018, com a finalidade de apurar o Indicador de Desempenho Organizacional, 

estabelecido pela Resolução nº 09/2014.

Participação em eventos

Ao longo do ano de 2018, a Assessoria de Planejamento e Gestão participou ativamente, representando 

o TCE/CE, em diversos encontros técnicos para a elaboração do Planejamento de Longo Prazo do 

Estado do Ceará – Projeto Ceará 2050.

A Assessoria também esteve presente em vários outros encontros e reuniões importantes para a maior 

qualificação das atribuições do setor, com destaque para o VI Encontro Nacional dos Tribunais de 

Contas do Brasil, ocorrido em novembro.

Mediante a Portaria Atricon nº 17/2018, a Assessoria atuou na Comissão Temática que tratou acerca 

da temática “Governança nos Tribunais de Contas”. As diretrizes do trabalho foram aprovadas no 
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referido Encontro, por meio da Resolução Atricon nº 12/2018.

Prestações de Contas Anuais julgadas em âmbito estadual – anos de 2012 a 2018

A Assessoria de Planejamento e Gestão, em atendimento à solicitação da Secretaria de Planejamento 

e Gestão do Estado (Seplag), consolidou Relatório Técnico contemplando o quantitativo das decisões 

de mérito (sem trânsito em julgado) em julgamentos de Prestações de Contas Anuais, de âmbito 

estadual, no período compreendido entre 2012 e 2018.

O aludido Relatório foi encaminhado à Seplag no mês de dezembro, com a ressalva de que, no 

tocante ao ano de 2018, foram quantificadas apenas as decisões proferidas até a sessão do dia 

12/12/2018, em função da necessidade imediata de repasse da informação.

Calendário de Obrigações: A Assessoria de Planejamento e Gestão realiza mensalmente, junto aos 

setores responsáveis, o controle do cumprimento das obrigações legais previstas no Calendário de 

Obrigações do TCE/CE.

5.7.4 – GESTÃO DO ORÇAMENTO

Financiamento Externo

No decorrer do ano de 2018, a Assessoria de Planejamento e Gestão atuou para a continuidade 

do acompanhamento dos Projetos sob a responsabilidade do TCE/CE, financiados com recursos do 

Banco Mundial (BIRD).

Participou, ainda, de encontros com representantes do Banco Mundial (BIRD) e de outros órgãos do 
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Estado, bem como de treinamentos especializados, visando o alinhamento do TCE ao novo Programa 

de Financiamento do Estado (Projeto de Apoio à Melhoria da Segurança Hídrica e Fortalecimento 

da Inteligência na Gestão Pública do Estado do Ceará - IPF-Ceará), na parte que trata da Assistência 

Técnica, cujo foco se concentra na Governança Pública.

A Assessoria de Planejamento e Gestão seguiu consolidando possíveis demandas levantadas pelo 

TCE/CE para fazer parte do IPF-Ceará, como itens de fortalecimento institucional para o Tribunal: 

(i) contratação de consultoria (pessoa jurídica) para desenvolver um Sistema de Gerenciamento de 

Obras; (ii) aquisição de equipamentos (vant’s), software e treinamento para auditoria e fiscalização 

de obras; e (iii) aquisição de equipamentos para instalação de Sala de Situação para monitoramento 

de obras.

A Assessoria também atuou em diversas reuniões técnicas envolvendo órgãos do Estado, tais como 

SESA e STDS, no sentido de estabelecer as bases de negociação para a participação do TCE/CE, 

mediante auditorias financeiras anuais, em novos projetos financiados junto ao Estado pelo Banco 

Interamericano de Desenvolvimento (BID), casos do PROMOEXMAES II (junto à SESA), PROARES III 

(junto à STDS), PROREDES (junto ao Município de Fortaleza) e PROFISCO (junto à SEFAZ), visando 

ao fortalecimento institucional do Tribunal.

O mesmo ocorreu em relação ao Programa Fortaleza Cidade Sustentável, custeado com recursos do 

Banco Mundial (BIRD) junto à Prefeitura Municipal de Fortaleza, por intermédio da Secretaria de 

Urbanismo e Meio Ambiente (SEUMA).

Projeto PforR-Ceará

Projeto de Apoio ao Crescimento Econômico com Redução das Desigualdades e Sustentabilidade 

Ambiental do Estado do Ceará – Programa para Resultados (PforR-Ceará), apoiado por uma operação 

de crédito realizada entre o Estado do Ceará e o Banco Mundial (BIRD), objetiva garantir a continuidade 

dos investimentos em áreas estratégicas do Estado, tendo como base o foco em resultados.

Projeto São José III

Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável - PDRS (Projeto São José III), financiado pelo Banco 

Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), tem como objetivo “promover o 

desenvolvimento rural sustentável do Estado do Ceará, através do apoio à agricultura familiar nos 

seus aspectos produtivos e de inserção nos mercados e da garantia do acesso à água de qualidade e 

esgotamento sanitário, com integração e articulação de políticas públicas fomentadoras das cadeias 

produtivas e de segurança hídrica”.

A Assessoria participou das tratativas iniciais para a continuidade da parceria junto à Secretaria de 

Desenvolvimento Agrário (SDA), de modo a estabelecer os parâmetros de trabalho para as auditorias 

financeiras anuais do Projeto São José – Fase IV, também financiado pelo BIRD, mediante apoio 

institucional.
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Participação no Monitoramento do PPA 2016-2019, realizado pela Seplag

Acompanhamento e Monitoramento de indicadores e metas físicas propostos pelo TCE/CE à época 

da elaboração do PPA do Estado do Ceará, período 2016-2019, bem como da execução financeira 

de ações orçamentárias associadas a recursos auferidos mediante financiamento externo, conforme 

solicitações da SEPLAG, referentes aos três primeiros trimestres de 2018.

Fonte: Assessoria de Planejamento e Gestão.

5.8 – ATIVIDADES DO INSTITUTO ESCOLA SUPERIOR DE CONTAS E GESTÃO PÚBLICA 
MINISTRO PLÁCIDO CASTELO

Instituído em 1995, pela Lei Orgânica do TCE Ceará, o Instituto Escola Superior de Contas e Gestão 

Pública Ministro Plácido Castelo (IPC) tem por finalidade promover o aperfeiçoamento profissional, 

operacional e tecnológico dos servidores públicos do Estado do Ceará.

Dentre as atividades desempenhadas no cumprimento de sua missão institucional durante 2018, 

o IPC ofertou e viabilizou, neste ano, o total de 187 ações educacionais compreendendo 26.847 

oportunidades nas metodologias de ensino presencial e à distância, para servidores e membros do 

TCE-CE, bem como para servidores de seus jurisdicionados e a sociedade em geral. As ações foram 

realizadas pelo próprio IPC ou por meio de parceria com outras instituições educacionais.

Os números gerais referentes às ações educacionais do IPC no ano são apresentados abaixo, de 

forma detalhada:

TOTAL GERAL DE CAPACITAÇÕES
Nº de Cursos/Eventos Nº de Oportunidades Nº de Horas

144
(117 realizados pelo IPC)

21.798
(21.685 realizados pelo IPC)

2.315
(1.804 realizados pelo IPC)

Presenciais: 109 Presenciais: 11.160 Presenciais: 1.581
EAD: 35 EAD: 10.638 EAD: 734

Fonte: IPC

TOTAL DE CAPACITAÇÕES
(SERVIDORES/MEMBROS DO TCE)

Nº de Cursos/Eventos Nº de Oportunidades Nº de Horas
126

(99 realizados pelo IPC)
2.312

(2.199 realizados pelo IPC)
2.215

(1.704 realizados pelo IPC)
Presenciais: 91 Presenciais: 1.588 Presenciais: 1.481

EAD: 35 EAD: 724 EAD: 734
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TOTAL DE CAPACITAÇÕES
(JURISDICIONADOS/SOCIEDADE)

Nº de Cursos/Eventos Nº de Oportunidades Nº de Horas
100

(100 realizados pelo IPC)
19.486

(19.486 realizados pelo IPC)
1.236

(1.236 realizados pelo IPC)
Presenciais: 65 Presenciais: 9.572 Presenciais: 502

EAD: 35 EAD: 9.914 EAD: 734

PROGRAMA AGENTE DE CONTROLE
Nº de Escolas Visitadas Nº de Estudantes Nº de Palestras

23
(17 municípios)

4.828 39

TOTAL DESDE O INÍCIO DO PROGRAMA (2009)
Nº de Escolas Visitadas Nº de Estudantes Nº de Palestras

222 36.250 337
Fonte: IPC

PROGRAMA VISITA CIDADÃ GUIADA

ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS
Nº de Eventos Nº de Estudantes

2 (Unifor) 110
TOTAL DESDE O INÍCIO DO PROGRAMA (EM 2012)

Nº de Eventos Nº de Estudantes
18 (Unifor, FA7, Centro Universitário Farias Brito, 

Estácio, Conselho Estadual de Arquitetura) 838

Fonte: IPC

AUXÍLIO  FINANCEIRO PARA CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO, MESTRADO E 
DOUTORADO

Tipo de curso Qtde. de servidores beneficiados
Especialização 10

Mestrado 25
Doutorado 3

Total 38
Fonte: IPC

As atividades da Biblioteca Ministro Raimundo Girão, gerenciada pelo Núcleo de Biblioteca e 

Documentação, apresentaram os seguintes resultados neste ano:

Nº de títulos
cadastrados Nº de empréstimos Nº pesquisas  

(presencial/on-line)
Nº de exemplares de 

livros adquiridos
694 2.031 859 1.183

Fonte: IPC
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PRINCIPAIS REALIZAÇÕES:
1º TRIMESTRE

•	 Realização de capacitações dentro do programa TCEduc em Juazeiro e Iguatu (20 e 22/02/2018)

•	 Realização da 1ª Edição do Projeto “Biblioterapia, o poder da leitura” em comemoração do Dia 

do  Bibliotecário em 12/03/2018

•	 Organização dos treinamentos sobre o Sistema Ágora (fevereiro e março)

•	 Lançamento do edital para seleção para o curso de especialização em nível de pós-graduação 

lato sensu “Fronteiras do conhecimento em auditoria governamental: desafios para o século 

XXI”, promovido e certificado pelo IPC (março/2018)

•	 Realização do VIII CAFÉ COM LEITURA: CONTOS & ENCONTROS e reinauguração da Biblioteca 

Raimundo Girão (23/02/2018)

2º TRIMESTRE

•	 IPC visita Observatório de Fortaleza para propor parceria (02/04).

•	 Centenas de pessoas participaram de cursos realizados pelo TCE em Crateús (03/04).

•	 Presidente da Atricon realiza visita ao TCE Ceará (04/04).

•	 Instituto Plácido Castelo do TCE Ceará é destaque 2017 entre as Escolas de Governo (06/04).

•	 Reunião define detalhes do Encontro dos Observatórios da Administração Pública (11/04).

•	 IPC promove o Seminário “O Novo Regime Jurídico das Estatais” (19/04).

•	 2ª edição do “Biblioterapia: o poder da leitura” aborda obra de Luiz Fernando Veríssimo (20/04).

•	 TCE Ceará realiza o I Seminário dos Auditores de Controle Externo  (27/04).

•	 TCEduc leva capacitações a gestores, servidores e estudantes de Quixadá, Baturité, Crateús, 

Russas, Cruz, Itapipoca e Eusébio  (maio e junho).

•	 Realização do Programa Visita Cidadã Guiada, com o público de 120 estudantes do ensino 

médio (15 e 22/05).

•	 “Desenvolvimento disruptivo e suas implicações para o século XXI” é o tema da 9ª edição do 

TCE Debate (18/05).

•	 Pós-Graduação lato sensu “Fronteiras do Conhecimento em Auditoria Governamental:  terá aula 

inaugural com Doutores em Economia e Informática (24/05).

•	 Biblioteca do TCE Ceará participa da 1ª Feira Cultural promovida pela SSPDS (18/05).

•	 Escola de Contas do TCE Ceará concorre ao Prêmio Innovare de boas práticas (junho).

3º TRIMESTRE

•	 Participação no Projeto Primeiro Passo, nos dias 26 e 28/09/2018, contemplando 23 participantes.

•	 Apoio institucional do TCE, por meio do IPC, ao Simpósio Internacional de Combate à Corrupção, 

iniciativa da Escola da Associação Nacional dos Delegados de Polícia Federal (EADELTA), com o 

tema “Investigação Criminal: eficiência e garantia dos direitos fundamentais” (5 e 6 de setembro 

de 2018).

•	 Divulgação do Relatório de Gestão do IPC referente ao ano de 2017.

•	 Visita de comitiva do Instituto Legislativo Brasileiro - ILB para dar início às ações de parceria entre 
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o TCE e o Senado Federal (29 e 30/08/2018).

•	 Realização do evento VIII Bibliocontas no TCE (20 e 21/09/2018).

•	 Equipe do TCE e IPC realiza visita técnica e reuniões de trabalho no ILB para dar continuidade às 

ações de parceria entre o TCE e o Senado Federal. Na ocasião, o planejamento das atividades foi 

detalhado e parcerias na área de capacitação foram definidas (26 e 27/09/2018).

•	 O curso de especialização “Fronteiras do conhecimento em auditoria governamental”, primeiro 

curso de pós-graduação lato sensu a ser certificado pelo IPC, finalizou o segundo módulo de sua 

grade curricular (28/09/2018).

4º TRIMESTRE

•	 Realização de ações do Programa TCEduc no interior do estado (Juazeiro do Norte, Crato e 

Sobral) (9, 10, 24 e 25/10) e em Fortaleza (07/11).

•	 Lançamento do VI Concurso Nacional de Redações Prêmio Ministro Plácido Castelo, realizado 

pelo Tribunal de Contas do Estado do Ceará com o tema único “A Atitude Cidadã no Combate 

à Corrupção” (15/10).

•	 Realização do IV Congresso Internacional de Controle e Políticas Públicas (outubro/2018), 

juntamente com o IX Encontro de Educação Profissional das Escolas de Contas (Educontas).

•	 Realização do Workshop Direito à Cultura e Políticas Culturais, promovido pelo Tribunal de 

Contas do Estado do Ceará, em parceria com o Governo do Estado, por meio da Secretaria da 

Cultura do Estado do Ceará (Secult), e da Prefeitura de Fortaleza, através da Secretaria Municipal 

de Cultura (Secultfor) (20/12).
Fonte: IPC

5.9 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

A Secretaria de TI do TCE/CE, visando o cumprimento de sua missão, desenvolveu várias ações 

durante o exercício de 2018, conforme mencionado a seguir:

GOVERNANÇA DE TI
Gerenciamento de projetos de TI

Implantou-se uma metodologia de gerenciamento de projetos e de uso do software GPWeb (gratuito), 

como plataforma da STI. Para tanto, realizou-se o monitoramento e o controle do seu portfólio 

agrupando-os em projetos que incidem para o cálculo da produtividade semestral, projetos do Plano 

Estratégico de TI e projetos do Planejamento Estratégico Institucional.

Gestão de Riscos

Investiu-se na busca para consolidar a prática de gestão de riscos nos projetos e nas operações de TI. 

Neste sentido, promoveu-se uma capacitação interna para seus gestores.

Fluxos de trabalho

A metodologia implantada tem buscado internalizar o uso do fluxo de trabalho de desenvolvimento 

e manutenção de sistemas, e de controle de mudanças que recaiam na TI.
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Retomada das reuniões dos Comitês

Houve a reativação das reuniões e atividades do Comitê de Gestão da Segurança das Informações – 

CGSI e do Comitê Diretivo de Tecnologia da Informação – CDTI.

Integração das sedes do TCE

Empreendeu-se esforços nas ações destinadas a integração das sedes, decorrentes da Emenda 

Constitucional, n° 92/17, que resultaram em: Integrações físicas entre as sedes, com a adequação da 

topologia de rede e mudança das faixas de IP da sede Cambeba buscando unificar  a administração dos 

ativos de rede, possibilitando distribuição de forma uniforme das políticas de segurança utilizadas na 

sede Centro; reconfiguração dos computadores que permaneceram na sede Cambeba, para ingresso 

destes na rede do TCE, seguindo os padrões e políticas definidas, bem como reconfiguração de todos 

ativos de rede e implementação do software de gerenciamento e backup de contas do e-mail.

Treinamento do SRPv2 – Módulo de Aposentadoria

Promoveu-se o treinamento do módulo de Aposentadoria do Sistema de Registro de Pessoal para os 

servidores da Gerência de Aposentadoria e Reforma. Esse evento teve como objetivo apresentar o 

projeto e receber sugestões de melhorias.

Sistema Push

Foi disponibilizado uma nova ferramenta, o sistema Push, que tem por objetivo facilitar o 

acompanhamento de processos estaduais.

Treinamento de ferramenta de desenvolvimento de sistemas Java

Dando continuidade ao projeto de integração dos Tribunais de Contas, a STI promoveu o curso de 

formação dos seus desenvolvedores em Java. O objetivo da capacitação foi alinhar tecnologicamente 

todos os seus servidores de TI.

Treinamento do OTRS

Realizou-se junto a empresa F13 Tecnologia treinamento da ferramenta OTRS (Open Source Ticket 
Request System) para os colaboradores da área de suporte e atendimento ao cliente. O objetivo 

capacitar a equipe no uso desta ferramenta e nas boas práticas de help-desk.

Treinamento SAP

Realizou-se o treinamento do sistema SAP (Sistema de Acompanhamento de Processos) para os 

gabinetes dos Conselheiros e Conselheiros Substitutos, cujo objetivo capacitar os participantes para 

o uso das funcionalidades do referido sistema nos processos estaduais.
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SISTEMAS
Portal de Serviços Eletrônicos (e-TCE)

O e-TCE cujo objetivo principal é promover a virtualização dos documentos e processos produzidos e 

tramitados no âmbito do TCE com o adequado suporte tecnológico e legal, visando o aperfeiçoamento 

das atividades desempenhadas na Corte e o pleno cumprimento de sua missão institucional. Seguem 

abaixo as melhorias e/ou ajustes realizados no referido Portal de Serviços:

Sistema de Registro de Pessoal (SRPv2)

O projeto é uma evolução do atual Sistema de Registro de Pessoal, que traz como principais inovações, 

dados sendo enviados pelos jurisdicionados e análise automática de algumas regras. No ano corrente 

foi dado a continuação do desenvolvimento do 2º Módulo de Aposentadoria/Reforma do Sistema de 

Registro de Pessoal (SRPv2) sendo realizadas diversas melhorias e novas funcionalidades, tais como: 

adição das regras de reforma já implementadas em produção; dedução do tempo de serviço público; 

carreira e cargo, adição de análise automática da Planilha de Contribuição, alteração de consulta de 

diligência (jurisdicionado) para incluir os processos da entidade que estiveram no PED; alterações 

nos valores monetários e no tamanho dos campos de data no relatório de aposentadoria, correções de 

telas, melhorias no menu do SRPv2 para o tornar mais intuitivo, diligência dos processos: integração 

SAP e SRPv2; criação de funcionalidades – Invalidez proporcional, invalidez integral; adições de 

campos solicitadas pela área responsável., no Módulo Jurisdicionado: alteração na nomenclatura 

dos tipos de documento; ajustes na tela de envio dos atos de aposentadoria; visualização dos 

documentos anexados nas telas de saneamento e diligência e no Módulo Gerência: criação da tela 

de correção do saneamento para os atos de aposentadoria; ajustes nas telas de detalhamento dos 

atos de aposentadoria e gerar informação dos atos de aposentadoria; possibilidade de visualizar os 

documentos relativo aos tempos de serviços nas telas de atos de aposentadoria e gerar informação 

dos atos de aposentadoria.

Sistema de Acompanhamento de Processos (SAP)

Foram realizadas diversas melhorias no Sistema dentre as quais destacam-se: criação de entidades, de 

setores, de rotas e de subespécies; transformação de processo eletrônico em físico; consultas gerados 

a partir do SAP, com finalidade de dar a conhecer mais facilmente aos gestores o tempo decorrido 

de tramitação dos processos finalísticos; implementação da inclusão do voto fora do setor no SAP; 

disponibilização de resoluções; possibilidade de incorporar novos tipos de documentos; criação 

de diversas novas telas para atender situações específicas das áreas; ajustes em algumas consultas 

de processos; implementação para permitir 5 níveis de complexidade de instrução processual, a 

saber: Extremo, Alto, Médio, Baixo, Mínimo; inclusão de Acórdãos municipais julgados no Processo 

Eletrônico (PE) no SAP e de Parecer Prévio Municipal no padrão do SAP; alteração do período de 

gestão dos processos municipais no SAP; e novo módulo de assinatura eletrônica.
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Sistema de Acompanhamento de Processos (SAPV2)

Quanto ao Sistema de Acompanhamento de Processos – SAPv2, foram implementadas diversas 

novas funcionalidades, dentre as quais evidenciam-se: correções na opção consulta de processos; 

implementação do visualizador de documentos do PE no SAPv2; migração das consultas do SAP 

para o SAPv2; ajustes dos filtros da Ata; correção na listagem dos relatores na tela de quantitativo de 

julgamento; consulta processo geral utilizando SQL inativo; exibição da quantidade de processos por 

relator; criação da funcionalidade de Cronômetro: fontes, estilo, funcionalidade; Funcionalidade para 

Transformação de Processos Físicos em Eletrônicos e  para Gerenciamento dos Tipos de Documentos 

Disponibilizados no Site do Tribunal; geração de novas consultas; ajustes no visualizador de 

documentos para os processos migrados do PE; correção de tela; teste e exportação de uma tabela em 

CSV; alteração do sistema de arquivos; correções no Visualizador de Documentos para os processos 

migrados do PE para o SAP; correções na planilha excel da tela Consulta > Trâmite > Processo 

Atualmente no Setor; geração de planilha no formato CSV; visualizador de Documentos: exibição da 

Assinatura do documento para os processos migrados do PE para o SAP.

Melhorias no Sistema de Acompanhamento e Gestão de Indicadores (SAGI)

O Sistema de Acompanhamento e Gestão de Indicadores, automatiza as rotinas de cálculo da 

Gratificação de Desempenho da Carreira de Controle Externo – GDCE. A partir dele, pode-se realizar 

o acompanhamento em tempo real dos resultados alcançados, que auxilia na gestão e na tomada de 

decisão mais adequadas, quando necessário. Também é possível gerar relatórios mensais, trimestrais, 

semestrais e anuais. Foram realizadas alterações no Sistema de Indicadores deste Tribunal de Contas, 

demandado por alguns setores. Dentre as quais realçam-se: geração de relatório analítico (indicando 

os processos por mês) com base no indicador “índice de despachos elaborados dentro do prazo de 

4 dias úteis”; atualização de pontuação no responsável técnico; correção do valor de pontuação e 

cálculo de afastamento; orientação para realização de pontuação do analista; ajustes de pontuação 

no responsável técnico e na produtividade dos servidores lotados nas gerências de Contas I e II; 

atualização dos documentos que foram cadastrados no trabalho do responsável técnico; orientação 

para realização de pontuação do analista;  contabilização da produtividade dos servidores do egressos 

do extinto TCM.

Melhorias no Sistema de Gestão Educacional (SIGED)

Em conformidade com as solicitações do IPC – Instituto Plácido Castelo, diversas melhorias foram 

implementadas como: correções na opção emitir certificado e no Relatório de Eventos; criação 

de usuários; alterações de cadastros, no módulo enviar comunicado e no relatório de indicadores 

do Planejamento Estratégico e no menu Eventos; criação do tipo da Administração Pública a qual 

pertence o participante (estadual ou municipal); disponibilização de certificado personalizado para 

o evento Seminário Auditores de Controle Externo do Estado do Ceará; questões relativas a vários 

provedores de um evento inclusive com correção do legado; inclusão de 4 (quatro) dígitos na tela 

“incluir eventos”; inserção do CNPJ do Tribunal de Contas do Estado do Ceará (TCE-CE) no rodapé 

dos certificados dos cursos ofertados pelo Instituto (IPC); manutenção corretiva e evolutiva; Envio 
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de e-mail automático para os participantes quando o IPC incluir um material didático e inclusão de 

informações no menu Ajuda.

Melhorias no Sistema de Recursos Humanos (SRH)

Em relação ao Sistema de Recursos Humanos, as demandas realizadas são: geração de alerta para 

férias de servidores e de novas consultas que foram solicitadas pela área de negócio; inclusão dos 

órgãos municipais no banco de dados corporativo do TCE; adaptação do SRH para que os servidores 

do TCE possam interagir com o sistema para atualizar dados pessoais diretamente por meio de um 

formulário, bem como para o Recadastramento no e-Social.

Sistema de Informações Gerenciais (SIG)

Foi dado início ao desenvolvimento do Sistema de Informações Gerenciais, que tem como objetivo a 

tomada de decisões. O referido sistema utiliza gráficos e recursos visuais para apresentar informações 

de forma sintética. Foram realizadas diversas implementações. Tais como: geração de gráfico do SIG: 

Quantidade de julgamentos de 2010 a 2017; Gráfico das Contas (combustível, passagens, diárias etc.): 

mostrar acumulado por mês no ano corrente e no anterior; Gráfico do Emprenho; ordenar pelo valor 

empenhado decrescente; mostrar empenhado e pago do ano anterior; alteração de percentual para 

percentual por item em relação ao ano anterior (atual/anterior); criação de consultas para os gráficos de 

Controle de Execução Orçamentária do TCE-CE; nos Processos Municipais foram criados os gráficos: 

dos Quantitativos Julgamentos, das Prestações de Contas, dos Valores Consolidados (valores totais) 

e da Consulta de Estoques; criação de consultas administrativas; inserir novos gabinetes/setores que 

possuem processos; correção da consulta de prestações de contas; configuração do acesso via REST 

no MongoDB; implementação do SIG no Qliksense (Gráficos dos blocos) e exibição dos novos 

setores dos processos migrados.

Sistema de Gestão de Patrimônio e Almoxarifado (SGPA)

O SGPA é um sistema que obedece a regras de avaliações de bens permanentes, envolvendo 

análise de requisitos, documentação, codificação e implantação. Foram realizados pela STI diversos 

ajustes, tais como: permitir delegação de requisição apenas para servidores; relatório de termos de 

responsabilidade assinados; configurar autenticação pelo Active Directory; correção de exibição de 

valores de bens em diversos relatórios; exportação de consultas de transferência entre setores em 

formato de relatório; correções e consultas no banco de dados do SGPA; adição no relatório de termo 

de responsabilidade a data e o responsável pela última assinatura; implementação de cancelamento de 

requisição; exibição de informações de requisições rejeitadas; incorporação de forma automatizada 

de todos os bens oriundos do SISPAT – Sistema de Patrimônio utilizado no extinto Tribunal de 

Contas dos Municípios; ajuste no relatório Histórico do Tombo; rotina de depreciação; requisição de 

material e relatórios de almoxarifado.

TCE APP

O Projeto de Aplicativo Móvel do Tribunal tem por objetivo realizar consultas através de um 
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aplicativo para os cidadãos. Foram realizadas as seguintes implementações: autenticação do Token; 

e do  REST Siged; criação dos Meus Cursos + Certificado; Certificado – Download do PDF; Portal de 

Serviços (eTCE): Peticionamento e Vista; colocadas as aplicações web em produção (SIGED, eTCE); 

testes no Android e iPhone (Dev); publicação nas lojas (Apple Store e Google Play); estudos código 

fonte do aplicativo do TCM; implementação dos Municípios: receitas, despesas, licitações, consultas 

de processos; melhorias no Desing (Escolas de Contas e Comunicação); Portal da Transparência do 

Estado – Despesas; foram realizadas diversas implementações de segurança; vinculação ao Portal de 

Serviços (eTCE): Peticionamento e Vista e  foram concluídas as implementações do frontend (receitas; 

fornecedores; ordenadores de despesas) e do backend (Receitas; Fornecedores; Ordenadores de 

Despesas) e correção na exibição das escolas.

Sistema de Análise de Ordens de Pagamento SAOP

Foi continuidade a adequações e melhorias, tais como: alteração da tela “Consulta por entidade” e 

tela cadastrar entidade.

Sistema de Ouvidoria

O Sistema de Ouvidoria, tem como objetivo principal registrar as interações do público externo com 

a ouvidoria do TCE. Foram realizadas as melhorias citadas: relatório das demandas em aberto para 

a Secretaria de Controle Externo; aplicativo Controle Cidadão: Foi realizado uma atualização no 

aplicativo para que todas as mensagens enviadas vá para o sistema da Ouvidoria; ajustes na opção 

de impressão de manifestação do cidadão; atualização de informações na base de dados; melhorias 

no sistema para fins de registro e apuração.

CI Eletrônica (SCIE)

Para as demandas elencadas e atendidas para o sistema de CI Eletrônica(SCIE) tem-se: correções nos 

nomes dos anexos e correções no texto destinatário do e-mail de envio de C.I, a fim de melhorar a 

usabilidade do sistema levando em consideração o feedback dos usuários.

Metodologia ágil em projetos de desenvolvimento de software

O projeto tem como objetivo adotar metodologias e boas práticas de gerenciamento de projetos ágeis 

para otimizar os recursos, gerenciar as entregas de forma eficiente e eficaz e maximizar os resultados 

de maneira que possa ser mensurado o desempenho da equipe e de fornecer insumos para a tomada 

de decisão assertiva. Foram realizadas ações para definir o escopo do projeto e suas entregas. Foi 

implantado o framework Scrum em um projeto piloto, definido o processo de desenvolvimento e 

arquitetura de software.

SimWeb e PGI do Orçamento

Foram disponibilizados no SimWeb e PGI do Orçamento para o exercício 2019, permitindo o envio 

da Lei Orçamentária Anual (LOA) dos 184 municípios. No site dos Municípios foram atualizadas as 

seguintes tabelas, que auxiliam o envio do orçamento: Função e Subfunção, Especificações das Fontes 
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ou Destinação de Recursos, Natureza da Receita Orçamentária, Natureza da Despesa orçamentária.

AUDIT NAGs

O projeto Audit NAGs continua em desenvolvimento, com a implementação do módulo de 

Formalização de Auditoria, incluindo Requisição de Informação e Termo de Impedimento.

Assinatura Digital

A nova solução de assinatura digital nos sistemas de informações tem por objetivo aumentar a 

segurança, promover a capacidade de realizar assinaturas digitais nos navegadores Chrome e Firefox 

mais recentes, melhorar a manutenibilidade da solução por parte da STI, registros de uso (logs) por 

sistema, dentre outras.

Pauta Unificada

Está em desenvolvimento a funcionalidade para gerar Pauta Unificada com os processos oriundos 

do SAP e do Sistema de Gerenciamento de Processos - SGP, com a ordem de julgamento conforme 

disposto no Art. 75 do Regimento Interno do TCE-CE.

Decorrência de Prazo

A Decorrência de Prazo é uma funcionalidade para controlar os prazos de esclarecimentos vencidos 

envolvendo consultar, dar baixa e gerar despachos e certificados de forma automática.

Implementação da análise automática dos atos de pessoal com ajustes

O projeto estratégico de implementação da análise automática dos atos de pessoal (SRPv2) teve uma 

de suas fases concluídas relativa ao módulo de Aposentadoria.

Suporte na implantação da análise automatizada das PCAs

Foi concluída a fase de emissão de pareceres técnicos do projeto estratégico Suporte na Implantação 

da Análise Automatizada das PCAs. A entrega visa promover o diagnóstico estruturado dos atuais 

procedimentos de análise dos processos de prestação de contas com base na legislação.

Migração de dados do Sispat para o SGPA

O projeto de migração de dados do Sispat para o SGPA também foi concluída. O projeto é mais 

um passo na consolidação de TI após a extinção do TCM-CE, no domínio da gestão patrimonial do 

TCE-CE.

Migração de dados de sistemas processuais

A STI tem continuado a migração da base de dados e repositório digital dos processos que tramitavam 

no Sistema de Gerenciamento de Processos – SGP para o Sistema de Acompanhamento de Processos 
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- SAP, visando a convergência. A migração vem ocorrendo de forma paulatina e controlada com o 

acompanhamento da Secretaria Geral e da Secretaria de Controle Externo.

Certidão LRF

Implementação e atualização de regras e novas regras para emissão da certidão.

Migração dos processos municipais para o SAP

Durante o corrente ano ocorreu a migração dos processos municipais eletrônicos que tramitavam no 

sistema PE (Processo Eletrônico) para o sistema SAP (Sistema de Acompanhamento de Processos) aba 

e-Proc, visando unificar as bases e procedimentos.

INFRAESTRUTURA
Unificação das senhas da rede e do correio eletrônico

A Secretaria de Tecnologia da Informação (STI) iniciou os estudos e levantamentos necessários para 

a unificação das credenciais de acesso à rede e ao correio eletrônico, permitindo que os usuários ao 

atualizarem suas credenciais de acesso a rede estas, de forma automática, sejam replicadas ao correio 

eletrônico.

Transferência de equipamentos – Cambeba x Centro

Continua realizando as transferências dos equipamentos de TI, entre as sedes Cambeba e Centro 

visando adequar a estrutura física e lógica a estrutura organizacional das Secretarias e Gabinetes.

Integração das redes entre o TCE Centro e TCE Cambeba

Foram integradas as redes das sedes Cambeba e Centro, permitindo que os equipamentos que lá se 

encontram possam trabalhar na mesma rede segmentada, da sede Centro.

Integração do Correio Eletrônico ZIMBRA

Houve a unificação de todas as contas das duas sedes em um único servidor, dobrando a quantidade 

de usuários, porém reduzindo a quantidade de equipamentos utilizados para esse fim.

Reconfiguração de todos os ativos de rede

Com intuito de ajustar todos os ativos de rede (switches, roteadores, controladores de domínio, 

firewall e outros) a nova rede, a Secretaria de TI, após mapeamento de rotas, reconfigurou todos 

equipamentos que dão sustentabilidade a rede lógica da sede Cambeba.

Integração do Active Directory

Devido a promulgação da Emenda Constitucional, n° 92/17, com vistas a continuidade dos trabalhos 

de cada sede, seus domínios foram mantidos. Contudo, com a conclusão da migração de todas as 

estações de trabalho, integração das redes, e reconfiguração dos ativos de rede foi possível integrar 
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o Active Directory–AD, integrando toda a rede em um único domínio, que facilitou a gerência e 

controle de acesso de sistemas e das bases documentais do Tribunal como um todo.

Implementação da rede WIFI no TCE Cambeba

Aconteceu a readequação da rede WiFi da sede Cambeba nos mesmos padrões da rede sem fio 

utilizado na sede Centro. Foram levantados todos os APs (Access Points) assim como a inserção 

destes na controladora principal do domínio TCE. Possibilitando de forma segura e escalonada o 

acesso a notebooks, tablets e smartphones, tanto de servidores como visitantes.

Implementação do ZABBIX (Sistema de Monitoramento) – FASE 1

Devido ao aumento da complexidade e diversidade de equipamentos e ativos de rede, necessitou-se 

de um sistema de monitoramento de ativos de rede, principalmente de servidores e equipamentos 

de conectividade entre prédios e sedes. Desta feita foi implementado uma ferramenta opensource 
cujo propósito é monitorar diversos parâmetros de uma rede, como integridade e desempenho, 

fornecendo de forma rápida, relatórios e visualização de forma gráfica, além de emitir notificações 

de alertas.

Implementação do Software de gerenciamento e backup de contas de E-mail ZTOOL

Foi implementada uma nova metodologia de sistema de backup para as contas de e-mail do 

Tribunal de Contas, para tal utilizou-se uma solução denominada ZTOOL, cuja função é otimizar 

as ferramentas do Zimbra propiciando o backup de forma ágil sem a necessidade de interromper o 

serviço de e-mail.

Implementação da nova Central de Serviços da STI

A STI implantou uma nova Central de Serviços para atendimento dos usuários de TI. A nova Central 

de Serviços teve ampliação de ramais telefônicos, posições de atendimento, novo software (livre) 

para o gerenciamento dos chamados – OTRS, treinamento da equipe, revisão e ajustes catálogo de 

serviços e nos fluxos de trabalho e painéis de monitoramento. O objetivo é aprimorar o suporte ao 

usuário de TI, tornando-o mais resolutivo e célere.

Implementação do Sistema de gerenciamento de incidente Livre (OTRs)

Após estudos para implementação de novo sistema de incidente, em substituição da ferramenta 

utilizada pelo Tribunal, denominada Ocomon. a STI implementou a ferramenta nominada OTRS 

(Open Source Ticket Resquest System), que é um sistema de código aberto com o objetivo de 

promover maior resolutividade nos atendimentos.

Desbloqueio de senhas – Intranet

Foi disponibilizado na intranet uma solução para desbloqueio de senha de rede pelo próprio usuário. 

Portanto, o usuário do Tribunal, individualmente pode fazer o desbloqueio de sua senha de maneira 
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segura sem a necessidade de abrir um chamado na ferramente de incidentes.

Substituição de equipamentos alugados

A equipe de suporte com o apoio da Gerência de Material e Patrimônio, substituiu todas as impressoras 

laser e multifuncionais além dos computadores e seus periféricos, objetos dos contratos de outsorcing 
com a empresa Alucom Ltda., antes do fim da vigência destes. Foi necessário estabelecer prioridades 

e acompanhamento diário para esta ação em decorrência do pouco tempo disponível entre receber 

e preparar as máquinas novas e sua efetiva substituição.

Criação de novos servidores virtuais

Em processo contínuo de melhoria, a STI planejou e executou a criação de novos servidores virtuais, 

provendo uma maior estabilidade, disponibilidade e segurança nos serviços e sistemas em produção.

Projeto de atualização dos servidores de domínio

Foi concluído o projeto de atualização dos servidores de domínio do TCE-CE, essa atualização 

fornece uma maior segurança para as estações de trabalho na autenticação com os sistemas e na 

utilização de pastas compartilhadas.

Projeto de monitoramento

Ocorreu a conclusão do projeto de monitoramento que tem como objetivo prover uma maior gerência 

e controle de todos os ativos de rede gerando alertas e disponibilizando telas de acompanhamento.

Projeto de Instalação e Configuração do novo antivírus

Foi encerrado o projeto de instalação e configuração do novo antivírus Kaspersky Advanced com 

recursos mais avançados na contenção de riscos em nossos servidores e desktops, minimizando as 

incidências de problemas relacionadas a vírus e outros malwares.

Projeto de Implementação de autenticação dos servidores Linux no AD

Finalizou-se o projeto de incorporação de autenticação de todos os servidores com o Sistema 

Operacional Linux (CentOS 7) no domínio do AD do TCE-CE, essa atualização fornece uma maior 

segurança das políticas de acessos com identificação dos analistas que os operam.

Projeto de Conclusão da Instalação, Configuração e publicação do Contexto

A STI concluiu o projeto de instalação e configuração de 02 (dois) servidores com os requisitos 

de seguranças necessários para o funcionamento da aplicação de pesquisa textual sobre a base de 

documentos dos processos (Contexto), sendo um para rodar os algoritmos de consulta (Elasticsearch 
+ Kibana) e outro para rodar a aplicação de front-end necessária para realizar as pesquisas de 

documentos, ou seja, com a interface de consulta web do usuário.



175

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ

Contratos de TI

Desde a extinção do TCM, a STI tem atuado para integrar e consolidar os ambientes de TI das 

duas Cortes. Naturalmente, isto provoca revisões nos contratos de TI, criando oportunidades para 

rescisões ou junções de objetos, com vistas a manter ou melhorar o nível de serviços prestados, 

reduzindo o custeio de TI.

Em janeiro/2018, a STI possuía 19 contratos cujo valor total anual era R$ 895.611,43 e um custeio 

mensal de R$ 85.336,09. Até janeiro/2019, a STI estima ter 09 contratos e valor total anual de R$ 

403.094,19 e um custeio mensal médio de R$ 32.341,58, uma economia de 62,11%.

Acompanhamento contratual

Em Janeiro foi prorrogado o contrato nº 09/2015 junto a empresa Network Secure para  prestação 

de serviços de segurança da informação com o fornecimento em comodato de equipamentos de 

Firewall e monitoramento dos acessos e permissões de nossos sistemas a Internet.

Em março houve a prorrogação do contrato nº 33/2014 junto ao SERPRO para prestação de serviços 

de consulta a base de dados dos sistemas de cadastro de pessoa física – CPF e do cadastro Nacional 

de Pessoas Jurídicas – CNPJ, utilizando a tecnologia Web Service, contrato InfoConv – WS.

Em março foi prorrogado também o contrato nº 06/2015 junto a empresa MAPROS para prestação 

de serviços de manutenção preventiva e corretiva em 05 (cinco) no-breaks da marca Microsol, 

modelo 3.0 Kva, com intuito de manutenção da disponibilidade de fornecimento elétrico ao Centro 

de Processamento de Dados (CPD) deste órgão localizado no Cambeba, pelo período de 06 (seis) 

meses.

Em julho foi efetivada a contratação da empresa Oracle do Brasil Sistemas S.A para fornecimento 

de suporte e upgrade de nossas licenças de banco de dados Oracle, gerando o contrato nº 28/2018;

Em Agosto deu-se a prorrogação do contrato nº 30/2017 junto a Empresa ETICE para prestação de 

serviços de fornecimento de acesso a rede corporativa do Estado assim como acesso à Internet e 

conectividade entre as sedes Centro e Cambeba.

Em Setembro prorrogou-se o contrato nº 24/2017 junto ao SERPRO para prestação de serviços de 

HOD – Host On Demand, utilizado pela Gerência de Controle Externo do TCE.

Em dezembro foi renovado nosso certificado de Assinatura de código Java para 03 anos junto a 

empresa VALID.

Aquisição

Em março adquiriu-se a quantidade de 200 (duzentos) novos computadores, 60 (sessenta) Impressoras 
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laser e 120 (cento e vinte) cartuchos extras, para a substituição de equipamentos, vindos do TCM, 

bem como substituir equipamentos defasados no TCE.

Em abril foi adquirido 30 (trinta) impressoras multifuncionais com seus kits de tinta extra com a 

função de dotar os gabinetes com impressoras e scanners.

Em outubro adquiriu-se 200 (duzentos) estabilizadores de 1500Kva, 10 scanners de alta performance 

e 100 (cem) monitores com pivot, também com a intenção de substituir equipamentos defasados.

Processos Licitatórios

Em meados de Julho contratou-se por intermédio de licitação empresa especializada para atualização 

do Active Directory (AD) do TCE, esquema 2003 para o esquema 2012, em decorrência do 

encerramento pela empresa Microsoft das atualizações de segurança para o referido esquema, a 

empresa vencedora foi a PISONTEC – Comércio e Serviços em Tecnologia da Informação.

Aquisição junto ao SERPRO de certificado do tipo equipamento A1 ICP-brasil com a finalidade de 

permitir que os serviços relacionados ao Contrato nº 33/2014  (InfoConv-WS) possam ser acessados 

de forma segura.

Em setembro de 2018 foi firmado contrato junto a empresa GARTNER INC. com vistas a identificar 

e avaliar os recursos no mercado, especialmente no mercado local, e as possibilidades de ampliação 

da competitividade sem perdas de economia de escala, dentre outras.

Em meados de outubro foi aberto processo licitatório para aquisição de garantia estendida para 

equipamentos Storage marca EMC modelo VNX5300 e demais componentes, parte da infraestrutura 

de armazenamento da Secretaria de TI deste Tribunal de Contas.

Em outubro, houve também processo licitatório com fins de registro de aquisição de pentes de 

memória para lâminas IBM/Lenovo e licenças de produtos de virtualização da marca VmWare assim 

como subscrições e garantias das licenças já incorporadas a infraestrutura do TCE.

Em novembro, foi aberto processo licitatório para aquisição de licenças de solução para análises de 

Dados e Inteligência Analítica, serviços técnicos e treinamento oficial do fabricante da ferramenta 

SAS - Statistical Analysis System, já em uso no TCE.

Em novembro foi aberto procedimento licitatório para prestação de serviços de transferência de 

equipamentos com desmontagem, transporte e montagem de equipamentos, Blade e storages do 

Centro de Dados localizado na Sede Cambeba para o Centro de Dados localizado na Sede Centro, 

procedimento este conhecido como moving.

Em dezembro, visando garantir a segurança em todos os equipamentos do TCE, foi adquirido por 
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intermédio de adesão a Ata de Registro de Preços, licenças do Antiviruis Karpersky Endpoint Security 
for business – Advanced.

Ainda em Dezembro, firmou-se contrato com a empresa BRY Tecnologia S.A para manutenção da 

metodologia de assinatura digital dos processos eletrônicos do TCE.

Pesquisas Organizacionais

Durante todo o ano, principalmente nos fins dos semestres, a STI, vem dando suporte na realização 

de pesquisas demandadas por setores do TCE, com a responsabilidade de preparar, ativar e apresentar 

aos demandantes as respostas já tabuladas conforme padrão do software utilizado. Entre os setores 

demandantes dessa funcionalidade temos: Cosismat, Gerência de manutenção Conservação e 

Transporte, Secretaria de Administração e a própria Secretaria de TI.

Emissão, renovação e entrega de Certificados Digitais

Durante todo o primeiro e segundo semestre de 2018, a Secretaria de TI vem promovendo a 

disponibilização de novos certificados digitais assim como a renovação dos certificados que estão 

com a proximidade de seus vencimentos, mantendo assim a estrutura mínima necessária para o 

projeto TCE 100% Digital. Essa ação está sendo efetuado tanto para servidores do TCE como para os 

servidores oriundos do TCM, que apesar de ainda terem dispositivos de armazenamento diferentes 

este detêm as mesmas funções. Cabe mencionar que a equipe de TI é responsável pela logística da 

ação, ou seja, recebe as demandas, cadastra os usuários e agenda a data de emissão, cabendo as 

Autoridades Certificadores (ACs) contratadas quando da compra dos certificados a emissão destes.

Informação e inovação
Estruturação da Área

A STI criou a área de Informação e Inovação para suportar de forma estruturada as demandas por 

informações gerenciais, bem como fomentar e inovação.

Business Intelligence – BI / Arquitetura de Dados

Foi selecionada, avaliada e contratada uma solução de BI corporativa; foram automatizadas rotinas 

para obtenção de dados externos e feita proposta de nova arquitetura para plataforma de dados que 

deve proporcionar mais agilidade e ampliar o acesso às bases existentes.

Painel de Processos a Prescrever

Desenvolveu-se aplicação web, que mostra os processos municipais com a possibilidade de prescrição 

em 2019. Por este painel, é possível visualizar os processos, pesquisar por diversas informações, 

ordenar por quaisquer campos e exportar dados nos formatos CSV ou EXCEL.

Contexto

Aplicação de pesquisa textual sobre a base de documentos dos processos.
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A ferramenta permite, de forma quase instantânea, que os usuários realizem pesquisas em quaisquer 

documentos, tais como pareceres, acórdãos, despachos, ofícios, votos, dentre outros gerados 

pelo Tribunal de Contas do Estado. O Contexto utiliza o mesmo tipo de mecanismo do Google, 

extremamente rápido e flexível. Além disso, é possível refinar a pesquisa por filtros precisos, bem 

como visualizar e baixar os arquivos pesquisados.

SIG

Diversas melhorias foram incorporadas ao SIG cujo objetivo é aprimorar a tomada de decisões. 

O SIG utiliza gráficos e recursos visuais para apresentar informações de forma rápida e sintética. 

Destacam-se as seguintes melhorias: foram adicionadas informações: oriundas do negócio municipal, 

administrativas dos últimos 2 anos e as informações relativas ao Julgamento de Processos.

SIMBI / REAGE

Foram realizadas ações de ajustes e melhorias para geração do REAGE para o 1o. 2o quadrimestre 

de 2018.

5.10 – GESTÃO DE PESSOAS

A globalização e o acelerado avanço tecnológico fizeram surgir novos modelos de gestão e, nesse 

cenário de grandes mudanças, a Gestão de Pessoas surgiu dentro das estruturas burocráticas 

governamentais, com o objetivo de dotar a máquina de maior flexibilidade, eficiência e qualidade 

nos serviços.

A adoção desse novo modelo de liderar pessoas trouxe novos conceitos para a esfera pública com 

utilização de uma visão sistêmica, flexível, mais humana, em que as pessoas são consideradas o 

grande diferencial dentro do ambiente organizacional, pois são elas que geram resultados e melhoram 

a qualidade dos serviços prestados à sociedade.

Nessa direção, o Tribunal de Contas do Estado do Ceará editou a Resolução nº 05/2010, que 

dispõe sobre a política de gestão de pessoas no âmbito de seu espaço organizacional, favorecendo 

a promoção de um conjunto de ações sistemáticas e continuadas, com a finalidade de valorizar as 

pessoas e oferecer serviço público de qualidade.

Das ações realizadas

Durante todo o ano de 2018, a Diretoria Administrativa e Financeira, por meio das áreas de 

Desenvolvimento Organizacional, Remuneração e Benefícios e de Atos Funcionais, continuou 

realizando diversas ações vinculadas à Gestão de Pessoas, conforme descritas abaixo:

Cadastro dos servidores oriundos do extinto TCM no SRH

No primeiro trimestre de 2018, a Secretaria de Administração, por meio da Gerência de Atos 
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Funcionais, concluiu o cadastro de todos os servidores ativos oriundos do extinto TCM no Sistema 

de Recursos Humanos (SRH) do TCE.

Digitalização das fichas funcionais dos servidores do extinto TCM

No primeiro trimestre de 2018, a Secretaria de Administração, por meio da Gerência de Atos 

Funcionais, digitalizou e disponibilizou no SRH todas as fichas funcionais dos servidores ativos do 

extinto TCM.

Recadastramento de servidores ativos e inativos

A Secretaria de Administração, por meio da Gerência de 

Atos, em conjunto com a Gerência de Remuneração e 

Benefícios, realizou o recadastramento obrigatório para 

todos os servidores ativos e inativos.

O objetivo do referido recadastramento foi a atualização 

de dados para implantação do eSocial.

Programa TCE de Braços Abertos

Foram nomeados pelo presidente Edilberto Pontes, os últimos 18 concursados aprovados no último 

concurso promovido pelo Tribunal de Contas do Estado do Ceará, em 2015. Os concursados foram 

apresentados e empossados na presença de seus familiares.



180

PRESTAÇÃO DE CONTAS

Por meio do Programa de Ambientação TCE de Braços Abertos, desenvolvido pela área de 

Desenvolvimento Organizacional, os novos funcionários foram recepcionados pela servidora da 

Casa Evilânia Macêdo que conduziu todo o processo.

Os novos servidores também foram recepcionados pelo secretário-geral, Teni Cordeiro; pelo assessor 

de Planejamento e Gestão, Glinton Ferreira; o secretário de Administração, José Auriço Oliveira; 

a secretária de Tecnologia da Informação, Érika Cavalcante; e pelo secretário adjunto de Controle 

Externo, Eugênio de Castro e Silva.

Capacitação dos estagiários do Projeto Primeiro Passo

A Gerência de Desenvolvimento Organizacional, recebeu em setembro oito novos estagiários 

do ensino médio, oriundos do Projeto Primeiro Passo, iniciativa da Secretaria do Trabalho e 

Desenvolvimento Social (STDS), órgão que mantém convênio estabelecido com a Corte de Contas, 

cujo objetivo é a inserção desses jovens no mercado de trabalho.

Eles participaram do Programa TCE de Braços Abertos, 

um programa que visa facilitar a internalização da cultura 

organizacional, bem como receberam capacitação e 

treinamento inicial conduzido pela psicóloga da Instituição.

Durante o ano, eles tiveram quatro encontros com palestras.

A ideia principal é desenvolver um programa de treinamento, 

capacitação e acompanhamento que promova a reflexão 

e estimule os estudantes a terem equilíbrio emocional e 

profissional no desempenho de suas atividades. O tema do 

último trimestre do ano foi a Escolha Profissional: como 
posso conduzir os meus talentos, conduzido pela psicóloga 

da Instituição.
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“Como eles estão terminando o ensino médio, existe a necessidade de que sejam direcionados a uma 

escolha profissional, tendo em vista que muitos deles farão o ENEM e pretendem dar continuidade 

aos estudos”, avaliou a psicóloga.

Aprimoramento do atual modelo de Avaliação de Desempenho

As organizações hoje sabem que as pessoas são os ativos intangíveis que agregam valor à organização. 

Avaliar de forma efetiva o desempenho dessas pessoas contribui para o desenvolvimento de 

competências necessárias para o alcance dos objetivos organizacionais, levando a uma Gestão 

baseada em desenvolvimento, meritocracia e sustentabilidade.

Nessa perspectiva, a área de Desenvolvimento Organizacional continuou, neste primeiro trimestre, 

desenvolvendo o projeto de aprimoramento do atual modelo de Avaliação de Desempenho no 

âmbito do Tribunal. Para isso, começou a discutir o Contrato de Metas, a ser preenchido com os 

servidores junto a seus gestores, para ser aplicado já na próxima avaliação.

E. VISÃO SISTÊMICA
Capacidade de estabelecer inter-relações entre estratégia, pessoas 
e processos, pensando o TCE como um todo.

PONTOS

Indicadores Avaliativos de Competências 1 2 3 4
1. O avaliado (a) possui visão sistêmica
2. O avaliado (a) identifica como suas ações impactam em outras áreas. 

TOTAL DE PONTOS

MÉDIA DA COMPETÊNCIA

Competências Específicas
F. CAPACIDADE TÉCNICA
Capacidade de adquirir e aplicar o conhecimento na execução das 
atividades.

PONTOS

Indicadores Avaliativos de Competências 1 2 3 4
1. O avaliado (a) possui conhecimentos técnicos e aplica-os nas rotinas 
de trabalho.

2. O avaliado (a) mantém-se atualizado (a) com as competências 
técnicas da unidade de atuação.

TOTAL DE PONTOS

MÉDIA DA COMPETÊNCIA

G. COMPROMETIMENTO
Capacidade de envolver-se com o trabalho, visando aos resultados 
da área.

PONTOS

Indicadores Avaliativos de Competências 1 2 3 4
1. O avaliado (a) executa com responsabilidade as atividades que lhe 
são atribuídas.

TOTAL DE PONTOS

MÉDIA DA COMPETÊNCIA
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H. MOTIVAÇÃO
Capacidade de despertar interesse pelo trabalho que desenvolve.

PONTOS

Indicadores Avaliativos de Competências 1 2 3 4
1. O avaliado (a) demonstra entusiasmo e satisfação pessoal pelo 
trabalho.
2. O avaliado (a) participa de eventos de capacitação referentes a sua 
área de atuação.

TOTAL DE PONTOS

MÉDIA DA COMPETÊNCIA

I. RELACIONAMENTO INTERPESSOAL
Capacidade de interagir com as pessoas na busca de objetivos 
comuns.

PONTOS

Indicadores Avaliativos de Competências 1 2 3 4
1. O avaliado (a) interage de forma positiva com a equipe.

TOTAL DE PONTOS

MÉDIA DA COMPETÊNCIA

J. PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO
Capacidade de programar e ordenar as atividades, visando ao 
adequado desempenho da unidade de lotação.

PONTOS

Indicadores Avaliativos de Competências 1 2 3 4
1. O avaliado (a) ordena o trabalho observando prioridades.
2. O avaliado (a) mantém o local de trabalho organizado, facilitando a 
localização de documentos.
3. O avaliado (a) demonstra zelo com utilização de materiais e 
equipamentos.

TOTAL DE PONTOS
MÉDIA DA COMPETÊNCIA

Programa de Preparação para a Aposentadoria

O Programa Qualidade de Vida no Trabalho do TCE Ceará 

tem como objetivo promover a compatibilidade entre o bem-

estar dos servidores, o desempenho funcional e a missão 

institucional. 

E uma de suas Diretrizes é desenvolver um Programa de 

Preparação para Aposentadoria. 

Nessa direção, em 31/10/2018 foi proferida palestra sobre o 

Tema:

“Reinventar-se, um novo desafio!”.

O objetivo desse projeto é buscar preparar gradativamente os participantes para a aposentadoria, 
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orientando-os para novas perspectivas de aproveitamento de seu potencial produtivo.

A psicóloga Zilma Gurgel Cavalcante, fundadora da Universidade Sem Fronteiras foi a palestrante 

responsável pela capacitação.

A 2ª edição do Programa foi ministrado nas seguintes datas, com os respectivos temas:

•	 08/11 – Eneagrama: autoconhecimento transformador

•	 22/11 – Aspectos Financeiros

•	 29/11 – Resgate dos sonhos e a construção de uma 2ª carreira

•	 06/12 – Espiritualidade e resiliência

•	 13/12 – Tendências de mercado e longevidade

•	 20/12 – Relacionamentos, família e aposentadoria

Regime de Teletrabalho

Em 01/10/2018, através de Portaria Nº 284/2018, publicada no Diário Oficial Eletrônico, em data de 

25/04/2018, o TCE instituiu o projeto-piloto de teletrabalho – modalidade de trabalho feita fora das 

dependências da sede deste Tribunal com o uso de recursos tecnológicos.

Esta fase inicial teve duração de três meses e, segundo o Secretário de Administração, José Auriço, 

“em razão da avaliação dos resultados alcançados, é necessária uma nova etapa para testar os 

aprimoramentos realizados neste projeto”.

Na sessão plenária de 18/12/2018, em decorrência dos bons resultados desse projeto-piloto, foi 

aprovada a Resolução Administrativa nº 9/2018, regulamentando nesta Corte de Contas o regime 

de teletrabalho. Estão presentes na resolução as regras de inserção e de realização deste regime de 

trabalho.

A adesão dos servidores está condicionada à avaliação da Comissão de Gestão do Teletrabalho e à 

aprovação formal do Presidente do Tribunal. A quantidade de participantes por unidade está limitada 

a 30% de sua lotação, com exceção das unidades da Secretaria de Controle Externo (Secex) que 

podem chegar a 50% da lotação.
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5.11 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DA UNIDADE DE ARQUIVO
Durante o exercício de 2018, foram destacadas as seguintes atividades:

– Levantamento e eliminação de documentos das espécies documentais constantes das  LEDs  - 

Listagens de Eliminação de Documentos nºs 01 e 2 (Processo nº 00918/2018-7) referente ao 15º 

descarte, e  LEDs nºs. 01 e 02 ( Processo nº 022181/2018-4) referente ao 16º descarte. 

Outras Atividades

 Atividades Quantidade

Processos e documentos cadastrados no AUTODOC 5837

Movimentações de Processos 4925

Empréstimos 292

Revisão de cxs com  inclusão de processos que não conste no 
sistema AUTODOC 540 cxs

Desarquivamentos de processos 20

Emissão de Certidão Negativa 39

DEMAIS AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DA UNIDADE DE ARQUIVO:

A Unidade de Arquivo a partir de 23 de fevereiro de 2018 assumiu às atividades do Arquivo do 

extinto TCM/CE.

Como se encontrava:

•	 Dimensão: 540 m² contendo 11.686 caixas com 165.000 processos;

•	 4.000 (aproximados) processos fora das caixas para serem recebidos no SGP (Sistema de 

Gerenciamento de Processos) e  arquivados em caixas;

•	 600 (aproximados) processos com numeração de caixas faltando ser guardados em caixas;

•	 3.000 processos digitalizados faltando realizar triagem por município e preparação para serem 

enviados para a origem.
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Ações Realizadas:

 Atividades Quantidade

Processos e documentos recebidos e com 
localização em caixas  no SGP. 6.037

Desarquivamento de processos do Arquivo 
Central para o Arquivo corrente. 196

Triagem e preparação de processos 
digitalizados para a origem. 3.000

Processos com numeração de caixas, para 
serem guardados. 600

OBS:

•	 O arquivo referente aos documentos municipais foi finalizado em 21/12/2018;

•	 Recebimentos e arquivamentos de processos a partir da caixa 11.687 e finalizando com a caixa 

13.023;

•	 Total de caixas com processos recebidos e arquivados com localização:  1.337cxs, equivale a 

quase metade do total armazenado na Unidade de Arquivo (atualmente com 2.931cxs)

•	 Processos digitalizados enviados a origem – 11% dos 3.000 processos, correspondendo a 329 

processos.

Atualmente os documentos da Unidade de Arquivo se encontram divididos em três áreas:

•	 Arquivo TCE/CE       – 2.931 caixas de processos

•	 Arquivo Cajazeiras   – 11.686 caixas de processos

•	 Arquivo Cambeba    - 1.337 caixas de processos

•	 Anexo os relatórios  dos sistemas:  AUTODOC E SGP

5.12 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL E 
DIVULGAÇÃO DA IMAGEM DO TCE CEARÁ

As atividades da Assessoria de Comunicação Social do TCE Ceará em 2018 foram iniciadas com os 

preparativos para a solenidade de posse dos dirigentes da Corte de Contas biênio 2018/2019, em 

janeiro. O presidente Edilberto Pontes, o vice-presidente Rholden Queiroz e o corregedor Valdomiro 

Távora foram reconduzidos aos cargos por mais dois anos. O conselheiro substituto Davi Barreto 

assumiu a função de ouvidor. Coube à Ascom confeccionar convites impressos e virtuais, banners e 

imagens, fazer a divulgação, atender a imprensa e coordenar a cobertura jornalística. Um vídeo foi 

produzido e editado pelo setor, com a cobertura da solenidade de posse.

No primeiro mês do ano, esta Assessoria entregou à Presidência da Corte a publicação “TCE na 
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Mídia – Balanço de 2017”, relatório com todas as atividades da Ascom no que se refere ao contato 

entre o Tribunal e as principais mídias do Estado, sejam impressas, eletrônicas e online. O Balanço 

foi disponibilizado na Intranet. 

Uma das principais atribuições desta Assessoria é realizar a diagramação das publicações 

periódicas desta Corte de Contas, desenvolvendo o layout da capa, diagramação de conteúdo e 

acompanhamento da produção gráfica de publicações. Foi o caso do Relatório de Atividades Anual 

2017 e dos Relatórios Trimestrais de Atividades de 2018 (períodos janeiro a março, abril a junho, 

julho a setembro e outubro a dezembro). Os documentos foram enviados à Assembleia Legislativa e 

podem ser acessados no portal institucional do TCE Ceará.

Relatório de Atividades anual 2017 - https://goo.gl/mjiq5z

Relatórios trimestrais - https://goo.gl/8z5j6s

Também foram produtos da Ascom a Revista Controle – Doutrina e Artigos, publicação científica, 

cujos lançamentos foram divulgados pela Assessoria: Vol. XV – nº 2 – Dez. 2017, e o Vol. XVI – nº 

1 – Jun. 2018; o Relatório de Gestão 2017 da Escola de Gestão Instituto Plácido Castelo, responsável 

pelas atividades pedagógicas do TCE, com o balanço de suas ações; e a Revista Cidadã (Edição nº 2 

/ Ano 2), que divulgou à sociedade as principais ações e projetos da Corte de Contas no período de 

março de 2017 a fevereiro de 2018.

Revista Controle https://goo.gl/hJM5tr e https://goo.gl/WdfmMz 

Relatório de Gestão 2017 IPC https://goo.gl/J933uS 

Revista Cidadã https://goo.gl/hBqPrD

A inovação e o avanço da tecnologia sempre estão presentes no Tribunal. Este ano, o perfil do TCE 

no Instagram foi lançado. A Ascom planejou a criação do perfil, organizou o planejamento e a 

campanha de divulgação e é responsável pela atualização diária da rede social.

Falando em inovação, o Tribunal, através da sua Escola de Contas Instituto Plácido Castelo, iniciou 

o Programa TCEduc – Formação e Aprimoramento da Gestão, levando capacitação aos municípios 

cearenses. A Ascom fez a readequação da marca, criou banners e imagens promocionais, além da 

divulgação junto à mídia da capital e interior e elaboração de reportagens, após cobertura in loco.

Em março, a Assessoria, mantendo a tendência da inovação, apresentou à Presidência o novo formato 

do noticiário AconteceTV. A proposta é que o programa seja veiculado em televisões públicas, 

disseminando os serviços oferecidos pelo Tribunal ao cidadão e fortalecendo a ideia de controle 

social. Coube à Ascom, juntamente com a equipe da Escola de Contas, realizar a filmagem, elaborar 

roteiros e animações gráficas, editar e finalizar os programas, de periodicidade semanal, disponível 

no canal do TCE na rede social Youtube.
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Em maio, foi realizada sessão extraordinária com a finalidade de apreciar as contas do Governador 

Camilo Santana, relativas ao exercício de 2017. A Ascom ficou responsável pela criação da identidade 

visual, elaboração da apresentação, impressão do relatório, cobertura jornalística com material de 

vídeo, notícia online, envio de pauta para a impressa, registro de foto e vídeo. https://goo.gl/ASezon.

  

Um dos produtos de destaque desenvolvidos pela Assessoria foi a criação da identidade visual do 

IV Congresso Internacional de Controle e Políticas Públicas, realizado de 17 a 19 de outubro em 

Fortaleza, organizado por esta Corte de Contas e o Instituto Rui Barbosa (IRB), influenciada pela obra 

do mestre artesão cearense Espedito Seleiro https://goo.gl/BL7Rb6.

Também coube a Ascom produzir, neste período a logomarca e material de divulgação para o IX 

Encontro Teórico de Educação Profissional dos Tribunais de Contas - IX Educontas (que ocorreu junto 

ao IV Congresso Internacional de Controle e Políticas Públicas). 

Estes eventos tiveram ampla divulgação com produção de notícias, vídeos e divulgação nas plataformas 

de comunicação do Tribunal, como site institucional e redes sociais. https://goo.gl/YuGmxS e https://

goo.gl/j2W7Hz.

Também foram produtos da Ascom, através da construção de peças gráficas, no primeiro semestre, 

a reinauguração da Biblioteca Ministro Raimundo Girão, do TCE Ceará (em fevereiro), o seminário 

sobre “O Novo Regime Jurídico das Estatais” (abril), TCE Debate (maio), Seminário Prefeitos Ceará 

2018 (junho), assinatura do Acordo de Cooperação técnico-científico e cultural entre TCE Ceará e 

Senado Federal (junho).

A Ascom, que desenvolveu a marca do Sistema Ágora, vem divulgando informações para os 

jurisdicionados e para a imprensa com o objetivo de facilitar o acesso às novas formas de envio das 

prestações de contas anuais dos gestores do Estado. Foi criada uma página eletrônica no portal do 

TCE, com todo o conteúdo. https://www.tce.ce.gov.br/agora.

Durante o segundo semestre, a Assessoria foi demandada pela Assessoria de Planejamento e Gestão 

para construir a identidade visual do Sistema de Governança Institucional do TCE Ceará (agosto) e, 

pela Secretaria de Administração, o selo “TCE Ceará sustentável” (setembro): trata-se de uma marca 

que vai caracterizar iniciativas e atividades envolvendo a temática.

Em 8 de agosto, esta Corte de Contas, representada pelo presidente Edilberto Pontes, entregou a 

lista com gestores que tiveram as contas desaprovadas à Justiça Eleitoral. Esta Assessoria criou as 

peças para divulgação desta atividade: a lista de consulta está disponível em https://goo.gl/Hhd5Ak 

e https://goo.gl/yMMzWN. 

Eventos internos também contaram com a colaboração da Assessoria de Comunicação Social. No Dia 

da Mulher, numa parceria com o Cerimonial, a Ascom criou um livreto com frases personalizadas 
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e especiais. Para a Páscoa, a Assessoria criou uma campanha original, com o tema “Espalhe amor 

e descubra o verdadeiro sentido da Páscoa”. O Dia das Mães no TCE teve uma programação bem 

especial, sob os cuidados da Assessoria de Cerimonial. A Ascom cuidou da criação de campanha 

(marca, cartaz, “tag” para brinde, postagem para mídias sociais), realizou a elaboração de vídeo 

homenagem, cobertura com matéria e registro fotográfico.

Na celebração do dia dos Pais, realizada nos dias 8, 9 e 10/8, organizada pela Assessoria de 

Cerimonial, com o apoio das associações dos servidores do TCE, a Ascom cuidou da criação de 

campanha (marca, cartaz, “tags” para lembrança, postagens em mídias sociais) e da cobertura com 

matéria e registro fotográfico.

A Assessoria criou a marca, cartaz, “tag” para brinde, postagem para mídias sociais e cobertura 

jornalística da celebração do Dia das Crianças, realizado em 5/10, no 3º e 4º andares do Edifício 5 

de Outubro e da Campanha de arrecadação de brinquedos novos para serem entregues às crianças 

carentes, uma parceria com o Cerimonial e a Coordenadoria de Saúde (Cosismat). https://goo.

gl/8y5wPo e https://goo.gl/Hytj2c.

As Campanhas Outubro Rosa, Novembro Azul, as comemorações alusivas ao Dia do Servidor (durante 

os dias 24,25 e 26/10) e a campanha Papai Noel dos Correios também receberam suporte do setor, 

que construiu as peças de divulgação e fez a cobertura desses eventos. https://goo.gl/VD7Tem https://

goo.gl/yYTk73 https://goo.gl/LfJa6r.

Com o tema central “Arte Urbana”, a Ascom organizou a VII Mostra de Talentos – Modalidade 

Fotografia, dentro do Programa Qualidade de Vida no Trabalho. Lançada em 3 de agosto, a Assessoria 

foi responsável por receber os registros realizados pelos membros, servidores - efetivos, aposentados 

e comissionados, colaboradores terceirizados e estagiários que atuam junto ao Tribunal -, e de 

convidar a Comissão julgadora, composta pelos fotógrafos profissionais, Eduardo Soares Queiroz, 

Mauri Melo e Iratuã Freitas. O resultado final foi divulgado durante a Confraternização Natalina do 

TCE Ceará. As 12 melhores imagens pontuadas irão compor o Calendário 2020 e as publicações da 

Corte.

As plataformas de comunicação - site institucional e redes sociais - foram instrumentos utilizados 

pela Assessoria para divulgação e cobertura dos eventos realizados pela Corte de Contas durante 

o segundo semestre. Audiência pública sobre a aplicação dos recursos do Fundef (Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério), em outubro, 

e a 10ª edição do TCE Debate,tendo como palestrante convidado o diretor-executivo da Instituição 

Fiscal Independente (IFI) do Senado Federal, Felipe Scudeler Salto, em novembro, foram transmitidos 

pela página oficial do TCE no Facebook. Facebook: https://goo.gl/JzbSKp e https://goo.gl/J2vvGi.

A Assessoria também fez a cobertura do “I Encontro Internacional de Observatórios: Cidades, Governança, 

Controle Social e Gestão Pública”, em parceria do IPC e da Prefeitura Municipal de Fortaleza, sediado 
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no Tribunal, em 7/11, do IV Encontro de Ouvidorias (8/11) e do Workshop Direito à Cultura e Políticas 

Culturais (20/12). https://goo.gl/9CXAQF https://goo.gl/9CXAQF https://goo.gl/pb7mc7.

Em 6/12 foi realizada a terceira edição do “Café com Dados” do Tribunal de Contas do Estado do 

Ceará. Organizado pela Assessoria de Comunicação Social da Corte, com o apoio do Cerimonial e 

demais setores do TCE, e com a presença do presidente da Corte, conselheiro Edilberto Pontes, foram 

recebidos jornalistas e radialistas das mídias cearenses para apresentação sobre o balanço das ações 

do Tribunal no ano de 2018. https://goo.gl/1jUr2o.

Na tabela a seguir, estão números referentes às atividades desempenhadas no ano de 2018:

COMUNICAÇÃO EM NÚMEROS

Matérias publicadas  na intranet 731

Matérias publicadas no Portal 457

Índice de matérias publicadas na mídia (impressa e internet/blogs/sites) 968

Publicações nas Mídias Digitais (Facebook, Twitter, WhatsApp e Youtube) 1.364

Cobertura de eventos internos 224

Cobertura de eventos externos 117

Confecção de cartazes 128

Publicações editadas pela Assessoria 23

Criação de Campanhas 44

Edição de vídeos /apresentações 109

Participação em projetos internos 35

Participação em projetos externos 48

Atendimento à imprensa 605

Envio de publicações 5.200

Média de Visitas ao site do TCE 985.591

Seção mais visitada no site do TCE DOE CONSULTA 

Fonte: ASCOM.

5.13 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DA COSISMAT

A Coordenadoria de Sistema Integrado de Saúde e Meio Ambiente do Trabalho – COSISMAT destaca 
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as principais atividades desenvolvidas no ano de 2018.

Serviços Quant.

Atendimento médico 1.324

Serviços Quant.

Apoio médico aos participantes das sessões 
plenárias* 133

Atendimento fi sioterápico 903

Atendimento odontológico 312

Atendimento de atenção primária à saúde** 1.884

Ginástica Laboral – sessões 1.772

* Sessões do Pleno, 1º e 2ª Câmaras. ** Aferição de P.A. glicemia, primeiros socorros. Fonte: COSISMAT.

Fonte: COSISMAT

A Coordenadoria de Sistema Integrado de Saúde e Meio Ambiente do Trabalho conta com a 

colaboração de todos os profissionais que fazem parte do setor para atuar na elaboração de atividades 

mensais que possam disseminar em todos os servidores e colaboradores desta Corte, a cultura da 

prevenção no que se refere ao tema referente a saúde e bem-estar de todos.

Destaca-se no ano em referência, as seguintes ações realizadas:

•	 Nos meses de Fevereiro, e Março foram realizadas, mensalmente, sessões de quick massage nos 

funcionários desta Corte de Contas, contando com a participação de 28 pessoas.

•	 Nos messes de Abril, Maio e Junho foram realizadas, quinzenalmente, sessões de quick massage 

nos funcionários desta Corte de Contas, contando com a participação de 112 pessoas.
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•	 No dia 25 de Abril, foi realizado palestra sobre ‘’Doação de sangue e cadastro de medula óssea’’  

contando com a participação de 28 pessoas. 

•	 No dia 26 de abril, foi realizado a Campanha de vacinação H1N1, contando com a participação 

de 349 pessoas.

•	 No dia 04 de Maio, foi realizado a Campanha da Doação de sangue, contando com a participação 

de 84 pessoas.

•	 Nos meses de Julho, Agosto e Setembro foram realizadas, quinzenalmente, sessões de quick 

massage nos funcionários desta Corte de Contas, contando com a participação de 75 pessoas.

•	 Nos meses de Outubro, Novembro e Dezembro foram realizadas, quinzenalmente, sessões de 

quick massage nos funcionários desta Corte de Contas, contando com a participação de 111 

pessoas.

•	 No dia 01 de Novembro foi promovida em parceria com HEMOCE a Campanha de Doação de 

Sangue, contando com a participação de 78 pessoas.

Fonte: COSISMAT.

5.14 – AÇÕES DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DA GERÊNCIA DE PROJETOS E EDIFICAÇÕES

Entre as ações desenvolvidas pela Gerência de Projetos e Edificações, durante o exercício de 

2018, destacam-se, a seguir, as mais relevantes:

1 – Substituição progressiva da iluminação do Edifício-Sede para a tecnologia LED, de forma 

a reduzir o consumo mensal de energia e o custo de manutenção;

2 – Substituição de aparelhos de ar-condicionado antigos em diversos setores do TCE/CE;

3 – Elaboração de novos layouts de estrutura física e mobiliário para vários setores do TCE/CE;

4 – Projeto e execução da reestruturação física dos edifícios Sede e 5 de outubro, de modo a 

atender à transferência dos servidores da unidade Cambeba para a unidade Centro;

5 – Execução da obra do refeitório, espaço para atividades físicas, bicicletário e reforma com 

ampliação da COSISMAT;

6 – Aquisição, por meio de adesão a Ata de Registro de Preços, de equipamentos para o novo 

refeitório;

7 – Licitação e contratação de mobiliário para o novo refeitório;

8 – Execução e recebimento da ampliação e modernização do sistema de videomonitoramento 

por meio de tecnologia IP;

9 – Definição de Layout e adesão a Ata de Registro de Preços para aquisição de novas 

poltronas para o Plenário do Edifício 5 de Outubro;

Além de diversas atividades atendendo às demandas internas referentes à estrutura física e de 

manutenção e conservação dos edifícios que compõem o TCE/CE.
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5.15 – RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS E FINANCEIROS

O orçamento do Tribunal de Contas do Estado, apresenta no ano de 2018, dotação atualizada 

de R$ 196.943.892,32 onde a despesa empenhada foi de R$ 196.897.826,39 e a paga de R$ 

189.562.730,10 representando em termos percentuais 99,98% e 96,25%, respectivamente.

Dotação Empenhado A empenhar

FONTE  
TESOURO

Pessoal 165.198.358,46 165.196.678,25 1.680,21

Manutenção 26.624.308,58 26.595.547,86 28.760,72

Investimento 4.742.998,68 4.742.998,68 0,00

TOTAL 196.565.665,72 196.535.224,79 30.440,93

OUTRAS 
FONTES Investimento 378.226,60 362.601,60 15.625,00

TOTAL 378.226,60 362.601,60 15.625,00

TOTAL GERAL 196.943.892,32 196.897.826,39 46.065,93

Fonte: Secretaria de Administração – Gerência de Contabilidade e Finanças.

Período Empenhado Liquidado Pago Percentual pago em 
relação ao empenhado

2018 196.897.826,39 189.650.942,36 189.562.730,10 96,27%

Fonte: Secretaria de Administração – Gerência de Contabilidade e Finanças.
Obs.: Os valores apresentados estão sujeitos à alterações posteriores decorrentes de suplementações e/ou 
anulações de empenhos.
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INFORMAÇÃO Nº 04/2019
PROCEDÊNCIA: TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO

ASSUNTO: PRESTAÇÃO DE CONTAS DO TCE - EXERCÍCIO DE 2018

CERTIFICADO DAS CONTAS ANUAIS DO TCE-CE 
EXERCÍCIO DE 2018

1 - INTRODUÇÃO 

A Controladoria do Tribunal de Contas do Estado do Ceará, nos termos do Parágrafo único do art. 

9º da Lei n.º 16.819/2019, combinado com inciso IX do art. 36, da Resolução TCE nº 3163/2007, 

vem por meio deste relatório CERTIFICAR a gestão dos responsáveis por bens e recursos públicos no 

âmbito doTCE-CE.

A análise da Controladoria sobre a prestação de contas teve como base as peças contábeis, a execução 

orçamentária, o Relatório de Gestão Fiscal, e informações extraídas do Sistema S2GPR.

2 - ANÁLISE DAS PEÇASCONTÁBEIS

A Lei nº 4.320/64 estabelece que os resultados gerais do exercício serão demonstrados no Balanço 

Orçamentário, no Balanço Financeiro, no Balanço Patrimonial, na Demonstração das Variações 

Patrimoniais e em seus quadros auxiliares, e ainda na Demonstração dos Fluxos de Caixa instituída 

nos termos da Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (NBCT 16.6).

A seguir, se tem o resultado da análise das peças contábeis.

Do Balanço Orçamentário

O TCE-CE, por não ser um órgão tipicamente arrecadador, não contabilizou a previsão nem a 

arrecadação de receita orçamentária. Isso se deve ao fato das receitas orçamentárias serem arrecadadas 

e contabilizadas pela SEFAZ, na qualidade de órgão arrecadador. Ressalte-se que o recurso repassado 

ao Tribunal de Contas pelo órgão fazendário se dá durante a execução orçamentária de acordo 

com as ordens de pagamento geradas, sendo estes repasses contabilizados em Transferências 

Intragovernamentais, ingressando na conta banco movimento do Tribunal. Esta forma de contabilização 

tem amparo na Portaria STN nº 339/2001. Desta forma, se apurou um déficit orçamentário de R$ 

196.897.826,39, o que é justificado mediante o valor transferido conforme se evidencia na conta 

TRANSFERÊNCIAS FINANCEIRAS RECEBIDAS/COM EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA, no valor de R$ 

189.562.730,10, acrescido do saldo dos restos a pagar inscrito em 2018, no valor de R$ 7.335.096,29, 

totalizando um valor equivalente ao déficit orçamentário apresentado. Ressalte-se que a Lei Estadual 
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nº 16.320/2017, que instituiu o novo Sistema Financeiro de Conta Única, estabelece que enquanto 

não utilizados para o fim a que se destinam, os recursos constituirão em disponibilidade financeira 

na conta centralizadora junto à instituição bancária detentora do Sistema Financeiro de Conta Única, 

de titularidade da Secretaria da Fazenda do Estado, e serão utilizados de acordo com a programação 

financeira e cronograma mensal de desembolso, conforme disciplina o art. 8º da Lei Complementar 

Federal nº 101, de 4 de maio de 2000. Sendo assim, considera-se que os recursos destinados ao 

pagamento dos restos a pagar estão depositados na Conta Única e serão liberados, como de praxe, à 

medida que forem sendo pagos.

Quanto as despesas orçamentárias, o balanço apresentou os seguintes valores:

•	 Dotação Inicial (autorização na LOA 2018): R$185.603.879,00.
•	 Dotação	 Atualizada	 (autorização	 na	 LOA	 2018	 mais	 créditos	
adicionais):	 R$ 196.943.892,32.
•	 Despesas Empenhadas: R$196.897.826,39.
•	 Despesas Liquidadas: R$189.650.942,36.
•	 Despesas Pagas: R$189.562.730,10.
•	 Saldo da Dotação: R$46.065,93.

Os créditos adicionais abertos no exercício tiveram respaldo legal conforme notas explicativas 

elaboradas pela Gerência de Contabilidade e Finanças.

Analisando-se o Demonstrativo de Execução de Restos a Pagar, pode-se verificar que dos R$ 

6.947.985,01 inscritos em exercícios anteriores a 2018, foram pagos R$ 4.309.663,43 (62,1% do 

valor inscrito), e cancelados R$ 175.452,15, restando um saldo de R$ 2.462.869,43.

Do Balanço Financeiro

No balanço financeiro é possível verificar os valores repassados ao TCE-CE pela SEFAZ a título de 

transferências financeiras, no montante de R$ 193.872.937,76, sendo R$ 189.562.730,10 destinado 

ao pagamento de despesas orçamentárias, e R$ 4.309.885,43 ao pagamento de restos a pagar.

Foram empenhadas na fonte do tesouro estadual R$ 196.535.224,79, e na fonte de recursos 

vinculados a operações de crédito o valor de R$ 362.601,60.

Foram inscritos em restos a pagar o valor de R$ 7.335.096,29, correspondendo a 3,8 % do total 

empenhado em 2018. Considerando que em 2017 o percentual foi de 5,3%, pode-se observar que 

houve uma redução nas despesas inscritas em restos apagar.

O TCE-CE consignou de seus pagamentos a servidores (consignações em folha) e prestadores de 
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serviço o montante de R$ 51.602.733,97, repassando-os a quem de direito.

O saldo em espécie para o exercício seguinte apresentado no Balanço Financeiro apresentou saldo 

zerado, entretanto no extrato bancário da conta corrente nº 0010168-0, banco Bradesco, consta o 

valor de R$ 10.166.691,48. Em nota explicativa, a Gerência de Contabilidade e Finanças justifica 

que esta diferença refere-se ao valor conciliado da folha de pagamento de dezembro de 2018, o qual 

fora compensado no 1º dia útil de janeiro de 2019. Sobre este ponto renova-se a recomendação feita 

no relatório da Controladoria de 2016, no qual se sugere a criação de um conta-corrente contábil 

no Sistema S2GPR para receber os registros das movimentações financeiras da conta do Bradesco.

Do Balanço Patrimonial

O balanço patrimonial demonstra a posição em 31/12/2018 dos ativos, passivos e patrimônio líquido 

do TCE-CE. Na sequência, temos o resultado da análise das informações contidas nesta demonstração 

contábil.

Os Demais Créditos e Valores a Curto Prazo na conta Adiantamentos Concedidos a Pessoal e a 

Terceiros, no valor de R$ 2.385,99, representam o saldo de adiantamento a título de suprimento de 

fundos sob a responsabilidade do suprido.

O Almoxarifado, que compreende o material destinado ao consumo interno do TCE-CE, apresentou 

um saldo de R$ 282.794,52, e reflete o valor apresentado no inventário objeto do processo nº 

003/2019-1.

Os Bens Móveis compreendem aqueles que tem existência material e que podem ser transportados 

por movimento próprio ou removidos por força alheia sem alteração da substância, destinados à 

atividade do Tribunal. O valor apresentado no Balanço Patrimonial reflete o saldo apontado no 

relatório de inventário físico objeto do Processo nº 00304/2019-1.

Os Bens Imóveis, que são aqueles vinculados ao solo e que não podem ser retirados sem destruição 

ou dano, destinados ao uso do Tribunal, somaram R$ 41.716.094,60. Tais valores também foram 

objeto de contratação no inventário físico objeto do Processo nº00304/2019-1.

Em relação aos Bens Intangíveis, predominantemente compostos por softwares, apresentaram um 

valor de R$ 6.791.698,11. Esses ativos consomem recursos humanos, financeiros e carecem de 

manutenção constante e aprimoramento. Neste sentido, recomenda-se um levantamento quantitativo 

e qualitativo pela Secretaria de Tecnologia da Informação, bem como a avaliação e valoração de 

todos os softwares, tendo em vista especialmente que alguns sistemas estruturantes de TI originários 

do extinto Tribunal de Contas dos Municípios – TCM passaram a ser utilizados pelo TCE, mas 

que, no entanto, não tiveram seus valores devidamente mensurados, a exemplo do Sistema de 
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Informações Municipais – SIM, conforme apontado no relatório de inventário constante no Processo 

nº00304/2019-1.

Foram ainda contabilizadas as depreciações e amortizações, conforme prevê a Resolução 

Administrativa do TCE nº 16/2014 e as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 

Público.

Ressalte-se que foi realizada a inclusão no Sistema de Gestão de Patrimônio e Almoxarifado (SGPA) 

de todos os bens originários do extinto TCM, adotando-se para todos os mesmos procedimentos 

patrimoniais cabíveis, de forma a atender a Resolução Administrativa do TCE nº 16/2014 e as Normas 

Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público.

No que se refere aos fatos que afetam o patrimônio do TCE em decorrência de aquisições, consumo, 

depreciação, construções, reformas que agregam potencial de serviço, ou mesmo baixas e outras 

variações patrimoniais, recomenda-se a criação de fluxos e manualização e efetiva implementação 

de rotinas para que se tenha uma conciliação patrimonial tempestiva.

Quanto às contas de compensação, o Balanço Patrimonial apresentou ao final de 2018 apenas o 

saldo de Atos Potenciais Ativos no valor de R$ 62.722,82. Compondo este valor, identificou-se que 

R$ 2.382,82 foi equivocadamente contabilizado na conta Execução de Garantias e Contragarantias 
Recebidas, tendo em vista que o TCE-CE não opera com este tipo de transação. Ressalte-se que esta 

inconsistência também foi apontada por esta Controladoria no Certificado da Contas de 2017.

Não foram evidenciados os Saldos dos Atos Potenciais Passivos, o que é incoerente com a realidade, 

tendo em vista que no TCE-CE, em 31/12/2018, haviam diversos contratos vigentes. Assim, não 

foram evidenciados no Quadro das Contas de Compensação o saldo dos referidos contratos ao final 

do exercício.

O Demonstrativo do Superávit/Déficit Financeiro passou a ficar disponível a partir do balanço de 

2018 para impressão no Sistema S2GPR. Entretanto, este demonstrativo não representa o resultado 

apurado no balanço financeiro do TCE-CE em31/12/2018.

Demonstração das Variações Patrimoniais – DVP

A DVP de 2018 apresentou o valor de R$ 210.723,88 a título de déficit patrimonial. Ressalte-se que 

o referido déficit não representa uma irregularidade, e sim o reflexo do confronto entre as variações 

patrimoniais ativas e passivas ocorridas ao longo do exercício. O referido déficit decorre do confronto 

entre as Variações Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas, cujos valores são respectivamente R$ 

194.009.670,60 e R$ 194.220.394,48.
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Constatamos que foram realizados os registros das depreciações dos bens móveis e imóveis, bem como 

as amortizações dos bens intangíveis, atendendo as exigências contidas na Resolução Administrativa 

do TCE nº 16/2014 e nas Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público.

Demonstração do Fluxo de Caixa - DFC

A Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) evidencia os fluxos financeiros do TCE-CE e a respectiva 

geração de caixa.

Em 2018 prevaleceu o fluxo financeiro nas atividades operacionais, o que condiz com a realidade, 

tendo em vista que não é típico das Cortes de Contas a geração de fluxos elevados nas atividades de 

investimento e financiamento.

O fluxo das atividades de investimento apresentou um valor negativo, pois não houve ingressos de 

recursos decorrentes da alienação de ativos para compensar a aquisição de ativos não circulantes no 

período em análise.

3 - ANÁLISE AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS CONSTANTES NO PPA

As Constituições Federal e Estadual, bem como a Resolução TCE-CE nº 3163/2007, atribuem ao 

controle interno a competência para avaliar o cumprimento das metas previstas no plano plurianual 

e dos programas de trabalho constantes doorçamento.

Programa, segundo a Portaria MOG nº 42/1999, é o instrumento de organização da ação governamental 

que visa à concretização dos objetivos pretendidos, sendo mensurado por indicadores estabelecidos 

no plano plurianual.

O TCE-CE foi contemplado na Lei Estadual 15.929/2015 (PPA 2016-2019) com os programas 500 – 

Gestão e Manutenção do TCE (Programa Administrativo), 014 – Controle Externo da Administração 

Pública (Programa Finalístico) e 013 – Controle Externo da Administração Pública (Programa 

Finalístico).

Os programas administrativos são voltados para o funcionamento da máquina administrativa do 

Estado, contemplando iniciativas padronizadas para todos os órgãos e entidades, destinados ao 

apoio, à gestão e à manutenção da atuação governamental. Já os programas finalísticos são aqueles 

que geram bens e serviços diretamente à sociedade.

O quadro abaixo evidencia as metas de ofertas previstas e os valores alcançados ao final de 2018 

em relação aos programas finalísticos, cujas informações foram fornecidas pela Assessoria de 

Planejamento do TCE com base no relatório de acompanhamento das metas físicas e financeiras do 
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Sistema Integrado de Monitoramento e Avaliação (SIMA - PPA).

Programa: 014 - CONTROLE EXTERNO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL

Iniciativa / Produto Principal Unidade Meta da oferta 
(PREVISTO)

REALIZADO % de Realiza- ção

014.1.01 - Realização de atividades 
de Controle Externo / INSTRUÇÃO 
PROCESSUAL REA- LIZADA

Unidade 8.000 13.116 164%

014.1.02 - Desenvolvimento e 
qualificação de jurisdicionados e 
sociedade / PESSOA CAPA- CITADA

Unidade 9.000 18.790 209%

Programa: 013 - CONTROLE EXTERNO DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

Iniciativa / Produto Principal Unidade Meta da oferta 
(PREVISTO)

REALIZADO % de Realização

013.1.01 - Realização de atividade 
de Controle Externo./ INSTRUÇÃO 

PROCESSUAL REA- LIZADA Unidade 10.100 7.775 76,98%

013.1.03 - Orientação a 
jurisdicionados e socie- dade civil./ 

PESSOA ATENDIDA Unidade 3.357 2.443 73%

Com base nas informações acima, pode-se avaliar que houve mais efetividade nas metas relativas ao 

programa 014 - CONTROLE EXTERNO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL.

Diante disso, recomenda-se uma maior atenção ao cumprimento das metas do Programa 013 - 

CONTROLE EXTERNO DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL.

4 - ANÁLISE DA GESTÃO FISCAL

A Lei Complementar nº 101/2000, Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF, abrange a gestão de todos 

os órgãos da administração direta e indireta, inclusive os Tribunais de Contas.

Compete a esta Controladoria, segundo a Resolução Administrativa nº 3.163/2007, avaliar o Relatório 

de Gestão Fiscal (RGF) do Tribunal de Contas.

Os resultados da gestão fiscal do TCE foram analisados quadrimestralmente em processos específicos. 

Pode-se constatar em todos eles que o Tribunal vem cumprindo rigorosamente com os limites 

estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal.
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A seguir, destacam-se os requisitos da gestão fiscal alcançados por esta Corte de Contas ao final 

de2018.

Limite Total da Despesa com Pessoal

A Resolução TCE nº 3767, de 09 de novembro de 2005, estabelece como limite máximo para a 

despesa com pessoal do TCE o percentual de 0,44% em relação à Receita Corrente Líquida – RCL 

do Estado. Com absorção do quadro de pessoal do extinto TCM, o referido percentual passou a ser 

de 1,06%.

No último quadrimestre de 2018 o TCE apresentou um gasto com pessoal no valor de R$ 

163.547.296,86, representando 0,85% da RCL, portanto dentro dos limites estabelecidos.

Disponibilidade de Caixa e Restos a Pagar

O Demonstrativo das Disponibilidades de Caixa apresentou um saldo em restos a pagar no valor 

de R$ 7.246.884,03 inscritos em 2018, e de R$ 2.551.081,69 remanescentes de 2017. Conforme 

já abordado neste Certificado, a disponibilidade de caixa para cobertura dos montantes inscritos 

em restos a pagar, de acordo com a Lei Estadual nº 16.320/2017, enquanto não utilizados para 

o fim a que se destinam, constituirão disponibilidade financeira na conta centralizadora junto à 

instituição bancária detentora do Sistema Financeiro de Conta Única, e serão utilizados de acordo 

com a programação financeira e cronograma mensal de desembolso, conforme disciplina o art. 8º da 

Lei Complementar Federal nº 101, de 4 de maio de 2000. Ressalta-se, ainda, que segundo a referida 

Lei Estadual, a denominada Conta Única é de titularidade da Secretaria da Fazenda – SEFAZ. Cabe 

ao TCE-CE manter uma conta de gestão para receber as transferências financeiras no valor exato para 

pagamento de suasdespesas.

Considera-se que os créditos orçamentários e adicionais representam o limite de despesas deste 

Tribunal para o exercício financeiro. Desta forma, as despesas empenhadas no exercício, incluindo 

os restos a pagar, são lastreados pela disponibilidade depositada na Conta Única do Estado, a qual 

deverá ser repassada em momento oportuno e no valor correspondente ao pagamento para quitação 

das obrigaçõesfinanceiras.

5 - AVALIAÇÃO DA ESTRUTURA DE CONTROLE INTERNO

Com a edição da Instrução Normativa nº 03/2015 o TCE passou a exigir dos seus jurisdicionados o 

Formulário de Avaliação da Estrutura de ControleInterno.
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Esta Controladoria adotou como parâmetro, com as devidas adaptações, o mesmo formulário exigido 

na Resolução, cujos resultados se apresentam a seguir.

1. Ambiente de Controle Situação Atual

1.1. O planejamento estratégico está 
formalizado por meio de objetivos e metas.

Planejamento	 Estratégico	 aprovado	 conforme	
Resolução Administrativa nº15/2016.

Ressalte-se que há previsão de atualização em função 
da nova competência do TCE-CE quanto à fiscalização 
municipal.

1.2. Existe(m) código(s) formal (is) de conduta e 
outras políticas que explicitam os referenciais 
éticos da instituição a todos.

Código de Ética do Servidor instituído pela Resolução 
Administrativa nº01/2016. Código de Ética dos Membros 
instituído pela Resolução Administrativa nº 08/2013.

1.3. A estrutura organizacional atualizada está 
formalmente estabelecida.

A estrutura organizacional do TCE está definida na Resolução 
Administrativa nº 3.163/2007, atualizada pela Resolução 
Administrativa nº 02/2016.

1.4. As delegações de autoridade e 
competência são acompanhadas de definições 
claras das responsabilidades.

Competências definidas na Resolução Administrativa nº 
3.163/2007, atualizada pela Resolução Administrativa nº 
02/2016.

1.5. Os deveres e responsabilidades essenciais 
são divididos ou segregados entre diferentes 
pessoas para reduzir o risco de ocorrerem 
erros, desperdícios ou fraudes.

As atribuições estão segregadas conforme Resolução 
Administrativa nº 3.163/2007, atualizada pela Resolução 
Administrativa nº 02/2016.

1.6. A alta direção monitora a implementação 
das recomendações e determinações da 
auditoria interna, dos controles interno e 
externo.

A alta administração encaminha para os gestores 
responsáveis, via comunicação interna, os resultados e 
recomendações contidas nos relatórios de auditoria interna 
para adoção de providências cabíveis.

1.7. Existe programa de educação continuada 
efetivamente executado com ações de 
capacitação orientadas para melhorar o 
desempenho dos servidores.

O Instituto Escola Superior de Contas e Gestão Pública 
Ministro Plácido Castelo elabora anualmente o Plano de 
Ações Educacionais no qual são contemplados cursos de 
capacitações para os quadros de servidores do Tribunal de 
Contas.

1.8. Durante o processo de contratação de 
colaboradores e preenchimentos de cargos 
comissionados existem regras e controles para 
evitar privilégios. Não há regramento.

1.9. Os resultados das avaliações de 
desempenho são considerados para tomada 
de decisão por parte das chefias e são 
comunicados ao servidor mediante
feedback.

A chefia elabora a avaliação de desempenho via formulário 
próprio e dá ciência ao servidor que também assina o 
formulário.

2. Avaliação de Risco Situação Atual
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2.1. É prática da unidade o diagnóstico 
dos riscos (de origem interna ou externa) 
envolvidos nos seus processos estratégicos, 
bem como a identificação da probabilidade 
de ocorrência e impacto desses riscos, sua 
classificação e a consequente resposta aorisco.

Entre os projetos previstos no Planejamento Estratégico do 
TCE (2016-2019) está o de Instituição do Plano de Gestão de 
Riscos, cujo objetivo é desenvolvimento e implementação 
de um plano de gestão de riscos no âmbito do TCE-CE.
A Controladoria do TCE está a frente deste projeto e entregou, 
como subproduto do citado projeto, uma proposição de 
metodologia para o gerenciamento de risco. A próxima 
etapa é a aplicação prática desta
metodologia em um processo da área fim e outro da área 
meio.

2.2. Durante o processo de tomada de decisão 
gerencial, é considerado o diagnóstico 
de riscos,já comentado no item 2.1 desse 
questionário.

Esta prática só poderá ser adotada após a conclusão do plano 
de gestão de riscos citado anteriormente.

2.3. Existe histórico, nos últimos 5 anos, de 
fraudes e perdas decorrentes de fragilidades 
nos processos internos da unidade. Sem registros no exercício de 2018.

2.4.  Na ocorrência de  indícios de  fraudes  
e desvios,é prática  da  unidade  instaurar  
sindicância  para apurar responsabilidades e 
exigir eventuais ressarcimentos.

Sem registros no exercício de 2018.

3. Procedimentos de Controle Situação Atual

3.1. As políticas e ações de natureza 
preventiva ou de detecção, para diminuir 
os riscos e alcançar os objetivos da unidade 
estão formalizadas (normas e manuais) e 
são amplamente disseminadas nos diversos 
níveis daorganização.

Na esfera administrativa o Tribunal de Contas implementou 
uma relação de manuais de procedimentos internos 
com vistas a diminuir os riscos e alcançar os objetivos 
relacionados aos processos internos. Os referidos manuais 
de controles internos abrangem:

•	 Manual do Relatório de GestãoFiscal
•	 Manual do Suprimento deFundos
•	 Manual do Usuário - Gerenciamento de Passagens 
Aéreas eDiárias
•	 Manual do Gestor deContratos
•	 Manual de Rotinas da Área de Aquisições 
eContratos
•	 Manual da Nova Gestão deEstagiários
•	 Manual de Rotinas de Gestão dePessoas
•	 Manual doServidor
•	 Manual de Rotinas da Gerência de Material 
ePatrimônio
•	 Manual do Usuário – Sistema de Gestão de 
Patrimônio eAlmoxarifado -SGPA.
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3.2. Há política de segurança de informação 
formalmente definida.

Atualmente o TCE dispõe de dois regramentos tratando 
sobre a segurança da informação.

A Resolução nº 17/2014 Institui o Comitê Diretivo de 
Tecnologia da Informação - CDTI, no âmbito do Tribunal de 
Contas do Estado do Ceará.

A Resolução nº 19/2016 que institui o Comitê Gestor de 
Acesso, Segurança e Tratamento das Informações.

3.3. Os ativos, recursos e registros 
vulneráveis são protegidos e salvaguardados 
por acesso restrito e controles físicos.

O TCE-CE para melhorar o controle de seus ativos 
vem adotando medidas para salvaguardá-los. No 
entanto, é necessário avanço na adoção de medidas 
para reforçar cada vez mais o controle dos ativos. 

3.4. É realizado periodicamente inventário 
de bens e valores de responsabilidade 
da entidade, observando inclusive a sua 
adequada mensuração nos registros
contábeis.

Em 2018 o inventário foi concluído e formalizado através 
do Processo nº 00304/2019-1.

3.5. Existe plano de atividades de auditorias 
internas periódico, aprovado pela alta 
direção e efetivamente executado

Anualmente a Controladoria elabora e submete ao 
Presidente do Tribunal o Plano de Auditoria e Atividades da 
Controladoria. A execução do referido Plano é destacada 
no Relatório de Atividades
elaborado pela Assessoria de Planejamento.

4. Informação e Comunicação Situação Atual

4.1. As informações consideradas relevantes 
para o Órgão são devidamente identificadas, 
documentadas, armazenadas.

No que se refere aos trabalhos de auditoria e 
monitoramento realizadas   pela   Controladoria,   os   
resultados   dos   trabalhossão
enviados  à  Presidência  do  TCE  na  forma  de  relatório 
contendo,
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sempre que necessário, recomendações a serem 
implementadas.

4.2 O fluxo das informações e das 
comunicações está devidamente documenta-
do, atende aos objetivos do órgão de forma 
tempestiva, e perpassa todos os níveis hierár-
quicos.

O TCE implementou diversos manuais e fluxos 
de atividades administrativas. Dentre estes destacam-se o 
mapeamento da:

•	 Elaboração do Planejamento Anual deAquisições

•	 Aquisição de Materiais e Serviços porLicitação

•	 Aquisição de Materiais e Serviços por Contrata-
ção Direta(Inexigibilidade deLicitação)

•	 Aquisição de Materiais e Serviços por Contração 
Direta(inciso I do art. 24 da Lei8.666/93)

•	 Aquisição de Materiais e Serviços por Contração 
Direta(inciso II do art. 24 da Lei8.666/93)

•	 Elaboração doContrato

•	 Elaboração de Ata de Registro dePreço

•	 Elaboração deAditivos

•	 Ordem de Pagamento de Contratos com Despe-
sas NãoContinuadas

•	 Ordem de Pagamento de ContrataçãoDireta

•	 Emissão de Nota de Empenho porEstimativa

•	 Ordem de Pagamento de DespesasContinuadas

•	 Ordem de Pagamento de Ata de Registro de Pre-
çoMaterial

•	 Adesão pelo TCE à Ata de Registro dePreço

•	 Adesão por Terceiros à Ata de Registro 
dePreço. Fluxos do Relatório de GestãoFiscal.

Manuais editados:

•	 Manual do Gestor doContrato

•	 Manual de suprimento defundos

•	 Manual do Usuário - Gerenciamento de Passa-
gens e Diárias.

Observa-se que vários fluxos e manuais foram 
devidamente documentados. Contudo, recomenda-se esta 
prática em todas as áreas

e níveis hierárquicos.

5. Monitoramento Situação Atual
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5.1. A estrutura de controle interno 
do órgão/entidade é periodicamente monito-
rada, para avaliar sua validade e qualidade ao 
longo do tempo.

No Plano Anual de Auditoria e Atividades da 
Controladoria são contemplados 4 monitoramentos sobre 
temas específicos.

5.2. Quando necessário, os gestores 
determinam ações corretivas com vistas ao 
aperfeiçoamento da estrutura de controle in-
terno do Órgão.

A cada monitoramento executado, quando cabí-
vel, são feitas recomendações e adoção de plano de ação 
com vistas a melhorar os pontos de controle interno. A 
alta administração informa aos

responsáveis para que se adotem providências 
quando cabíveis.

5.3. Existem padrões para medir pe-
riodicamente o desempenho da organização 
em relação a todos os seus objetivos e metas.

Em relação ao acompanhamento dos projetos 
e objetivos contemplados no Planejamento Estratégico, 
quadrimestralmente a Assessoria de Planejamento reali-
za o devido monitoramento com participação do Comitê 
Estratégico.

Além disso, o TCE-CE adota metodologias para 
medição de desempenho de acordo com a Resolução nº 
09/2014, que estabelece os indicadores de desempenho 
organizacional.

5.4. Quando necessário, os gestores 
determinam ações corretivas com vistas ao al-
cance de metas.

Nas reuniões do Comitê Estratégicos os gestores 
justificam as metas não alcançadas e propõem ações cor-
retivas.
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6 - CONCLUSÃO

CERTIFICO que os indicadores da gestão fiscal e da execução orçamentária do TCE-CE atendem as 

disposições da Lei Complementar nº 101/2000 e as demais normas orçamentárias.

CERTIFICO, ainda, que as demonstrações contábeis representam a execução orçamentária, financeira 

ao final de 2018. No que se refere a posição patrimonial relativa aos bens intangíveis é necessário 

que se atente para as recomendações contidas neste Certificado.

RECOMENDAÇÕES

1.	 À Secretaria de Tecnologia da Informação, em Conjunto da Gerência de Material e Patrimônio, 

que realizem, no que se refere aos Bens Intangíveis, um levantamento quantitativo e qualitativo 

pela Secretaria de Tecnologia da Informação, bem como à avaliação e valoração de todos os 

softwares, tendo em vista especialmente que alguns sistemas estruturantes de TI são originários 

do extinto Tribunal de Contas dos Municípios –TCM.

2.	 À Secretaria de Administração, que elabore a criação de fluxos e manuais de controles internos 

que permitam o registro contábil tempestivo, no sistema S2GPR, decorrentes de aquisições, 

consumo, depreciação, construções, reformas que agregam potencial de serviço, ou mesmo 

baixas e outras variações patrimoniais em bem do ativo imobilizado eintangível.

3.	 Que seja solicitada à Secretaria da Fazenda:

3.1 a retificação para os próximos exercícios dos saldos dos atos potenciais apresentados no 

Balanço Patrimonial com ênfase no saldo dos contratos;

3.2  a abertura de um conta corrente contábil correspondente à conta bancária nº 10.168-0, 

agencia nº 0643, do Banco Bradesco, de titularidade desta Corte de Contas;

3.3  a retificação dos valores apresentados no Quadro do Superávit / Déficit Financeiro.

4.  À Secretaria de Controle Externo, que adote medidas mais efetivas para o alcance das metas 

previstas no Programa do Plano Plurianual (2016-2019) nº 013 - Controle Externo da Administração 

Municipal incluído, ou que reavalie as metas inicialmente previstas.
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5.  Que seja dado conhecimento deste Certificado à Secretaria de Administração, à Gerência de 

Contabilidade e Finanças, à Gerência de Material e Patrimônio, à Secretaria de Controle Externo e à 

Secretaria de Tecnologia da Informação, para que adotem as Medidas que lhe forem cabíveis.

6.  Que seja adotado um plano de ação com participação dos gestores das áreas envolvidas para a 

implementação das recomendações constantes nesteCertificado.

Controladoria do Tribunal de Contas do Ceará. Fortaleza, 22 de março de 2018.

José Wesmey da Silva

Controlador

Mat.976-9
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PRONUNCIAMENTO 

DO PRESIDENTE
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Em respeito ao artigo 9º, inciso IV, da Lei Estadual nº. 12.509/95, e ao artigo 70 da Constituição 

Federal de 1988, encaminho a presente Prestação de Contas, do exercício de 2018, deste Tribunal 

à Assembleia Legislativa do Estado do Ceará.

Atesto que tomei ciência do inteiro teor do Certificado nº 04/2019, de 22/03/2019, elaborado pela 

Controladoria deste TCE, e já estamos adotando as providências sugeridas no documento.

Tribunal de Contas Estado do Ceará. Fortaleza, 28 de março de 2019.

PRONUNCIAMENTO DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO CEARÁ

Edilberto Carlos Pontes Lima

Presidente do TCE
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